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« GRUPO » DO IRMÃO CRISANTO

E 67 OUTROS IRMÃOS  

MÁRTIRES
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Dopo il sollevamento nazionale la maggior parte delle comunita mariste si trovo in territorio
repubblicano. Furono disperse ¢ subirono la persecuzione.
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1- Duas cartas
1-Carta de Manuel de Irujo
, Ministro das Relações Exteriores da Espanha durante o Governo Republicano, em 7 de janeiro de 1937.

O Ministro da República durante o Governo Republicano.

A Constituição da República proclama a liberdade de consciência e de cultos. A Lei sobre as Congregações e as confissões regulamenta e garante o seu exercício.

A situação real da Igreja, a partir de julho passado
, em todo o território leal, exceto os Países Bascos, é a seguinte: 

a- Todos os altares, imagens e objetos de culto, com raras exceções, foram destruídos e, com freqüência, profanados. 

b- Todas as Igrejas foram fechadas às celebrações, as quais ficaram totalmente e absolutamente suspensas.

c- Na Catalunha, uma grande parte das igrejas foram incendiadas, como se isso fosse normal.

d- Os depósitos e os organismos oficiais receberam sinos, cálices, cibórios, candelabros e outros objetos de culto; eles foram derretidos e utilizados para fins militares ou industriais. 

e- Nas igrejas foram instalados depósitos de todo tipo : mercados, garagens, estrebaria de quartéis, abrigos e diversos outros tipos de ocupação...

f- Todos os conventos foram esvaziados e a vida religiosa proibida. Os prédios, os objetos de culto e os bens de todo tipo foram queimados, saqueados, ocupados ou destruídos. 

g- Os padres, os religiosos foram presos, lançados na prisão e fuzilados aos milhares sem nenhum processo; esses fatos, embora tenham diminuído, continuam ainda, não somente na região rural, onde foram cassados e mortos de maneira selvagem, mas também nas cidades. Em Madri e Barcelona, assim como em outras grandes cidades, existem centenas de presos cujo crime é o fato de serem padres ou religiosos.

h- A posse de imagens e objetos sacros, mesmo que de maneira privada, é totalmente proibida. A polícia, que mantém o registro das famílias, realiza, com freqüência, vistorias nas casas, na vida íntima pessoal ou familiar, destrói com desprezo e violência imagens, quadros, livros religiosos e tudo o que se refere à religião ou simplesmente a faz lembrar.

A opinião do mundo civilizado vê com estupor e indignação a conduta do governo da República que não impediu esses atos de violência mencionados, e que consente com a sua continuidade, na maneira como foi exposto. A onda revolucionária pode ser considerada cega, irresistível e incontrolável nos primeiros momentos. A destruição sistemática das igrejas, altares e objetos sacros não pode ser mais considerada como uma ação incontrolada. A participação de organismos oficiais na transformação das igrejas e dos objetos sacros para fins industriais, a prisão de padres e religiosos nos cárceres do Estado, seus assassinatos, a continuação de um sistema verdadeiramente fascista, visto que se ultraja todos os dias a consciência individual dos cristãos, mesmo na intimidade do seu lar, e isso através das forças oficiais do poder público, tudo isso não pode mais receber um explicação plausível sem colocar o Governo da República diante do dilema da sua cumplicidade ou da sua impotência. A conclusão é que a política exterior da República não atrai mais para sua causa a estima do mundo civilizado. 

O Ministro concluiu sugerindo toda uma série de medidas para pôr fim a essa situação: conceder a liberdade aos padres e religiosos, reabrir as igrejas, permitir publicamente a prática do culto, não mais incomodar a intimidade das famílias...

2-É agora o tempo!

No início do ano de 1933, o Irmão Laurentino, Provincial, enviou votos aos seus irmãos, um tanto surpreendentes:

“Vocês que todos os dias dizem a Deus que o amam com todo o seu coração, com toda a sua alma, com todo o seu ser, então, é agora o momento de demonstrar isso. Sim, é agora que aqueles que perseveram no seu amor serão zombados, abandonados, caluniados, privados dos seus legítimos direitos de cidadão, insultados e feitos alvo de uma perseguição satânica. 

É agora o momento de mostrar até onde vai a fidelidade que vocês têm jurado ao Senhor. É agora o momento de provar que seus desejos de sacrifício não são ilusórios e pura fantasia. Aqueles que hoje dão prova de fraqueza e abandonam a boa causa, talvez um dia se achavam invencíveis...

O tempo virá onde se verão os valentes, aqueles que tudo podem naquele que nos fortifica e que é nossa Vida e nossa Força, aqueles que por nada neste mundo perdem a paz, mas que, protegidos pela fortaleza de Deus, dão a impressão que sua alma se torna mais forte diante das dificuldades e das angústias do momento. Eles não recuam diante dos maiores sacrifícios – ainda que reconheçam espontaneamente sua fragilidade – como não recuaram diante dos tiranos e perseguidores... a plêiade de mártires, de confessores e dos homens apaixonados por Jesus Cristo.

É agora o tempo de se alegrar e se rejubilar, como nos disse Jesus e como fizeram os apóstolos, quando chegou o momento de sofrer penas e perseguição por causa do nome do divino Mestre. 

No entanto, não somos nós os que são perseguidos, mas é Jesus que é perseguido em cada um dos seus fiéis servidores. Cada um de nós sofre por um só, mas ele sofre em todos os seus membros. 

Façam, pois, calar dentro de vocês as queixas e lamentações, vocês que seguem o Redentor; vocês que não chegaram ainda às dores do Calvário, nem ao despojamento do Salvador. Ele se cala, reza, sofre e redime. Rezem, fortifiquem-se, trabalhem, cooperem com Ele na salvação das almas. Vocês querem uma preparação melhor para celebrar o 19o centenário do drama sangrento do Calvário? 

É agora o tempo de fazer a reparação de maneira mais eficaz, por si mesmo e pelos outros, do desprezo dado a Deus. É agora o tempo de fazer violência ao céu com preces fervorosas e contínuas em favor da vontade de Deus e da Igreja; em favor das pessoas e das obras que nos são tão caras e que nos são particularmente confiadas.

Sim, é agora o tempo de rezar, e rezar bem, como nos exige nosso estado de religiosos.

Agora, agora, sem esperar nem depois nem amanhã... Agora é a hora para merecer esse tempo de provação que é um tempo de graça e de bênçãos... Que esta seja a nossa divisa para o ano de 1933.

Irmão Laurentino – Stella Maris, janeiro de 1933, n. 138, p. 5. 

2- A perseguição
« Um Irmão Marista não deve ter outra política, que a de Cristo! »

Ir. Laurentino

A carta do Irmão Laurentino nos faz compreender o quanto nossos Irmãos da Espanha estavam conscientes de que, no horizonte de suas vidas, o martírio se apresentava como algo concreto, e que a subida ao Calvário já havia começado. 

Nós gostaríamos de esquecer isso, hoje. Nossa sociedade tornou-se mais tolerante e medimos melhor os horrores que foram perpetrados dos dois lados daquilo que chamamos “A guerra civil espanhola”. É possível que sejamos também tentados a olhar para nossos irmãos mártires como simples vítimas políticas: assim eram as forças e as violências do momento. 
É muito raro que a dimensão política esteja ausente de um martírio. Na morte de Cristo, os atores e as motivações políticas estão fortemente presentes, e João Batista foi decapitado porque uma jovem dançou magistralmente diante de um rei grotesco. É mártir aquele que é morto porque se gostaria de matar Deus, o Cristo, a Igreja e demolir tudo o que o homem constrói e a sociedade organiza, em torno dos valores do Espírito. 

Os Irmãos estavam conscientes de que deveriam evitar a armadilha e o pretexto da política. O Irmão Laurentino lhes escreve em janeiro de 1933: “Agora, mais do que nunca, nós devemos afastar tudo o que é política de nossas casas, como tudo o que pode fomentar divisões e grupos. Que triste espetáculo faria o religioso que se declarasse simpatizante de algum setor político... O religioso, pelo menos um Irmão Marista, não deve ter outra política que a de Cristo!” 

Aqueles que mataram nossos Irmãos, na Espanha, expressaram claramente seu projeto de expulsar Deus do coração do homem e da sociedade; esse foi o resultado do choque de duas visões diferentes: o homem prometeu e o homem na luz de Deus. O testemunho do Irmão Elias Arizu Rodríguez confirma essa explicação: “Eu fui chamado diante dos chefes da revolução para ser expulso da Espanha. Então perguntei a Aurélio Fernández Portela, da FAI, Eroles y Ordaz, porque eles nos perseguiam e nos assassinavam. Eles responderam que, pessoalmente, não tinham nada contra nós, mas que nós professávamos ideais completamente opostos aos deles, e que eles queriam exterminá-los. Desse modo, a única razão da morte de tantos Servos de Deus foi o ódio à Igreja e aos seus ministros.
 Essa intenção é claramente confirmada por um dos chefes da revolução: “Nós nos propomos, em toda a Espanha, ma, sobretudo, na Catalunha, de acabar com tudo que cheira a cera.” 
   As milícias do Comitê Revolucionário cantam um refrão semelhante para o Irmão Hipólito, diretor da casa de Las Avellanas: “Você e os seus apressem-se para deixar o mais rápido essa zona. Caso contrário, vocês irão passar por maus momentos; nós não queremos nem religiões nem pessoas religiosas. Nossa religião é a humanidade.” 

Os fatos, na sua materialidade, atestam também a perseguição. Entre as sessenta comunidades e estabelecimentos que tínhamos na Espanha em 1936, 44 tiveram vítimas, 11 foram incendiados, outro tanto foi saqueado, e as profanações das capelas e de objetos sagrados não se contam. Se o número dos nossos Irmãos assassinados chega a 172, o dos que conheceram a prisão, a tortura, os insultos, é bem mais elevado. “Logo que o movimento revolucionário teve início em 18 de julho de 1936, as igrejas e conventos foram incendiados, saqueados e devastados; os padres e os religiosos perseguidos até à morte, muitos foram assassinados... e o culto religioso foi totalmente proibido até o fim da guerra, em janeiro de 1939.”

Hoje experimentamos uma forte emoção diante do grande número de mártires na Rússia, sob o período marxista, e nos admiramos desses testemunhos silenciosos da fé. Nossos Irmãos mártires na Espanha têm o mesmo mérito pelos mesmos motivos. Eles nos dizem como amar e como permanecer fiéis em situações extremas. Exemplos de humanidade e de santidade, eles são um tesouro precioso na nossa Família Marista, eles são nossos intercessores, eles são nossos Irmãos.

A luta que nós conhecemos, hoje, é simplesmente mais silenciosa, mas, nos meios de comunicação e nas leis sociais, ela é confrontada constantemente com duas visões de homem: o homem que não tem outro horizonte que a sua mortalidade absoluta, filho do absurdo, e o homem na luz, filho de Deus, forte na esperança e no amor que liberta; violência quotidiana, sem derramamento de sangue, mas não sem doação de vida.

Um olhar sobre nossos mártires nos ajudará a dar a Deus e ao homem uma resposta audaciosa, integral, fiel, que abre as portas à esperança.
OS NOSSOS MÁRTIRES DE LAS AVELLANAS
« GRUPO » DO IRMÃO CRISANTO

Este grupo é complexo, visto que ele reagrupa os casos de martírio de Irmãos que pertencem a comunidades muito variadas e muito dispersas no território espanhol. Por vezes, a mesma comunidade conhece dois momentos diferentes onde Irmãos são mortos, terminando em dois grupos de mártires. Esta página apresenta estas comunidades para ajudar no esclarecimento.

 1–Os Irmãos mártires Las Avellanas:

1-Irmão Crisanto

2-Os mártires da fachada de Las Avellanas

  2– Os Irmãos da comunidade de Toledo

  3– Os Irmãos da comunidade de Valencia

  4– Os Irmãos da comunidade de Vich

  5–O Irmão José de Arimatéa de Ribadesella

  6–O Irmão Aureliano de Badajoz

  7–Os Irmãos da comunidade de Málaga

  8–Os Irmãos da comunidade de Madrid

  9–Os quatro Irmãos de Chinchón

10–Os três Irmãos de Torrelaguna

11–Os nossos Irmãos de Villalba de la Sierra (Cuenca)

12–Os Irmãos de Cabezón de la Sal e de Carrejo

13–Os Irmãos de Barruelo de Santullán

14–O Irmão Benedicto Andrés de Huesca
15–Os Irmãos Valente José e Eloy José de Valencia

16–O Irmão Millán de Denia

17–O Irmão Luis Firmín de Arceniega

18–Um roupeiro, um jardineiro, um pedreiro de Las Avellanas

19–O Irmão Pablo Daniel de Barcelona.

Assim, do martírio do Irmão Crisanto àquele do Irmão Pablo Daniel, encontramo-nos no interior da mesma “positio”.
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OS MÁRTIRES DE LAS AVELLANAS
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HNO. CRISANTO
(Casimiro Gonzélez Garcfa)

* Torrelaguna (Madrid) 4.04.1897
Direttore dell’aspirantato di Las Avellanas
T Tartareu (Lérida) il 27 agosto 1936
Anni 39 e mesi 6




Em 1936, Las Avellanas é centro marista importante. Ele conta com o efetivo de 210 pessoas entre Irmãos e jovens em formação. A casa abriga juvenato, postulado, noviciado e escolasticado, com os seus respectivos Irmãos formadores. Há também a enfermaria provincial e uma comunidade para os serviços gerais: administração, granja, obras de alvenaria e reformas.

O Ir. Crisanto, encarregado dos aspirantes; o Ir. Aquilino, submestre de noviços; e três Irmãos enfermos Fabián, Félix Lorenzo e Ligorio Pedro vão encontrar o martírio no lugar ou nos seus arredores. 

O Irmão Crisanto (Casimiro González García)
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1–O martírio 
Em 27 de agosto de 1936, pelo meio-dia, um grupo de milicianos desconhecidos penetra na aldeia de Tartareu. Os habitantes adivinham as intenções dos milicianos e previnem o Irmão Crisanto, que tinha encontrado refúgio entre eles, para que se esconda. Ele responde que não pode abandonar os jovens aspirantes de que está encarregado. Assim, ele se dirige às pressas ao posto de polícia, onde os milicianos do comitê desconhecido o aguardam. Estes agem como déspotas, ordenando que os policiais do lugar se retirem.

[image: image6.jpg]


“Sabendo que dispunha de uma caminhoneta, mandam que a ponha à disposição deles”. Pouco depois, o Irmão Crisanto desceu acompanhado dos milicianos vermelhos e de três membros do comitê local. O Irmão estava sorridente, tranqüilo e despedia-se das pessoas mais próximas. A aldeia estava aflita com o pensamento de que o Irmão tinha caído nas mãos de tais selvagens. O chefe dos milicianos desconhecidos, dando-se conta desses sentimentos do povo, ameaçou a multidão com o fuzil e mandou a todos, de forma brutal, que se retirassem para as suas casas. 

Chegando a trezentos metros do Mas del Pastor, os milicianos conduziram o Ir. Crisanto a certa encosta, convidando os três policiais do comitê de Tartareu a atirar. Eles se recusaram, dizendo que não tinham a coragem de matar pessoas da sua aldeia.

Sem demora, ouviram-se tiros, enquanto virávamos as costas para não assistir ao assassínio. Ouvimos sete ou oito tiros. O servo de Deus jazia no chão; deram-lhe outros tiros. Quando retornaram, os assassinos nos mostraram objetos tomados das roupas do servo de Deus: relógio, caneta e algum dinheiro.

Os milicianos obrigaram os agricultores locais a enterrar o morto, ameaçando-os com a mesma sorte, se recusassem. Esses agricultores observaram que a mão direita do Irmão Crisanto segurava um pedaço de madeira entre os dedos, formando com eles uma cruz evidente. Morto no fim da manhã, o Irmão Crisanto é enterrado no lugar depois do meio-dia. Em 4 de maio de 1940, houve a primeira exumação, em presença de uma centena de testemunhas. O corpo se decompusera, mas a mão direita, intacta, segura ainda um pedaço de madeira em forma de cruz. 

A segunda exumação, 31 anos após a morte, ocorreu em 15 de agosto de1967. Nessa circunstância, a mão direita continua inteira, coberta de pele e de pelos, com o pedaço de madeira entre os dedos, em forma de cruz. Por ocasião dessa segunda exumação, os restos mortais do Ir. Crisanto e de outros Irmãos martirizados no mesmo período, entre outros 45 do grupo do Irmão Laurentino, são depositados na grande capela de Las Avellanas. A capela é hoje lugar de peregrinação. 

2–Um homem límpido 
« Passei os primeiros anos da minha infância, em Torrelaguna, tranqüilo e longe do mundo, não ouvindo mais que as orações que a minha mãe me fazia recitar. Que doce lar. Assim, crescendo como pequena flor delicada ao abrigo do vento, eu não me ocupava senão em ornar um pequeno altar da Santíssima Virgem. Diante desse altar eu me ajoelhava muitas vezes com a minha mãe para recitar o rosário, fazer os exercícios do mês de Maria e cantar-lhe o doce hino Ave Maris Stella. ».

Esse testemunho nos introduz na infância e no seio da família do Ir. Crisanto. 

Ele nasceu em 4 de março de 1897. No batismo, três dias depois, recebeu o nome de Casimiro. 

Em 1914, ele entrou como candidato dos Irmãos Maristas e não tardou a revelar grande disponibilidade: « Eis-me aqui; façam de mim o que quiserem. Não quero senão obedecer. » 

Vestiu a batina em 2 de fevereiro de 1915, dia em que escreveu:  “Ó Mãe, cobre-me com o teu manto. Faça o Senhor que esse dia nunca se apague do nosso espírito e que, no fim, coroemos a nossa vida com a morte característica de um Irmão Marista, clamando: Ave, Maris Stella. O dia chegou, Irmão, de te unir a Deus e de oferecer-lhe para sempre e sem reserva o teu coração.” 
A partir de 1916, ele trabalhou em várias das nossas escolas. Os superiores notaram as suas qualidades e, em 1935, lhe confiaram a importante responsabilidade da formação dos aspirantes em Las Avellanas, período difícil em que ele assumiu a sua tarefa com coração e responsabilidade de pai e com a firmeza de quem está consciente de que o martírio é possível. Em agosto de 1936, a Comissão Revolucionária de Balaguer tinha colocado os aspirantes em residência vigiada nas famílias das granjas de Tartareu, vila próxima de Las Avellanas; o Irmão Crisanto devia apresentar-se duas vezes por dia na prefeitura e assinar o respectivo comprovante. As pessoas dessa vila, cristãos simples e convictos, haviam-nos acolhido com presteza e generosidade. Um dos aspirantes, recordando os dias em que viveram nas famílias de Tartareu, confessa: “Nas conversas, ele nos dizia que eles vão matar-me. Abraçava-nos, chorando. Rezem muito por mim; a sentença de morte já foi pronunciada contra mim. Eu diria que cada dia que passava as expressões de afeto para conosco ficavam mais fortes. » 

Certo jovem da vila quer indicar-lhe esconderijo mais seguro; mas ele responde: « Muito obrigado; se for necessário, darei a minha vida com alegria para salvar os meus jovens.» 

Em 25 de agosto, dois dias antes do martírio, o Ir. Crisanto visita alguns confrades que o convidam a fugir. Ele diverge. “Dei a minha palavra de apresentar-me à Comissão todos os dias e o farei. Não vou fugir, mesmo que eles venham para me matar. Devo acompanhar esses jovens que os superiores me confiaram. Ademais, não quero decepcionar essa população que tão bem nos acolheu. Se me matam, será unicamente porque sou religioso marista e cumpro o meu dever. Se é por essa causa, posso considerar-me feliz. Como vocês querem que abandone os meus caros aspirantes? Enquanto eu viver, com a ajuda de Deus e da Santíssima Virgem, vou cuidar deles”.  

No momento do assassínio, de novo exprime a sua inquietação pelo futuro dos seus jovens: “Em nome de Deus, suplicava ele, não me matem; deixem-me cuidar dos meus jovens”. 

Uma descarga de sete ou oito tiros crivou o peito do Irmão, seguida de uma segunda descarga: « Para que ele não nos escape! » diziam os assassinos.

Os seus jovens aspirantes, os noviços e os escolásticos vão poder, em 5 de outubro de 1936, atravessar a fronteira da França, guiados pelo Ir. Moisés Felix, Irmão que era o colaborador imediato de Crisanto, em Las Avellanas. A última oração do Irmão Crisanto havia sido atendida.
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3– Verdadeiramente mártir! 
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HNO. AQUILINO
(Baldomero Baré Riera)
Vicemaestro dei novizi

* Tiurana (Lérida) 29.09.1903

T Las Avellanas 3.09.1936
anni 33



João Paulo II, falando das vítimas da perseguição espanhola, colocou em relevo que nunca faltarão aqueles que querem negar a coroa do martírio, sob o pretexto de motivos políticos. Mas ele conclui: “Se devêssemos tomá-los em consideração, deveríamos apagar do catálogo dos santos todos os mártires clássicos do tempo dos romanos. Então também o motivo político estava presente: eles se recusavam a prestar culto ao imperador. E, contudo, os nossos altares estão cheios de relíquias de santos, mártires autênticos e proclamados tais na sua época”. 
No caso dos mártires de Las Avellanas, não se trata singelamente de tiro de fuzil acidental, mas de encarniçamento: sacerdotes e religiosos são literalmente acuados. O Ir. Hippolytus então superior da casa de Las Avellanas, escreveu: « Na Catalunha não há mais nenhum padre livre, nenhuma igreja que não tenha sido incendiada ou profanada, tanto nas cidades quanto nas vilas. Nosso Senhor é expulso de toda essa região que fica numa situação de desolação e de morte. » Os milicianos foram muito explícitos com ele : « Você e os seus procurem abandonar estes lugares o mais depressa possível ; caso contrário, vão em busca de desgraça; e a razão é  esta:  não queremos religião nem pessoas religiosas. A nossa religião é a humanidade. »
De modo geral, onde governam os membros da CNT, Confederação Nacional do Trabalho, ou a FAI, Federação Anarquista Ibérica, tudo converge para fazer desaparecer o que pode testemunhar a fé: as igrejas são destruídas; os sacerdotes, os religiosos e os cristãos fiéis constantemente vexados ou mortos, sem que nenhuma atividade política possa ser imputada às vítimas. A nossa comunidade de Las Avellanas conheceu fases crescentes de perseguição.

1– Em 18 de julho de 1936, primeiro dia da insurreição marxista em Barcelona, pela tarde, o prefeito de Balaguer, o senhor Verdaguer, que também é o médico da casa, visita a comunidade. Ele quer saber, da parte da Comissão Revolucionária, se estamos dispostos a ceder a casa para servir de hospital, ou se é preciso confiscá-la. Os Irmãos aceitam cedê-la e se distribuem pelas vilas e granjas próximas. Os doentes, contudo, são autorizados a ficar, com o Irmão enfermeiro e o diretor. 

2– Em 23 de julho, todo o mundo deve esvaziar os lugares. Em 24, de tarde, o presidente da Comissão Revolucionária de Balaguer e aquele de Os, com milicianos, vêm intimar que se deixe a casa vazia para o dia seguinte, “absolutamente ninguém pode ficar. Antes das oito horas, enviaremos um caminhão para transportar os enfermos ao hospital de Balaguer”. Em 25 de julho, domingo, muito cedo os Irmãos participam da missa, para alguns a última antes do martírio. 

3– Em 30 de julho, a Comissão Revolucionária faz anunciar por todas as aldeias próximas de Las Avellanas que se devem restituir os bens do convento: víveres, roupas, cobertores, colchões. Os Irmãos os haviam entregado às famílias, a fim de que elas pudessem acolher e alimentar os jovens em formação. Os próprios Irmãos levaram as coisas. A partir desse dia, são obrigados a dormir em pranchas ou no chão. Fazem-no com a alegria de sofrer por Cristo.

4- Em 5 de agosto, um grupo de milicianos desconhecidos toma posse de Las Avellanas. A Comissão Revolucionária de Balaguer difundiu o boato de que o convento esconde armas. Conduzidos pelo Ir. Hippolytus, eles inspecionam os lugares sem nada encontrar. Mas os milicianos têm uma segunda missão: determinar os esconderijos dos Irmãos, organizar uma lista e inscrever mesmo os enfermos que se achem no hospital de Balaguer, assim como os noviços.

5- Em 23 de agosto, um grupo de comunistas chega de Os e procede a uma investigação para ver se todos os bens do convento foram restituídos. Eles encontram roupa em alguma casa e o proprietário se vê castigado por pesada multa. 

6– O Ir. Crisanto encontrou refúgio na aldeia de Tartareu, cujo Comitê Revolucionário é dos mais moderados, e até mesmo composto de cristãos fiéis. Em 6 de agosto, a população está na praça para acolher o Ir. Crisanto e os seus 25 aspirantes. Estes são colocados nas famílias e nas granjas; neste último caso, eles auxiliam nos trabalhos da lavoura. Mas o Comitê Revolucionário de Balaguer não perdeu de vista o Ir. Crisanto; eles deixam-lhe certa liberdade, porque ele deve apresentar-se na prefeitura duas vezes por dia, às oito da manhã e às seis da tarde, onde assina comprovante, o que ele cumpre com simplicidade e fidelidade: “Dei a minha palavra de apresentar-me ao Comitê todos os dias e o farei. Não fugirei, mesmo que venham para me matar.”
7– Nos dez primeiros dias de agosto, graças ao seu Comitê Revolucionário moderado, a vila de Tartareu não conhece destruições nem mortes. Mas logo chega um grupo de jovens comunistas de fora. Obrigam as famílias a amontoar na praça pública os seus objetos religiosos, os livros e os símbolos da fé; eles lhes põem fogo, deixando a população na consternação. Quatro membros do Comitê Revolucionário de Tartareu são destituídos e substituídos por outros de maior convicção revolucionária. 

8- Em 27 de agosto, milicianos estranhos chegam com intenções pouco inocentes. As pessoas do lugar se dão conta e despacham alguém para suplicar que o Irmão Crisanto se esconda. Esses milicianos vieram para executar a sentença de morte já pronunciada contra ele, que o ignora. Convocado, ele se apresenta confiante e saudando afetuosamente as pessoas vizinhas da vila dele.

4–A fama do martírio

No enterro, feito às pressas sob a ameaça dos assassinos, nenhum sinal foi colocado na tumba do Ir. Crisanto. Porém o proprietário do campo, por respeito, não cultivou a parte onde sabia que o Ir. fora enterrado. Várias testemunhas atestaram no tribunal diocesano: “Desde que o corpo foi enterrado, a fama de santidade e do martírio do servo de Deus se espalha e até hoje o lugar do sepultamento foi respeitado e excluído do cultivo”. 

A família Garrofé, que o havia acolhido em Tartareu, confirma a fama de santidade: « A voz da santidade e do martírio do servo de Deus difundiu-se imediatamente após a sua morte”. Essa reputação foi crescente nos anos seguintes, a ponto de que começou a ser invocado para obter favores extraordinários. Segue-se um caso entre outros.

“Quando o meu marido se achava em Barcelona, sofreu um ataque cerebral tão forte, que o doutor que o visitou disse aos meus filhos que ele tinha apenas algumas horas de vida. Considerando a gravidade da situação e o estado de agonia, o meu filho médico o transportou de carro a Alicante. Na viagem ele lhe injetava óleo canforado e lhe renovava a bolsa de gelo da cabeça. Ninguém acreditava que ele chegasse vivo ao destino. Em Alicante os médicos não tinham esperança de salvá-lo. Então, com grande fé, eu invoquei o Irmão Crisanto, coloquei a sua imagem com a relíquia debaixo do travesseiro e comecei uma novena com fé e confiança. Pouco dias depois, ele melhorou muito, até a sua cura completa. Estou convencida de que o meu marido recobrou a saúde, graças ao Irmão Crisanto”.
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OS MÁRTIRES DO FRONTÃO
IRMÃOS AQUILINO, FABIAN, 

FELIX LORENZO, LIGORIO PEDRO

LAS AVELLANAS, 3 DE SETEMBRO DE 1936. 

1– O martírio

« Nos últimos dias de agosto ou nos primeiros de setembro de 1936, eu me encontrava por acaso na vila de Balaguer e me dispunha a voltar. Então recebi a ordem de certo Chala de recebê-lo no meu caminhão e mais alguns dos seus companheiros, quatro ou cinco, aparentemente todos milicianos e todos armados. Eles me mandaram seguir ao convento de Las Avellanas.

Chegados à frente do convento, assisti à cena seguinte. Eu estava no volante. Quatro metros na frente, havia um indivíduo de nome El Peleteiro, com dois outros, armados, e na distância de trinta metros, vi quatro Irmãos Maristas, de traje civil, serem colocados em fila na fachada da Casa. Reconheci neles quatro Irmãos Maristas, que conhecera nas minhas freqüentes visitas do convento. Ignorava os nomes deles, menos de um, Irmão Aquilino Baró. Com ele, nesse momento, pude trocar um olhar de saudação e entendimento. Os indivíduos que eu havia trazido de Balaguer, Chala e os companheiros, desceram do caminhão e se juntaram àqueles do cabecilha El Peleteiro; saudaram-se.

Nesse momento, o Irmão Aquilino pediu a palavra. O cabeça, El Peleteiro, lhe respondeu: “Fale, enquanto carregamos os fuzis”. Os milicianos não lhe deram atenção, mas ele falou com serenidade e firmeza: “Como homem, lhes perdôo; como católico, lhes agradeço, porque nos colocam nas mãos a palma do martírio que todo o católico deve desejar”. El Peleteiro perguntou: “Você terminou”? Aquilino Baró: Viva Cristo Rei. El Peleteiro lhe disse: « Agora tu podes virar-te de costas ». Aquilino replicou: “De frente”. Os milicianos descarregaram as armas e os quatro servos de Deus caíram ao chão”.

2- A Vida

1– Irmão Aquilino (Baldomero Baró Riera)
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O Ir. Aquilino nasceu em 29 de setembro de 1903, em Tiurana, Lérida, graciosa vila de 600 habitantes, no rico vale do rio Segre. No dia seguinte, no batismo, recebeu os nomes de Baldomero Miguel Jerônimo. Assim, não havia completado 33 anos, quando foi morto em 3 de setembro de 1936. Ele entrou no juvenato de Vich em 1916; seguiu os cursos da formação religiosa normal. Fez os primeiros votos em 8 de setembro de 1920; em 1923, aos 20 anos, ei-lo professor no juvenato de Vich. Não teve muito êxito. Os superiores o enviaram a Arceniega, onde os resultados foram melhores.

Na profissão perpétua, em 19 de julho de 1925, os confrades notaram nele uma aplicação ascendente na vida espiritual e boa unificação da vida interior com a vida comunitária e com a vida apostólica.

A sua dedicação sem limites à formação dos juvenistas mereceu-lhe que fosse associado ao mestre de noviços em Las Avellanas. Nessa incumbência se notaram melhor os traços particulares da espiritualidade marista: “humildade, simplicidade em fazer o bem sem alarde. Toda a atividade pedagógica do Ir. Aquilino pretende que os seus alunos sejam cristãos verdadeiros e comprometidos”.  

Ele não cessava de esclarecer e de sustentar a fé da sua própria família. O segundo teólogo censor, a este respeito, formulou a seguinte reflexão: “Cada uma das suas cartas vem animada de sopro sobrenatural. Em nenhuma das suas cartas ele se esquece de falar a língua do religioso, de exortar ao bem e à prática das virtudes cristãs. Os destinatários deviam certamente ficar com bons sentimentos por tais cartas”. 

A seguinte oração a Maria, escrita pouco antes do martírio, revela a sua vida profunda: “Maria, Mãe de Deus e Mãe da minha alma, de vós depende a união e a fusão de dois seres tão diferentes, tão distanciados e, ainda assim, feitos para se unirem: Deus e a minha alma, Jesus e eu. Por favor, fazei que Deus se dê à minha alma e que a minha alma se dê a Deus. Concedei-me, Senhora, que o pensamento de Deus ocupe a minha alma por inteiro; que o meu coração seja invadido por este Amor único e que a grande máxima de santa Teresa se torne, em toda a verdade, a norma da minha vida: Deus basta, Deus basta”.
Viver na presença de Deus lhe era habitual, como também confiar muito nele, sobretudo quando os acontecimentos conduziam à rota do martírio. Ele escreveu à sua irmã: “Quanto àquilo que nos diz respeito, não tenha preocupação; sem dúvida, a situação mudou muito, as ameaças e as tentativas contra os religiosos, contra as igrejas e conventos são freqüentes, mas nós estamos nas mãos de Deus e dependemos inteiramente dele. Ele nos chamou, ele nos reuniu e ele vela sobre nós”.

Depois do levante de dezoito de julho de 1936 e da confiscação, nesse mesmo dia, da casa de Las Avellanas, o Irmão Aquilino e os seus noviços foram destinados pelo Comitê de Balaguer à aldeia próxima de Vilanova de la Sal. Em seguida, ele vai para a sua família em Tiurana. Neste período de cerca de um mês, a sua mortificação voluntária se intensifica. Ele considera o seu corpo como o grão que deve ser jogado na terra, para que ele possa dar fruto (Mc 8, 34-35 e Jo 12, 24-26). A sentença de morte contra ele já foi pronunciada. Ele o sabe e está pronto.

2–Irmão Fabián (Juan Pastor Marco)
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O Irmão Fabián nasceu em Barcelona, em 14 de janeiro de 1876; dois dias depois, recebeu o batismo e os nomes de Juan Jaime Ramón. Em 3 de setembro de 1936, dia do martírio, estava com 60 anos, o mais velho do grupo dos quatro fuzilados na fachada de Las Avellanas. 

Fabián fez a sua formação religiosa em Saint-Paul-Trois-Chateaux, visto que os Irmãos Maristas, recém-chegados à Espanha, não tinham ainda casas de formação no país. Desde 1891, ele foi enviado a algumas das nossas escolas da França: Beausset, Lambesc, Dieulefit. Ligou-se definitivamente ao Instituto com os votos perpétuos em 21 de setembro de 1897.

Ele é chamado de volta à Espanha, onde havia grande necessidade de Irmãos espanhóis; o seu primeiro posto foi Mataró. As fundações se multiplicaram e o Irmão Fabián mudou muitas vezes de lugar. Ele tinha êxito em toda a parte, porque ele se doava por inteiro. A bondade, a simplicidade e a humildade lhe atraíam os alunos. Ele era para os jovens como um pai, fazendo-se às vezes de esmoler para ajudar os mais necessitados. Foi o Ministro do Trabalho de então que assim testemunhou.

Em agosto de 1935, ele está em Barcelona. Não pode terminar o ano escolar; grave enfermidade o obriga a ir à enfermaria de Las Avellanas. Este homem seriamente enfermo foi obrigado pelos milicianos a se pôr na fachada do estabelecimento. Mataram-no simplesmente porque era religioso, porque era educador cristão dos jovens.
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3–Irmão Félix Lorenzo (Lorenzo Gutiérrez Rojo)

Lorenzo nasceu, em 10 de agosto de 1906, na vila de Las Hormazas, Burgos. 

No dia seguinte, foi batizado e recebeu o nome de Lorenzo Macario Julián.

Com treze anos, entrou no juvenato de Arceniega e terminou as etapas da formação. Emitiu os primeiros votos em 8 de setembro de 1923, seguidos dos votos perpétuos em 1928.

Foi professor primeiramente em Múrcia; mas não gozava de boa saúde. Os superiores o enviaram a Saragoça em 1930, na esperança de que a mudança o ajudasse. Sofria do coração, tinha crises que, às vezes, o levavam à beira da morte. A enfermaria o acolheu em 1931; os médicos lhe deram cinco meses de vida. Aí recebeu três vezes o sacramento dos enfermos.

Ele vivia a provação com bondade, doçura de convívio e humildade. Apesar da gravidade do mal, de que tinha clara consciência, mantinha o sorriso e procurava ser útil com pequenos serviços ao seu alcance.

Em 23 de julho de 1936, o Comitê Revolucionário de Balaguer deu vinte e quatro horas para deixar totalmente vazia a casa de Las Avellanas. Em 25 de julho, o Irmão Lorenzo sofreu uma das mais severas crises cardíacas e estava sem forças. Em tais condições os milicianos o puseram no caminhão e o conduziram ao dispensário municipal de Balaguer. 

Esse homem, no fim da vida, foi aprisionado pelos vermelhos. Em 3 de setembro de 1936, fizeram-no sair do hospital, conduziram-no à fachada de Las Avellanas e o fuzilaram com Aquilino, Fabián e Ligorio Pedro; os dois últimos ajudaram o Irmão Félix Lorenzo a manter-se em pé, na hora da execução.  

4– Irmão Ligorio Pedro (Hilario de Santiago Paredes)
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É o mais jovem dos quatro Irmãos fuzilados na fachada. Em 3 de setembro de 1936, ele contava um pouco mais de vinte e quatro anos. Os seus quatro irmãos e irmãs testemunharam a favor dele no processo diocesano e falaram da sua infância. 

Ligorio Pedro nasceu em 13 de maio de 1912, em Cisneros de Campo, Valência. No batismo recebeu o nome de Hilário. A família era pobre, faltando-lhe, às vezes, a própria comida. Um dos seus tios, sacerdote, prestava-lhe alguma ajuda, sobretudo nos estudos. Desejava que o seu sobrinho Hilario o seguisse no sacerdócio, mas a atração pela vida marista foi mais forte.

Em 24 de setembro de 1927, Hilario entrou no juvenato de Carrión de los Condes. Este juvenato formava os candidatos para as missões e acolhia jovens latino-americanos. Lentamente Hilário toma uma mentalidade de hábitos mais internacionais.

Em Espira de l’Agly, na França, Hilário continuou os estudos e aperfeiçoou o seu conhecimento de francês ; depois foi a Pontos, Gerona, para o postulado. Em 2 de agosto de 1932, ele emitiu os primeiros votos e tomou o nome de Ligorio Pedro. Então foi convocado ao serviço militar por dois anos. 

Durante esse período, ele contraiu uma doença diagnosticada como “o mal de Pott”. Ele próprio nos informa acerca da doença: “O mal de Pott consiste em que os ossos e o sangue se tornam pus”. Depois do serviço militar, os susperiores lhe concederam um ano para completar os estudos em Carrión de los Condes. Era destinado às missões no México. Mas a doença se agravou e, por conselho médico, em 12 de maio de 1936, ele foi enviado à enfermaria de Las Avellanas. Foi em tais condições que o martírio o esperava. Os milicianos “o retiraram do leito e o conduziram à fachada da Casa, onde o assassinaram, sem que pudesse opor resistência e enquanto gritava: Viva Cristo Rei.”

3– O estofo dos mártires

Da narração dos fatos ressalta que os servos de Deus Aquilino, Fabián, Félix Lorenzo e Ligorio Pedro foram mortos pela única razão de serem pessoas consagradas a Deus. É o procedimento dos milicianos que nos permite crer nisso, procedimento inserido no quadro mais geral da Catalunha, onde as igrejas eram queimadas, profanadas, e toda a pessoa religiosa acuada e morta sempre que era presa.

Sem esse ódio da religião, como explicar o que foi feito com os três Irmãos gravemente enfermos Fabián, Félix Lorenzo e Pedro Ligorio, estando os três no hospital público e, portanto, nas mãos do Comitê de Balaguer? Matar três doentes, porque são religiosos, constitui não só um fato odioso e vil, mas contrário a qualquer legislação de país civilizado.

Consideremos, ademais, como se comportaram os novos patrões, quando tomaram posse da nossa casa de Las Avellanas. 

“Passaram os primeiros dias banqueteando-se. A orgia durou vários dias. Esvaziaram a despensa, despovoaram o galinheiro e o estábulo. Mas ainda mais doloroso era o espetáculo das blasfêmias, profanações sacrílegas das imagens sagradas que acompanhavam as bacanais. O crucifixo da capela, de tamanho natural, foi arrastado no espaço da entrada; os milicianos macaquearam contra ele as cenas da paixão; depois o fizeram em pedaços. A estátua do Sagrado Coração que dominava o claustro teve a mesma sorte; depois seguiu-se o mesmo com a estátua da Virgem Maria da capela. A estátua da Virgem que dominava a fonte dos contos d’Urgel foi profanada e quebrada; sorte análoga foi reservada à estátua da colina diante da qual os Irmãos tantas vezes cantaram a Salva Regina; a própria cruz do século XVII, de grande valor artístico, ante a qual os peregrinos se detinham, foi presa desses iconoclastas incultos”. 

Em Lérida, na noite de 4 a 5 de agosto, começaram o morticínio dos padres e religiosos. O bispo foi uma das primeiras vítimas, com dois Irmãos Maristas, Candido e Emerico. Em 5 de agosto, os vermelhos mataram onze religiosos, entre franciscanos e Irmãos das Escolas Pias. Em 12 de agosto, elementos do Comitê de Os chegaram a Vilanova pela tarde, com a intenção de incendiar a igreja; mas o Comitê local se opôs. No dia seguinte, retornaram e se valeram de mais astúcia; não puseram fogo na igreja, mas levaram todos os objetos e os entregaram às chamas em praça pública.

Os nossos Irmãos que viviam no meio dessa população sabiam tudo isso. Eles estavam conscientes de que eram procurados e que a sentença de morte pesava sobre eles pelo fato de pertencerem a Cristo. Além disso, desde 1931, caminhavam para essa situação. O Irmão Provincial Laurentino os havia desafiado a se prepararem para o martírio.

Os testemunhos do Processo diocesano vão nesse sentido.

 « Tenho a convicção de que o Irmão Aquilino tinha o estofo dos mártires; ele era incapaz de ceder à pusilanimidade, estava pronto a morrer por Cristo. »

O Irmão Aquilino confiava a um confrade pouco antes de morrer: « No que me concerne, creio que não devo abandonar os jovens de que sou responsável, mormente depois que o Irmão mestre teve de fugir. Mesmo que não possa fazer-lhes todo o bem que desejo, a minha simples presença constitui um freio; se eles me matam, serei feliz de morrer por Deus Nosso Senhor e pelos meus caros noviços. »
Nos últimos dias que ele passou na família, ele não se escondia. Ele dizia as suas orações de livro aberto em público; nos dias de festa, reunia os jovens e com eles rezava o terço; continuou a levar o escapulário; as suas cartas, mesmo as últimas, levam este início: JMJ, (Jesus, Maria, José).
Em família, foi advertido de que era um pouco arriscado. Respondeu-lhes: “Se eles me matam, eu serei um mártir na terra e um santo no céu”. 

A um miliciano, em casa do seu irmão, e que acusa o Irmão Aquilino de medo, ele responde: «Não é verdade; não temos medo da morte, porque Jesus Cristo foi perseguido e morto antes de nós; portanto não tememos a morte, se podemos oferecer a nossa vida a Deus. Vocês é que têm medo da morte. »
O Irmão Aquilino é a figura emblemática do grupo. Se temos mais testemunhos dele que dos outros três, é porque ele, por mais tempo, foi acuado,  e porque os seus noviços e os pais deles lhe sobreviveram e testemunharam a favor dele.
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OS IRMÃOS

DA COMUNIDADE DE TOLEDO
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No decurso do ano escolar de 1935-1936,   a comunidade marista de Toledo compreendia 16 Irmãos. Mas, em meados de julho, havia apenas os seguintes: Cláudio Luis; Cipriano José, superior, 43 anos; Jorge Luis, 50 anos; Jean Marie, 63 anos; Julio Fermín, 37 anos; Javier Benito, 24 anos; Anacleto Luis, 23 anos; Bruno José, 21 anos; Evencio, 37 anos; Abdon, 41 anos; Eduardo Maria, 21 anos; e Félix Amâncio, 24 anos. Quatro jovens haviam partido a Múrcia, em cursos de verão. O Irmão Cláudio Luis não será do grupo dos mártires. Foi preso com os outros Irmãos, mas declarou-se professor leigo e foi liberado. Saiu da congregação em abril 1939. Os outros foram mortos em 23 de agosto de 1936, exceto o Irmão Jorge Luis, que foi assassinado no dia seguinte, 24 de agosto. O grupo de mártires será apresentado, sobretudo, por meio de conhecimento mais detalhado pelo Irmão Cipriano José, superior.

1– Irmão Cipriano José (Julián Iglesias Bañuelos)
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O Irmão Cipriano José nasceu em 26 de fevereiro de 1893, em Valcárceres, Burgos. No batismo, dois dias depois, recebeu o nome de Julián. Os seus pais eram modestos agricultores; deixaram aos filhos duas riquezas: a piedade e o amor do trabalho. 

Em 1905, com doze anos, Julián começou a sua formação marista no juvenato de Burgos; mas foi em San Andrés de Palomar, Barcelona, que tomou o hábito, em 8 de setembro de 1908, e se tornou o Irmão Cipriano José. Os votos perpétuos foram emitidos em primeiro de agosto de 1915, e o voto de estabilidade no dia 15 de agosto de 1924.

Bem prendado e tenaz nos estudos, ele obteve a licenciatura em letras e filosofia, numa demonstração de competência profissional espantosa. No exterior podia parecer tímido e brusco. Na realidade, era de alma sensível, nobre e de grande retidão. Mostrava-se decidido, empreendedor, condescendente e afável, sempre atento às pessoas. Ele servia os confrades como se fosse o último da comunidade. Quando alguém ficava seriamente doente, ele era capaz de passar a noite à sua cabeceira, malgrado as tarefas que lhe incumbiam na manhã seguinte. Esta dedicação inspirava-se na grande devoção que tinha pela Eucaristia. Aos Irmãos e aos professores ele recomendava vivamente as visitas ao Santíssimo Sacramento. Ele considerava esta prática extremamente frutuosa. A sua maneira de rezar fazia com que os seus confrades não tivessem nenhuma necessidade de exortações nesse domínio. 

Ele estimava a obediência de maneira que os menores desejos dos superiores eram aceitos sem o mas desta ou daquela justificativa. Com tal sentido da obediência, ele combatia velhos hábitos ou pequenos abusos que se haviam introduzido na vida comunitária, arriscando, por vezes, a sua própria popularidade.

A pobreza era virtude que, no exterior, mais sobressaía nele. Contentava-se                                                                                                                                          com o indispensável. Para os confrades, em contrapartida, mostrava-se atencioso, compreensivo, nada lhes deixando faltar do que podia propiciar-lhes alguma inocente alegria, como uma árvore de Natal, algum prato bem preparado nas festas etc. “Quando os superiores ordenaram o traje civil para se adaptar às exigências políticas, ele deixava os confrades escolher os melhores, servindo-se por último. Comprou um sobretudo tão ordinário que, em face da sua função, foi-lhe aconselhado de adquirir um de melhor qualidade. A isso contestava com um sorriso”. 

Ele era admirável pela quantidade de trabalho que levava a termo. Não dava mais do que cinco minutos à leitura do jornal. Muitas vezes, ele o deixava na comunidade, dizendo: “Tome-o você; trabalhos urgentes me aguardam, não tenho tempo de lê-lo”. Diretor de uma escola com 185 alunos no secundário e 300 no primário, ele era também o ecônomo e o administrador. Ele próprio se ocupava das mensalidades e do material escolar. Lecionava três ou quatro disciplinas nas duas últimas séries secundárias; encontrava tempo para inspecionar as aulas e para acompanhar os professores iniciantes. Os confrades diziam: “Que vida, como é que ele nunca está cansado? 

De fato, nessa quantidade de trabalho escondia-se o zelo do religioso marista. Dava grande importância ao ensino da religião e ele mesmo assegurava tais cursos nas últimas séries secundárias. Virara moda um dos seus refrões: “Tudo pode cair, menos a hora de religião”. Este é o homem que as autoridades republicanas de Toledo vão matar e que Deus vai colher como mártir.

2– O martírio 
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1– A situação em Toledo
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Nos dois primeiros dias após o levante nacional de 18 de julho de 1936, Toledo viveu em calma relativa, porque a força pública se havia colocado do lado dos nacionalistas. Mas, em 21 de julho, quando chegaram de Madrid 6000 milicianos, a Guarda Civil se concentrou no Alcázar. A cidade foi tomada em 22 de julho.

Os marxistas não hesitaram em pôr em obra os seus projetos de perseguição. Confiscaram todos os bens da Igreja e imediatamente depois deflagraram a caça aos sacerdotes, aos religiosos e aos leigos mais comprometidos. “Em Toledo a revolução tomou um caráter anti-religioso catastrófico. Pude dar-me conta por causa do meu encargo de oficial chefe do cemitério. As vítimas eram todas de bem e de sentimentos religiosos; a revolução se opunha aos religiosos e aos sacerdotes. Na cidade de Toledo, foram mortas entre 450 e 500 pessoas, todas pessoas de bem e religiosas, entre elas todos os cônegos da catedral, os sacerdotes e as duas comunidades que se encontravam na cidade, a dos sacerdotes carmelitas e a dos Irmãos maristas”.    

2– Os Irmãos foram presos. 
No começo da revolução, os Irmãos tomaram uma atitude de resignação, no aguardo dos acontecimentos. A confusão e as desordens que se criaram depois da declaração do estado de guerra, em 21 de julho de 1936, não os desviaram das suas ocupações habituais; eles não se puseram em segurança no Alcázar, como se lhes havia aconselhado. Estavam longe de imaginar que eles figuravam na lista dos que deveriam ser presos. Assim, foi fácil para os milicianos surpreendê-los. Quando o Irmão Cipriano José se deu conta, pediu que os Irmãos fossem logo à capela para consumir as santas espécies. Mas os milicianos já haviam invadido a escola e os prenderam antes que pudessem ir à capela. “Os milicianos entraram gritando: Todos os religiosos do colégio apresentem-se no pátio. Eles os puseram em fila perto da parede, separando-os das outras pessoas que se encontravam no colégio. Mas, como eu protestava que era um professor civil, um dos milicianos me fez sair e me empurrou fora da porta, dizendo-me: Retire-se. Mantive-me nos arredores do estabelecimento para ver como isso terminaria. No começo da tarde, vi como eles os expulsavam do colégio aos encontrões, violentamente. Eu os segui pelas ruas até vê-los entrar na prisão”.
Antes todos os presos haviam sido revistados. A descoberta do terço, de uma medalha ou do escapulário dava azo a acessos de raiva e a blasfêmias. Eles desencadearam o mesmo furor na revista da escola. No lugar das armas que eles procuravam encontraram em quantidade objetos religiosos que fizeram em pedaços e jogaram pelas janelas.

Na prisão os Irmãos não tiveram tratamento de favor, pelo contrário. Desde o começo tiveram que suportar toda a sorte de privações. “Foram logo colocados em cela sem ar e sem água e na qual ficamos entre quinze e vinte dias. Não podíamos sair para beber um pouco de água. Havia apenas uma jarra de água para 35-40 pessoas que éramos”.  

Os guardas tornaram-se depressa carrascos e constantemente ameaçavam entregar-nos ao pelotão de execução. Faziam passar diante de nós grupos de detidos que nunca voltavam. Uma testemunha assim apresenta a nossa situação: “O comportamento dos Irmãos foi de resignação e de oração, em face da certeza da morte. Com efeito, matava-se até mesmo na porta da prisão. Em todo o tempo em que permaneceram aí, eles guardaram o mesmo comportamento de calma e de oração”.  

3– A execução 

É assim que eles chegaram a 23 de agosto de 1936. Como na véspera os aviões de Franco haviam bombardeado Madrid, causando muitas mortes, em represalha se vingaram naqueles que estavam presos, massacrando o primeiro grupo na esplanada do Trânsito.

Nesse mesmo dia, chegou a vez dos Irmãos Maristas, de outros religiosos e sacerdotes. Mas o Trânsito estava cheio de corpos. Assim, eles foram conduzidos ao ponto chamado Porta do Cambrão, onde foram ceifados por metralhadora.

Essas execuções não foram precedidas de nenhum julgamento, de nenhuma defesa possível. O fato de ser religioso era a única razão suficiente para ser culpado e digno de execução.

4– Martírio do Irmão Jorge Luis
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No dia seguinte o Irmão Jorge Luis foi encontrar a morte. Quando os seus confrades foram levados à prisão, ele se encontrava na cozinha, como auxiliar de cozinheiro. Ele foi informado de que os seus confrades foram convocados e foi aconselhado a não se mexer. Mas um miliciano o reconheceu como Irmão Marista e o denunciou. 

Ele foi encerrado em cela de segurança. O senhor Carmelo Moscardó Guzmán, que partilhava a mesma cela, deixou-nos o seguinte testemunho: “Certo dia fizeram-me sair da prisão e fui colocado em cela particular até alta noite. É então que se mostrou o Granadino. Quando eu lhe perguntei acerca da morte do meu irmão, ele simplesmente respondeu que era de justiça fuzilá-lo, como o que tu vais ver, acrescentou. Então me apresentaram um Irmão Marista que, como auxiliar de cozinheiro, não fora encontrado na véspera. Fizeram-lhe uma série de perguntas e de respostas sobre a existência de Deus. Era Granadino que tinha a parte mais importante. Depois este acrescentou: Veja como isso vai acabar. Tomou o fuzil pelo cano e assentou forte coronhada na cabeça do Irmão. Mais tarde, retiraram-me da cela. Não sei se a morte do Irmão foi conseqüência do golpe ou se foi assassinado depois”.    

Na realidade o Irmão sobreviveu, mas no dia seguinte foi conduzido ao Trânsito para ser fuzilado.

3–A alma dos mártires
Penetremos um pouco mais na alma dos nossos Irmãos enquanto estavam na prisão, escutando aqueles que tinham partilhado a mesma sorte.

“Durante o tempo em que estive com eles na prisão, todos esses Irmãos mostraram grande doçura, suportando as humilhações com dignidade”.

Na prisão eles procuraram criar forte ambiente de oração: “No tempo em que os Irmãos estavam na prisão, eles levaram uma vida eminentemente cristã e religiosa, a ponto de constituir contínua edificação e encorajamento para os prisioneiros. Eles rezavam muito. Todos os dias o terço era recitado e muitas vezes um Irmão o animava. Mostravam-se repletos de coragem para sofrer a morte pelo amor do Senhor. Desde o primeiro dia, eles esperavam com certeza essa morte”. 

Companheiro de prisão dos Irmãos, o senhor Felice Bretaño Encinas recorda: “Nos dias da revolução, os servos de Deus, pelo que posso testemunhar, se dedicavam ao regime penitenciário e, quando não eram observados, rezavam”.

O Irmão Jorge Luis não fazia mistério do seu desejo de ser mártir: “O meu maior desejo, depois da minha conversão, é poder derramar o meu sangue por Cristo”. O senhor Carmelo Moscardó Guzmán assistiu à discussão entre Granadino e o Irmão Jorge Luis acerca da existência de Deus; o Irmão defendeu tão bem a religião que o outro, enraivecido, lhe assentou violenta coronhada na cabeça.      
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O Irmão Jean Marie era de nacionalidade francesa. Quando o cônsul francês o visitou e o informou de que ele havia empreendido as diligências para libertá-lo e repatriá-lo, recusou categórico: “Isso nunca. Sempre vivi com eles, quero morrer com eles”.

Na carta que o Irmão Anacleto Luis enviou da prisão aos pais, quinze dias antes de ser fuzilado, escreveu: “Queridos pais, não se penalizem por mim. Como vocês seriam felizes, se pudésseis ter a morte que vou ter”. 
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O Ir. Bruno José recebeu a visita da mãe e da irmã no colégio. Esta descreve a cena: “Então a minha mãe, angustiada, alude aos perigos que correm os religiosos. O meu irmão se levanta e com alegria exclama: Mamãe, que alegria seria morrer mártir. Aí mamãe rompe em soluços; eu, interiormente, admirava a resolução do meu irmão. Ele, para diminuir a tensão de mamãe, achega-se a ela e diz-lhe que o colégio contava com uma saída secreta. Na prisão, em companhia dos Irmãos, havia o filho do general Moscardó, defensor do Alcázar de Toledo. Houve um diálogo memorável entre o pai e o filho; este informando o pai que, se ele não se rendesse, ele seria fuzilado. Pouco depois, dirigindo-se ao Irmão Javier Benito, de quem era aluno, perguntou-lhe: Que será de nós? O Irmão respondeu-lhe: Meu filho, que se faça a vontade de Deus. Nessa noite, em pequenos grupos, foram levados ao fuzilamento. Nessa noite, morreram os Irmãos do colégio, o filho de Moscardó e outras pessoas”.  
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Algumas testemunhas afirmam que o Irmão Jorge Luis caminhou para a execução com o recolhimento que tinha quando ia à comunhão. “Ouvi dizer que ele caminhava de braços cruzados e olhos fechados”. E, na hora do fuzilamento, ele fez grande apologia da religião pela qual morria contente. Antes de ser fuzilado, gritou: Viva Deus, viva a religião, viva Cristo Rei! Um senhor que morava muito próximo do lugar da execução assegura. “Ouvi perfeitamente como ele perdoava de coração àqueles que o matavam e que não guardava nenhum rancor e que a sua exclamação final foi esta: Viva Cristo Rei”.
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Diante dessas afirmações, pode-se estar tentado a pensar que se trata do estilo hagiográfico; mas é mais do que certo que essas testemunhas da fé se prepararam em conjunto e longamente para a graça do martírio.  

4– Na madrugada da glória
Oito Irmãos Maristas inumados numa igreja paroquial de Toledo
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Os dias 24 e 25 de outubro de 2003 foram marcantes para os anais da nossa santidade marista. Em 24 de outubro, de tarde, procedeu-se ao reconhecimento legal, diante de um tribunal eclesiástico, dos restos mortais de 8 Irmãos da comunidade de Toledo, Espanha, mortos em 23 e 24 de agosto de 1936. 

No sábado, 25 de outubro, de manhã, procedeu-se à inumação dos restos mortais desses Irmãos na igreja paroquial de Santa Teresa, próxima do nosso colégio. Tudo transcorreu no curso de uma eucaristia solene, presidida pelo arcebispo de Toledo e concelebrada por muitos sacerdotes. Estavam presentes alguns pais dos Irmãos mártires e uma centena de Irmãos. Os restos mortais tinham sido colocados em oito pequenas urnas. Cada uma delas, no fim da missa, foi levada por um membro da família; as urnas foram depositadas em sarcófago de mármore, na nave lateral esquerda, que é também a capela do Santíssimo Sacramento.

[image: image29.jpg]


O translado dos restos mortais dos mártires é tradição muito antiga na Igreja, cujos primeiros traços se encontram no próprio martírio de santo Estêvão. Nessa celebração a Igreja exprime a sua estima, o seu respeito e a sua gratidão às grandes testemunhas da fé. No martírio a Igreja reconhece o ideal para todos os cristãos: fazer da vida um dom sem reserva ao Senhor. 
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A nossa Congregação conta muito mártires: eles são um dom do amor de Deus e a força deste dom se difunde ainda hoje. Isso era evidente em 25 de outubro, por ocasião da inumação: a igreja estava repleta de pessoas felizes de acolher no seu templo essas oito testemunhas de Cristo. Doravante, os fiéis terão a oportunidade de deter-se diante do túmulo dos oito Irmãos para um momento de reflexão e de prece: essas testemunhas lhes pertencem, e pertencem a toda a Igreja. Nós, Irmãos Maristas, como não abrir o nosso coração e a nossa vida à graça e cantar com a Virgem Maria o Magnificat pelas maravilhas que Deus operou entre nós? (O trabalho demorado e complexo da exumação e da inumação foi obra principalmente do Ir. Mariano Santamaría, vice-postulador das nossas causas da Espanha.)
Esses oito Irmãos de Toledo fazem parte da causa do Irmão Crisanto que apresenta um grupo de 66 Irmãos e dois leigos assassinados durante a perseguição de 1936. A “positio” dessa causa foi entregue à Congregação dos Santos, em 7 de dezembro de 2001. Todo este grupo de Irmãos está a caminho da beatificação. 

Os oito Irmãos inumados na igreja paroquial de Santa Teresa são estes: Javier Benito, Bruno José, Jean Marie, Cipriano José, Abdón, Jorge Luis, Julio Firmín e Félix Amancio. Não foi possível encontrar os corpos dos Irmãos Anacleto Luis, Evencio e Eduardo María. Eles, fuzilados antes dos outros, foram lançados na cova comum; depois, em jazigo comum do cemitério da cidade. Foi impossível reconhecer os seus restos mortais; mas fazem parte da mesma ‘positio’, candidatos como os outros à beatificação.
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OS NOSSOS IRMÃOS MÁRTIRES

DA COMUNIDADE DE VALENCIA

Na cidade de Valência os Irmãos Maristas dirigiam duas prósperas escolas: a « Academia Nebrija », escola primária e C.E.G. e o Liceo Mayans. As duas comunidades tinham laços fraternos muito estreitos, visitando-se com freqüência. As páginas seguintes apresentam o caso do martírio dos Irmãos da Academia Nebrija. 

1– Uma comunidade de mártires

No decurso do ano escolar de 1935-1936, quatro Irmãos compunham a comunidade da Academia Nebrija: Luis Damián, diretor, de 45 anos; José Ceferino, de 31 anos, subdiretor; Berardo José, de 24 anos; e Benedicto José, de 23 anos. 
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1– O Irmão Luis Damián nasceu na França em 1891, nos Pireneus orientais. Quando as leis de Combes confiscaram aos religiosos os bens e os forçaram ao exílio, o pequeno Joseph Sobraqués, Luis Damián, pediu aos seus pais licença para se fazer Irmão Marista e de poder formar-se na Espanha. Entrou no juvenato de Vich, depois fez o noviciado em San Andrés de Palomar. Na Espanha ele nunca se sentiu no exílio. Ele escreveu ao confrade espanhol encarregado das vocações da França. “O fato de te achares em Espira, na França, não te dê a impressão de estares no exílio. Eu nunca me considerei no exílio: para o cristão a pátria é o céu; para o religioso o que importa é o seu campo de apostolado em qualquer canto do mundo, pouco interessando o nome que leve. Que o bom Deus nos torne firmes, tu e eu, nesses princípios”. 
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Ele confirmou esses sentimentos, quando o Estado espanhol exigiu a nacionalidade espanhola para ensinar. O Ir. Luis Damián logo renunciou à sua nacionalidade francesa para abraçar a espanhola. Os perigos se tornaram iminentes; foi aconselhado a retomar a sua nacionalidade francesa. A sua irmã, do seu lado, lhe propôs que voltasse a Perpignan e se tornasse sacerdote. Ele ficou fiel à vocação de Irmão e guardou a nacionalidade espanhola. Ele o fez de plena consciência, porquanto escreveu à sua tia religiosa: “Desde esta data é espantoso o número de conventos, de igrejas e de edifícios pertencentes aos católicos que foram queimados ou saqueados. São as cidades menores as mais maltratadas. Assim, grande número de religiosos tiveram de abandonar os seus postos. Sublinha com clareza uma das razões sociais da perseguição. Os ricos cheios de egoísmo esquecem as injunções severas do Evangelho no uso dos bens temporais. Eles não pensam naqueles que vivem na miséria; eis por que os pobres engrossam os partidos comunistas e socialistas; eis o que faz odiar a religião que, por ignorância, se acredita seja aliada à burguesia”. A essa tia religiosa ele pede orações pela sua comunidade. Mais do que nunca, recomendo-me às tuas boas orações e àquelas da tua comunidade, a fim de que eu esteja à altura da minha tarefa, em tempo de paz como em tempo de guerra, e que não perca nenhum daqueles que Nosso Senhor confiou à minha guarda”.

Foi escutado, visto que ele e os seus três confrades e o capelão da escola venceram juntos a provação do martírio.
2–O Irmão José Ceferino nasceu em Centellas, Barcelona, em 1905. Em 1918, depois da morte da mãe, ele começou a formação marista. Era de caráter conciliador, habituado à humildade e à atenção para com os outros. Foi nomeado subdiretor da Academia Nebrija para o ano escolar 1935-1936. Ele e o Irmão diretor formavam um binômio perfeito no governo da escola e na via da santidade. Um confrade da outra escola da cidade registra o que se dizia dele: “Familiarmente o chamávamos São Luís de Gonzaga. Apresentava-se como jovem sadio, virtuoso, comprometido, orante, de vida interior que irradiava beleza, limpidez, disponibilidade ativa. Ele era grande no saber, hábil em dar-se conta das coisas e pronto a servir”. 
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3–Os Irmãos Berardo José e Benedicto José são os dois benjamins dessa comunidade de mártires; o primeiro tinha 24 anos e o último 23. Vinham ambos da província de Burgos. Bernardo se mostrava simples, franco, amável, jovial, constante no estudo, sem ter grandes talentos intelectuais; no ensino, porém, tinha pleno êxito. Benedicto era rapaz de sentimentos nobres, simples, sem malícia. Em 1929, quando começou a ensinar, foi enviado por dois anos a Vallejo de Orbó e um ano em Barruelo de Santullán, na região das minas de carvão, na Província de Palencia. Ele viveu três anos em companhia de Bernardo. Em 1935-36, fez parte da comunidade da Academia Nebrija de Valência. Quando a perseguição obrigou os Irmãos a se dispersarem, Benedicto ficou sempre em companhia de Berardo. Foram presos juntos; o cárcere era o colégio dos salesianos, na Rua Sagunto. Aí encontraram o seu diretor e o subdiretor, detidos alguns dias antes. 
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É belo ver uma comunidade caminhar junta ao martírio e, junta, testemunhar com o seu sangue a fidelidade a Nosso Senhor.  

     Ir. Benedicto José
2– O martírio

Em 17 de julho de 1936, difundiu-se a notícia do levante militar de Franco. Logo a tempestade se desencadeou contra a igreja de Valência, onde a multidão furiosa pôs a saque o colégio vocacional dos sacerdotes. O temor de que as próximas vítimas poderiam ser as escolas maristas aconselhou o Diretor a evitar pelo menos profanações sacrílegas: “Ele se preocupou antes de tudo em pôr a salvo o cibório do colégio. Ele não se contentou com isso, mas atravessou a cidade já em chamas para chegar ao outro colégio. Disse-me ele que é preciso salvar o Santíssimo; vou colocá-lo em lugar seguro, como fiz com o cibório do meu colégio. É o que ele fez, cruzando de novo a cidade com as ruas cheias de gente armada”. 

Em 21 de julho, um grupo de milicianos irrompeu na escola e deu aos Irmãos meia hora para deixar os lugares e lhes indicou uma pensão em que residir. Mas o dono da pensão foi declarado em prisão domiciliar e os Irmãos decidiram dispersar-se. O Irmão Damián escondeu-se na casa de um antigo aluno, o senhor Andreu; o Irmão José Ceferino na casa do capelão do colégio, o padre Antonio de la Portilla; os Irmãos Berardo e Benedicto, numa pensão mantida por três senhoras idosas.

Em tal situação um Irmão, vindo de Barcelona para esconder-se em casa da sua irmã em Valência, encontrou o Irmão Luis Damián e lhe aconselhou de visitar o cônsul da França. Respondeu-lhe: E quem vai cuidar dos meus Irmãos?”

Não se sabe bem como o Irmão Luis Damián foi preso. Quando em 4 de agosto Francisco Martínez Ciudad, pároco de Benisa, Alicante, foi encarcerado no antigo colégio dos salesianos, Rua Sagunto, já encontrou aí o Irmão: “Quando fui conduzido à prisão da Rua Sagunto, o servo de Deus já estava lá. Estava estendido sobre um pobre colchão. Quando se deu conta de que eu era sacerdote e obtida a confirmação disso, ele pediu-me que o ouvisse em confissão. Dele eu soube que toda a comunidade e o capelão da escola estavam presos. Cheguei no dia 4 de agosto e o Irmão Luis Damián me disse que eles haviam sido detidos, três dias antes. Ele estava estendido de mãos cruzadas no peito e como em oração”.

A estada na prisão dos Irmãos foi curta, mas os sofrimentos que se lhes infligiram foram cruéis. O que o padre Francisco Martínez Ciudad diz do Irmão Luis Damián deixa adivinhar qual foi para os quatro Irmãos o ritual de preparação à morte. “O motivo pelo qual estava ele estendido no colchão era a extrema fraqueza que sentia, tendo passado três dias sem comer. Durante esse tempo, foi submetido a torturas morais: ameaças, barulhos terríveis, desfile de gente imoral que zombava dele, mulheres de má vida que o provocavam, ameaças constantes por meio de punhais. Tudo isso manteve-o nesse estado de fraqueza, que eles chamavam “sangria”, como preparação imediata antes de ser passados pelas armas”.

A mesma testemunha continua.

«Estava eu presente, quando eles fizeram que Luis Damián fosse ter com o chefe, chamado Hungria, que portava uma pistola. Este gritou: O Irmão Diretor dos Maristas compareça com os seus quatro companheiros. Vi com os próprios olhos nesta sala o Irmão Diretor, três Irmãos e o capelão levantarem-se dos seus lugares. Passados alguns minutos, o tempo de descer a escada e chegar ao pátio; ouviram-se cinco tiros e depois outros ruídos como se fechassem caixões; depois ruído de caminhão, o que nos fez compreender que os corpos eram levados. Depois o chefe Hungria pediu que lhe apresentassem os quatro sacerdotes de Alicante que estavam aí, falando: “Vocês viram os cinco senhores que foram mortos e enterrados; vocês terão a mesma sorte, se em quatro horas, não me entregarem vinte mil pesetas”.   

Nunca se pôde saber onde os quatro Irmãos foram sepultados. Assim foi para a maioria dos religiosos que foram mortos nessa prisão. Esconder os corpos e as suas sepulturas fazia parte da perseguição. 

3– Verdadeira perseguição

Em Valência os comitês da FAI e o partido socialista não perdiam tempo com processos. Os religiosos, os sacerdotes e os leigos presos eram executados rapidamente, depois de curta detenção, sem processo algum.

O Irmão Rafael Iriberri San Martín, do liceu Mayans, que também conheceu a prisão, vê o que se passou da seguinte forma: “A revolução de 1936 foi raivosamente anticatólica. Em Valência, onde me encontrava, quase todas as igrejas foram queimadas; muitos sacerdotes, religiosos e religiosas foram mortos”. 

O reverendo sacerdote Francisco Martínez Ciudad acrescenta: “No pátio da prisão havia a imagem de um santo. Ela servia de alvo para treinar a pontaria e dela tomavam a distância para fuzilar. Na prisão, havia o hábito de nos fazer duas propostas: uma passagem para a Rússia, ou a liberdade, se apostatássemos. Fui testemunha disso; pode-se supor que essas propostas foram feitas a esses mártires”.  
O sacerdote Francisco Sastre Valles, pároco de Mislata, que partilhava a mesma prisão, dá este interessante testemunho: “Os dirigentes vermelhos estimavam que os Irmãos eram pessoas importantes por causa da sua vida religiosa e da santidade, pelo que eles os escalavam para serem as primeiras vítimas”. Ele acrescenta, com efeito, que nos dias da estada na prisão eles faziam apostolado aos demais prisioneiros. Eles se distinguiram pela sua firmeza heróica e piedade singular e profunda. Todos os reconheciam como almas extraordinárias, como poucas vezes se encontram”.  

Eis a imagem do Irmão Luis Damián que permaneceu na memória do reverendo sacerdote Francisco Martínez Ciudad, quando foi convocado pelo tribunal diocesano: “Tive a impressão de confessar um santo; a sua preparação ao martírio e o seu comportamento bem que o diziam. Desde o dia da sua execução nunca esqueci a atitude do santo; recomendei todos os meus negócios ao servo de Deus; cheguei a sugerir a doentes graves que se recomendassem a ele para que a vontade do Altíssimo se cumprisse”.
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IRMÃOS MÁRTIRES DA COMUNIDADE DE VICH
Vich é uma pequena cidade da Catalunha interior, a uns quarenta quilômetros ao norte de Barcelona. Nesta cidade, em 1936, havia três comunidades maristas: a da escola do Sagrado Coração de Jesus; a da alfaiataria, que providenciava a roupa de todos os Irmãos da Espanha; e a do juvenato, onde havia quarenta jovens em formação.

Cada uma dessas comunidades teve os seus mártires; mas aqui vamos seguir, sobretudo, a sorte da comunidade do juvenato. Ela contava quatro Irmãos: Severino, de 28 anos; José Teófilo, de 19 anos; Justo Pastor, de 29 anos; Alípio José, de 20 anos. A comunidade inteira foi exterminada, mas em dois momentos diferentes: começaram com José Teófilo e Severino, em primeiro de agosto de 1936; depois, Justo Pastor e Alípio José, em 8 de setembro de 1936. É um grupo de jovens mártires: o mais idoso tinha 29 anos; o primeiro a derramar o seu sangue pelo Senhor foi o mais novo, José Teófilo, de 19 anos.   

1- Clima de perseguição

Os principais responsáveis pela perseguição na Catalunha eram os membros da FAI, organização particularmente sedenta de sangue dos sacerdotes e dos religiosos, cujo objetivo era o desaparecimento da Igreja. Muitos testemunhos históricos vão por esse caminho: “Se na cidade de Vich houve o movimento anti-religioso, foi por causa dos elementos que chegaram de Barcelona. Por ela, a cidade de Vich era favorável aos sacerdotes. Os elementos de fora impuseram o movimento revolucionário. Os primeiros edifícios incendiados foram a catedral e a casa do bispo”.

Na praça central de Vich os vermelhos haviam amontoado os objetos religiosos para queimá-los. “Vimos fazer limpeza”, diziam. Constatando essa fúria iconoclasta, um franciscano concluiu: « É claro, aquilo que mais os enfurece é o que de mais perto se refere a Deus”.  

O que aconteceu com o Irmão Severino é também eloqüente: enquanto acompanhava um grupo de juvenistas, foi detido pelos milicianos que lhe perguntaram quem ele era. Respondeu-lhes: Como vêem, sou um professor saindo com os seus alunos. Apenas procuramos os sacerdotes, disseram; e o deixaram continuar. Alguns dias depois, foi reconhecido como marista, sendo preso com os outros. Embarcado em viatura, num posto de controle ele ouviu o seguinte: “Façam-nos descer, que nós os depenaremos”. O que aparentava ser o chefe, pondo-lhe a mão no ombro, disse-lhe: “Sabemos agora que tu és jesuíta fichado; se te poupamos a vida, tu vais cair de novo nas nossas mãos”.

Os advogados que deviam defender os religiosos sabiam que a sua tarefa era inútil; contra as pessoas da Igreja a pena capital fora decretada de antemão. As autoridades da FAI deram como senha às patrulhas milicianas: Nenhuma proteção a sacerdotes, monges e religiosas. Eis em que clima viviam os Irmãos da comunidade de Vich, no decorrer de 1936.

[image: image39.jpg]



2– Os nossos quatro Irmãos

1– O Irmão Severino (Severino Ruiz Hidalgo).

Severino nasceu em 5 de novembro de 1907 nas Astúrias. Embora tivesse dois irmãos como religiosos maristas, e desejoso de também fazer-se marista, via contrariado o seu plano. Dois tios, um sacerdote e o outro Irmão marista, insistem em que os pais impeçam Severino de entrar no juvenato. Somente depois de três anos de serviço militar, em 1930, conseguiu entrar no noviciado de Las Avellanas. Terminada a sua formação, ele foi incumbido de orientar os postulantes; mas em 1935 foi indicado para o juvenato de Vich. Ele disse ao seu diretor: “Não tema em apontar-me os defeitos que notar em mim; eu sou raposa velha”. Alimentou o projeto de que o seu irmão mais novo ingressasse também na congregação dos Irmãos, para que todos os meninos da família se fizessem maristas. 

Para a comunidade de Vich tudo se precipitou em 27 de julho de 1936, depois de uma inspeção do Comitê Revolucionário. Os juvenistas e os Irmãos que estavam nas granjas dos arredores deviam voltar ao colégio. Durante alguns dias, estiveram na casa como em prisão, sob a direta vigilância dos milicianos. O Irmão Severino conserva a sua igualdade de humor e a sua alegria. Em 30 de julho, depois de encerrar a conta bancária da comunidade, os milicianos colocaram os aspirantes na casa da caridade, ao passo que os Irmãos receberam uma passagem para Barcelona. Em 31 de julho os quatro Irmãos foram aprisionados e, na madrugada de primeiro de agosto, o Irmão José Teófilo primeiro e, depois, o Irmão Severino colheram a palma do martírio.
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2– O Irmão José Teofilo (José Mullet Velilla)

Ele nasceu em 28 de junho de 1917. Entrou no juvenato em 1928; com onze anos já possuía uma personalidade que se distinguia por sã alegria, inteligência viva, amor do trabalho bem feito e da oração. Em setembro de 1935, ele se encontrava na comunidade de Vich como professor estagiário. Nessa comunidade surpreenderam-no os acontecimentos de 1936. Em tudo ele partilhou a sorte do Irmão Severino. Estava com 19 anos, quando, em primeiro de agosto, ele foi vítima do ódio religioso; foi o primeiro a derramar o seu sangue por Nosso Senhor. 

3– O Irmão Justo Pastor (Máximo Aranda Modrego)
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Máximo nasceu em 3 de setembro de 1907, perto de Saragoça. Aos doze anos o pároco da sua aldeia o levou ao juvenato de Vich, onde vai amadurecer a sua vocação marista. Um dos seus formadores prestou dele este testemunho: “Conceda-nos o Senhor muitos Irmãos desta têmpera: piedosos, fervorosos, zelosos, aplicados nos estudos, generosos, industriosos em acumular riquezas espirituais e intelectuais”. O Irmão Cleto Luís, que viveu com ele os dois últimos anos, disse que a sua vida espiritual tinha três pontos de apoio sólidos: o amor de Jesus no Santíssimo Sacramento, terna devoção à Virgem Maria e fidelidade à regra. Todos os dias ele agradecia à Boa Mãe a sua vocação e lhe pedia que perseverasse até o fim. 

Desde setembro de 1934, o seu campo de ação é o juvenato de Vich. Quando, em 30 de julho de 1936, ele obteve a passagem para Barcelona, alojou-se na casa da irmã Angelita, com o Irmão Emidio Paniagua. Contudo não deixou de visitar os juvenistas na “casa da caridade”. Ele se apresentou ao diretor como mestre de música e foi aceito. Ele era muito achegado aos juvenistas, encorajava-os, acompanhava-os nos passeios e aproveitava a ocasião para lhes ensinar o catecismo. Como, porém, ele não estava inscrito em nenhum sindicato, o diretor da “casa da caridade” não queria guardá-lo por muito tempo. O Irmão alojou-se numa pensão de Barcelona, com os Irmãos Alípio, Máximo e Jacinto Miguel. Em 7 de setembro, durante o jantar, os quatro foram aprisionados e, no dia seguinte, festa da natividade da Virgem Maria, foram mortos.
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4– O Irmão Alipio José (Maximiano Drionda Lehoz)

Maximiano nasceu em Uzstárroz, Navarra, em 8 de junho de 1916. Com 14 anos entrou na casa de formação de Villafranca, Navarra. Os seus condiscípulos de noviciado e de escolasticado atestaram que ele era obediente, dedicado, trabalhador, animado de espírito de sacrifício. Para evitar os perigos do serviço militar, ele pediu e obteve licença de partir para as missões. Em 15 de julho foi de Las Avellanas para Vich, na esperança de poder partir para a Argentina.  De fato, ele teve a sorte da comunidade do juvenato. Consciente da possibilidade do martírio, ele suplica à Boa Mãe: “Se devo morrer, ó minha Boa Mãe, que seja no dia da vossa festa”. Ele pensava no dia 15 de agosto; mas aconteceu no dia 8 de setembro de 1936, festa da natividade da Virgem Maria, aniversário da sua vestição religiosa e da sua primeira emissão de votos. 

3– O martírio

1–Dos Irmãos José Teófilo e Severino  em primeiro de agosto de 1936.

Em 27 de julho de 1936, pelas seis horas da tarde, doze milicianos, enviados pelo Comitê de Barcelona, armados de pistolas e fuzis, apresentaram-se para uma inspeção da casa de Vich e para apossar-se dela. Eles decidiram transferir para a “casa da caridade” os 15 juvenistas que não puderam alojar-se com as suas famílias, ao passo que os Irmãos puderam passar as noites na comunidade até 29 de julho. Em 30 de julho, os milicianos acompanharam ao banco o Irmão ecônomo, obrigaram-no a retirar todo o dinheiro que, depois, confiscaram. Pouco após, deram 100 pesetas a cada Irmão e uma passagem para Barcelona. 

Os Irmãos Cleto Luis, Dionísio David e os servos de Deus Severino e José Teófilo se alojaram na pensão San Antonio, mas tomavam as refeições no Hotel Espanhol. No jantar de 31 de julho, os milicianos irromperam no hotel e prenderam os quatro Irmãos. No interrogatório são acusados de serem fascistas, como todos os monges e sacerdotes, e de fazer rondas de noite para matar o povo humilde. Seguem-se as ameaças de matá-los. 

Às quatro horas de primeiro de agosto de 1936, uma escolta miliciana os fez sair. Viaturas aguardavam-nos e os Irmãos compreenderam que seriam convidados a um pequeno passeio, isto é, o caminho final. Foram conduzidos para fora de Barcelona, José Teófilo e Dionísio David numa viatura, e Severino e Cleto Luis em outra. A viatura desses dois últimos parou em local deserto; à direita havia árvores frutíferas e à esquerda a encosta de uma colina. Eles desembarcaram. Disseram ao Irmão Cleto Luis que tomasse a direção da colina. Ao Irmão Severino pediram que gritasse: Viva a FAI. Mas ele disse: Viva a Virgem do Pilar! Você estará livre se gritar: Viva a República. Ele retrucou: Viva Cristo Rei! Furiosos, os milicianos mandaram que retornasse à viatura. « Sobe que te arranjaremos ». Durante esse tempo, retornou a outra viatura com os Irmãos José Teófilo e Dionísio David. O Irmão Severino pediu licença para abraçá-los pela última vez. Diante da recusa e imaginando que iam descarregar as armas em Cleto Luis, ele gritou: Viva Cristo Rei. Um miliciano, vestido de soldado, disse aos outros: Ele está transtornado, não sabe o que diz. Mandaram-no subir na viatura com os dois outros Irmãos. Chegando ao rio Llobregat, a viatura parou. Pediram que o Ir. Dionisio David corresse na direção do rio. Enquanto corria, ele ouviu uma descarga. Os milicianos mataram o jovem Irmão José Teófilo. Entre as suas mãos sobrou apenas o Irmão Severino. Os milicianos continuaram a viagem até La Palma de Cervelló. Como o Irmão Severino se recusasse a dizer os lemas revolucionários, obrigaram-no a descer da viatura e descarregaram nele os seus fuzis. Morreu dizendo: “Viva Cristo Rei, viva Nossa Senhora do Pilar”. Os milicianos que não atiraram se aproximaram do corpo e, na sua vez, descarregaram os fuzis. Por fim, derramaram gasolina sobre o corpo e puseram fogo, abandonando-o na beira do caminho. 

2– Os Irmãos Justo Pastor e Alipio José: 8 de setembro de 1936.

Estes dois Irmãos estavam juntos para orientar os juvenistas da casa de Vich que não tinham podido alojar-se nas famílias e que estavam na “casa da caridade”. Tornando-se impossível este apostolado, o Irmão Provincial os convocou a Barcelona. Eles foram residir numa pensão com os Irmãos Jacinto Miguel e Maximino, dois Irmãos idosos. Os quatro foram detidos na tarde de 7 de setembro e fuzilados no dia seguinte. Isso corresponde bem à maneira expedita de agir da FAI nas execuções de sacerdotes e religiosos. Os corpos foram reconhecidos na Clínica pelo Irmão Gerard que nela recebia assistência, e pelos Irmãos Eraclio Maurin, suíço, o francês Ismier e pelo servo de Deus Irmão Raimondo, no civil Egmidio Paniagua. Este será morto mais tarde.

Todos esses Irmãos tinham o coração preparado para o martírio. Antes de separar-se em Vich, o Ir. Jerônimo Emiliano, diretor, encorajava-os, dizendo: “Adeus. Queira o Senhor que nos revejamos; senão nos tornaremos a ver no céu, na vida eterna, na bem-aventurança. Enquanto isso, fiquemos unidos pela oração”. 
Recordando a noite do interrogatório, o Irmão Cleto Luis escreveu: “Em tudo isso estávamos tranquilos, porque, cinco dias antes, festa de são Tiago, havíamos confessado e comungado como se fosse pela última vez”. 
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O Irmão Severino dá a conhecer os seus sentimentos profundos, quando escreveu aos pais e aos irmãos: “Não se penalizem por nós. Bem sabemos o que buscamos e quanto nos custa. Dias maus virão, talvez muito maus, até muito de pressa; mas, como Jesus, dizemos: Vencemos o mundo”. 

No decorrer do interrogatório, os milicianos disseram ao jovem Irmão José Teófilo: 
“Pensa bem, tu és muito jovem; dize-nos a verdade e te deixaremos viver. A vida é tão bela. Vais encontrar a família e haverá grande alegria”. Ele não escutou as palavras enganadoras.

O Irmão Cleto Luis escreveu: “Nos três dias em que a nossa casa serviu de prisão, em 27-28-29 de julho, vigiados de contínuo pelos milicianos, o Irmão Justo Pastor caminhava pelos corredores recitando o terço ou cumprindo outros exercícios de Regra”. 

Esses Irmãos sofreram o martírio, unidos, e receberam a graça de colocar o Senhor Jesus acima de tudo e transformaram a morte no ápice do amor e da alegria.

O IRMÃO JOSÉ DE ARIMATEA
Os Irmãos Maristas haviam aberto uma escola em Ribadesella, nas Astúrias, em 1930. A escola contava três salas primárias e três do primeiro ciclo do secundário. Cinco Irmãos formavam a comunidade. O Irmão José de Arimatea era o diretor. Se o trabalho era excelente do ponto de vista intelectual e moral e tinha o apoio do pároco e da população, o prefeito da vila e o professor público não partilhavam essa simpatia. O prefeito inscreveu o Irmão José de Arimatea entre os perigosos.
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1– Perfil biográfico

O Irmão José de Arimatea (Restituto Santiago Allende) nasceu perto de Santander, em 10 de junho de 1902. Toda a sua formação marista se desenvolveu em Anzuola, no território basco, do juvenato ao escolasticado. De temperamento entre colérico e sangüíneo e dando por vezes a impressão de ser intratável e tumultuário, havia nele um lastro que não facilitava o relacionamento. 

Muito lhe aproveitou o segundo noviciado de Grugliasco de 1930 para equilibrar a sua natureza fogosa e, no seu retorno, os confrades descobriram nele um homem pacificado e sociável. Ainda assim, o seu natural retornava, por momentos; os Irmãos o achavam ríspido, de respostas descaridosas. Assim, por ocasião da revolução nas Astúrias, em outubro de 1934, quando foi morto o Irmão Bernardo, um policial deu aos Irmãos uma pistola para se defenderem em caso de necessidade. Numa saída, os Irmãos levavam dita arma. Passando por uma taberna, se depararam com uma dúzia de indivíduos; um deles provoca: “Esta noite vocês vão ver correr o sangue”. De pronto o diretor replica: “E balas, agora mesmo, se você quiser”. Tal reação, muito longe do espírito das bem-aventuranças, revelava, ainda assim, força e coragem. O Irmão Arimatea era incapaz de silenciar diante das injustiças do prefeito, por exemplo, e das imoralidades. 

Esse homem, um tanto violento, preparava, contudo, os meninos à primeira comunhão e lhes infundia o amor a Nosso Senhor; dirigia a ‘schola cantorum’, que tornava mais bela e mais solene a liturgia da paróquia. Ele se preocupava em acolher gratuitamente os meninos pobres na sua escola. Mostrava-se paternal e justo com os operários que trabalhavam na escola e nunca despachava de mãos vazias o pobre que lhe batia à porta. Quando o jovem farmacêutico da vila, pouco praticante, contraiu tuberculose, ele o assistia dia e noite com tal dedicação, que o doente se reaproximou da Igreja e morreu reconciliado com Deus. Isso lhe conquistou a estima da população, mas não aquela do prefeito, cujas injustiças ele fustigava, nem a do mestre da escola pública, que só desejava o fechamento do colégio dos Irmãos.  

Em 25 de julho a vila de Ribadesella caiu em mãos marxistas. Pela uma hora da noite, um grupo de milicianos invadiu a escola com ordem de prisão para o diretor. Os milicianos apenas procuravam a ele, não prenderam senão a ele, deixando os outros Irmãos tranqüilos; permitiram-lhes ficar na casa e chegaram a pedir ao subdiretor, Irmão Demétrio Ortigosa Oraá, que o substituísse. O tempo da prisão foi longo, penoso e se concluiu com a morte em 4 de setembro de 1936.

2– O caminho do martírio

Os primeiros sinais de encarniçamento contra os Irmãos datavam de 16 de março de 1936. Três Irmãos voltavam da igreja, de noite, e foram apedrejados. Na mesma noite, a comunidade foi acordada com violentas batidas na porta. A polícia local reclamou o diretor, com ordem de prisão e procedeu à inspeção da escola. Os Irmãos foram acusados de organizar um complô para matar o prefeito, de esconder armas, de fabricar gases tóxicos e explosivos. Nada disso se comprovou, mas o diretor foi levado ao prefeito. O Irmão José de Arimatea, no seu temperamento impetuoso, não deixou de recriminar ao prefeito a sua excessiva facilidade em acreditar.

Depois de 25 de julho, as Astúrias caíram nas mãos dos marxistas. Na tarde desse dia, festa de são Tiago, o pároco da cidade foi preso e conduzido à prefeitura, sob as zombarias da multidão. A perseguição se desencadeou. 

O Irmão José de Arimatea foi preso à uma hora da noite subseqüente e mantido prisioneiro no subterrâneo da “casa do povo”. Tal lugar se revelou por demais estreito. Assim, todos os prisioneiros foram encerrados na igreja, transformada em prisão. Até 15 de agosto, a vida foi um calvário de humilhações e de sofrimentos físicos para todos, mas especialmente para as pessoas da Igreja. Os guardas comportavam-se como carrascos, e os dirigentes fizeram executar condenações sumárias de incrível ferocidade. Por exemplo, o comandante da artilharia Luis Berenguer foi amarrado a uma árvore e queimado vivo.

Quando o navio mercante Mistral chegava ao porto, os prisioneiros deviam garantir, sob a zombaria e insultos dos milicianos, a pesada tarefa da estiva, descarregando e carregando, apesar de estarem fracos por falta de alimentação. O pároco é a vítima preferida das zombarias e dos insultos. 

Em 14 de agosto, os milicianos retiraram treze prisioneiros, entre os quais o pároco de Ribadesella e três outros sacerdotes da vizinhança. Foram levados ao cemitério e crivados de balas. No dia seguinte, um utilitário levou ao cemitério o Irmão José de Arimatea e dois outros. A escolha era intencional, o Irmão devia enterrar o seu amigo pároco; o segundo foi o seu próprio irmão, e o terceiro, o seu cunhado. A visão dos corpos crivados de balas pôs no coração do Irmão a mais profunda amargura. Feria-se, assim, uma grande amizade, porque o Irmão e o pároco colaboravam em tudo no trabalho da paróquia. 

Em 4 de setembro, ele foi colocado num caminhão com outros condenados. Transportados à entrada de um poço de mina, de mãos amarradas com fios metálicos, foram jogados vivos no fundo do poço, onde foram deixados para morrerem de sede e fome. Os agricultores próximos do lugar escutavam de noite gritos pavorosos que não os deixavam dormir.

Quando, em outubro de 1937, o exército de Franco conquistou as Astúrias, a cruz vermelha procedeu à exumação. Os restos dos Irmãos foram reconhecidos pelas roupas, iniciais da camisa e escapulário. Em 3 de junho de 2000, os restos mortais do Irmão José de Arimatea foram inumados na igreja paroquial de Ribadesella. 

A senhora Maria Cuevas Vitorero, cozinheira da comunidade, fazia seguidas visitas ao Irmão detido em prisão. Ela deixou o seguinte testemunho: “Eu o visitava todos os dias, levando-lhe as refeições e as roupas. Nunca o ouvi queixar-se da Providência; como eu o encorajava, dizendo-lhe que ele sairia dessa. Não, respondia ele; vou morrer porque sou religioso; mas aceito porque Deus me escolheu. Na prisão eu o vi muitas vezes rezar. Tinha consigo o terço, o escapulário e o crucifixo de profissão. Poucos dias antes da morte, ele me confiou o crucifixo para que não fosse profanado”.   
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IRMÃO AURELIANO

(PEDRO ORTIGOSA ORAA)

O colégio Nuestra Señora del Carmen”, na cidade de Badajoz, era de fundação recente, 1930. A comunidade marista, em 1936, compunha-se de 12 Irmãos ;  o Irmão Aureliano fazia parte dela, mas era membro do corpo docente do seminário diocesano.
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1– Vida e martírio
O Irmão Aureliano nasceu em 5 de fevereiro de 1894, na vila de Torralba del Río, em Navarra. A partir dos 16 anos, ele começou a sua formação marista em Anzuola. Ele mostrava um caráter forte, decidido, alegre, com otimismo inato. O seu ideal no apostolado era assim sumariado por ele: guiar os jovens, educá-los de tal sorte que eles façam a experiência do amor de Deus e da Virgem Maria. Para ele próprio, o segredo da sua espiritualidade era de estar na presença da Boa Mãe e ir a Jesus por meio dela.

De talentos culinários, muitas vezes surpreendia a comunidade com pratos bem preparados. Além dos cursos normais do seminário, ele visitava o quarteirão mais pobre da cidade, onde abriu pequena escola para as famílias menos favorecidas. 

Quando os vermelhos se apossaram de Badajoz, em 18 de julho de 1936, requisitaram todas as igrejas, todos os conventos e aprisionaram 300 pessoas. Por prudência, o Irmão Estanislau José, superior da comunidade, solicitou que os Irmãos procurassem abrigo nas famílias dos alunos. Em 2 de agosto, os comunistas autorizaram uma missa em convento de Irmãs. Na saída, prenderam os religiosos, entre eles três Irmãos, que foram lançados na prisão. 

Em 14 de agosto, os nacionalistas libertaram a cidade, os prisioneiros recuperaram a liberdade e a comunidade se reconstituiu, mas o Irmão Aureliano faltou à chamada. 

Com um grupo de amigos, havia tentado a fuga para Portugal.  Os amigos portavam algumas armas para cruzarem a fronteira com mais segurança. Em face disso, Aureliano preferiu a família dos Pesini, em Badajoz, que já lhe haviam oferecido refúgio. Eles o esconderam numa pequena herdade, fora da cidade. Mas a cozinheira da família indicou o esconderijo e os milicianos prenderam o Irmão.

Encontrando-o na estrada, um deles disse: É um sacerdote. Todos se lançaram sobre ele, ferindo-o com a coronha das armas, dando-lhe golpes e mais golpes, de sorte que ele caiu várias vezes. Ele pegou um pequeno crucifixo e se pôs a beijá-lo, o que enfureceu os milicianos, que se puseram a batê-lo com tamanha violência, que uma vista lhe saiu da órbita. As milicianas gritavam: Dispam-no.  

Com golpes e empurrões, fizeram-no chegar a um dos arcos da ponte. Queriam fuzilá-lo de pé, mas ele se punha de joelhos. Eles o forçaram a ficar de pé, ele tornava a ajoelhar-se. Durante todo esse tempo, os milicianos e as milicianas não cessavam de blasfemar. Diversas vezes eles tinham convidado o Irmão a repetir as blasfêmias; mas ele se calava ou dizia: Isso eu não direi. Perguntavam onde ele queria ser morto. Ele respondia: Onde quiserem. Foi de joelhos que o fuzilaram, enquanto apertava o crucifixo e exclamava: Viva Cristo Rei! 

Surpreso da rapidez da execução, o chefe perguntou: Já lhe fizeram tomar o café?  Respondeu o que o fuzilara: Já o tomou, sim. Continuou o chefe: Agora vai dar-lhe um tiro por mim. Ele o fez.

2– Sofrer por Jesus, eis a verdadeira alegria.
Uma das suas resoluções diz bem quem era o Irmão Aureliano.

« A partir de hoje, o escopo de toda a minha vida é tornar-me o Cireneu, levando com santa paciência a cruz dos trabalhos que o esposo da minha alma e senhor Jesus Cristo quiser oferecer-me. É a minha resolução, meu Deus. Tu conheces a minha fraqueza; não me abandones um só instante, de medo que caia e que o meu inimigo se ria de mim e de ti. Virgem Santíssima, põe o teu selo de misericórdia e de piedade nesta resolução, para que eu possa cumpri-la e que eu não a abandone até que me vejas no céu contigo por toda a bem-aventurada eternidade. Em contrapartida, prometo que nunca te esquecerei, e agirei de forma que os outros ajam do mesmo modo”. Sofrer por Jesus e com Jesus, eis a verdadeira alegria; um dia sem Jesus, eis o verdadeiro sofrimento. » 

3– As pessoas têm confiança nele e o invocam.

O senhor Esteban Esquiroz Pascual sofria de úlcera de estômago que não lhe permitia alimentar-se senão de um pouco de leite e água. Reduzido a essa situação, o médico previa a sua morte. “Quando Modesta Ortigosa, irmã do Irmão Aureliano, soube do meu estado, ela enviou-me como relíquia um pedaço da roupa do servo de Deus. Foi-me aplicada às escondidas. Isso foi entre três e quatro horas de 3 de agosto de 1942; um sacerdote administrou-me o sacramento dos enfermos. Logo a seguir, tive um desmaio. Depois de vinte minutos pedi um copo de leite. Na sua surpresa, a minha mulher, a minha mãe e os parentes não queriam atender-me; eu insisti, eu me sentia bem. Vinte minutos depois, pedi outro copo de leite. Todo o mundo estava surpreso, mesmo o sacerdote que me havia administrado o sacramento dos enfermos, e o próprio médico, ao inteirar-se. Este me disse: Certamente você tomou leite com muita água. Não, era só leite. Ficou mais surpreso. Desde aquele momento, me venho sentindo bem até hoje ». Veja-se outro testemunho.

“Devo declarar que, tendo sofrido de embolia pulmonar, o médico Alexandro Encinas de la Rosa me achou em fase terminal. Então pedi aos familiares que pusessem debaixo do travesseiro um pouco de terra do lugar onde tinha caído o servo de Deus, terra que eu havia recolhido antes. A minha cura foi tão rápida e completa que ela surpreendeu os médicos. Ela dura ainda hoje e posso dedicar-me aos afazeres da minha profissão”.     
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O IRMÃO GUZMÁN 
E OS SEUS CONFRADES DA COMUNIDADE DE MÁLAGA
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Depois do martírio do Irmão Bernardo, escutei o Irmão Guzmán dizer: “Deus recompensa os justos, os seus eleitos e amigos, com esse tipo de morte. Isso causa-me santa inveja. A palha, como eu, ele não quer; deixa-nos neste mundo, para ver se fazemos penitência dos nossos pecados”. Em plena perseguição em Málaga, ele recitava o terço no bonde
Na cidade de Málaga, os Irmãos dirigiam o colégio « Nuestra Señora de la Victoria ». No decurso do ano escolar de 1935-1936, o diretor era o Irmão Guzmán, de 51 anos; oito outros Irmãos colaboravam com ele : Teógenes, 50 anos; Fernando Maria, 41 anos; Roque, 51 anos; Luciano, 44 anos; Pedro Jerónimo, 31anos, todos companheiros de martírio; e os Irmãos Dalmiro, Isaías e Paulino León,  que partilharam com eles a prisão, mas não lhes partilharam a morte. O grupo é de Irmãos maduros que caminharam para o martírio. 

O Irmão Guzmán fez parte do número de Irmãos que fundaram a escola em 1924. Em 1931, ele era subdiretor, quando, em 11 de maio, irrompeu o primeiro levante marxista: o palácio episcopal e a escola, contígua dele, foram entregues às chamas. A partir de 1933, ele foi diretor do estabelecimento e superior da comunidade.

Estas linhas bosquejam especialmente o retrato do Irmão Guzmán, mas os demais Irmãos Teógenes, Fernando María, Roque, Luciano e Pedro Jerónimo eram vasos comunicantes, de certa forma, com a personalidade do seu diretor. 
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1– O Irmão Guzmán (Perfecto Becerril Merino)

O Irmão Guzmán nasceu em Grajalba, Burgos, em 19 de abril de 1885. No batismo recebeu o nome de Perfecto. Com treze anos ele tomou o caminho da vida marista no juvenato de Burgos, depois em San Andrés de Palomar, Barcelona. Emitiu os primeiros votos em 1901, e os perpétuos, cinco anos depois.

Os seus confrades se recordam de que ele vivia fortemente a presença de Deus segundo a máxima de Santa Teresa de Ávila: uma hora a mais, uma hora a menos; uma hora a mais vivida neste mundo, uma hora a menos de espera antes de ver o Senhor. Ele gostava de chamar a Virgem Maria de a Mamãe do céu, para exprimir um relacionamento mais afetuoso e mais confiante, para ninguém sentir-se órfão desta mamãe.

Não se esquecia dos pobres: os alunos que passavam por momentos difíceis continuavam os estudos sem pagar. Em tais circunstâncias, ele dizia: Nós somos pobres, mas temos tudo, ao passo que essas pobres pessoas não terão nada para comer hoje e sofrerão para arranjar alguma coisa para os seus filhos. Muitos operários, com a sua intervenção, encontraram trabalho estável; escapavam, assim, da condição dos diaristas que, muitas vezes, eram vítimas dos patrões. No primeiro aniversário do seu martírio, o jornal Sur de Málaga reconheceu oficialmente os seus méritos no domínio social: “O Irmão Guzmán, amigo dos operários de Málaga, pela sua generosidade atraiu a simpatia de todo o mundo porque tratava as pessoas com cordialidade e bom coração. Ele foi assassinado em 24 de setembro de 1936”.

De boa-vontade visitava os doentes nos hospitais, civis e militares e lhes arrumava um confessor, se lhe exprimissem o desejo.

Quando a escola e o palácio episcopal foram incendiados, em 11 de maio de 1931, numa primeira revolta marxista, o Irmão Guzmán passou de quarto em quarto, para assegurar-se de que nenhum Irmão estava em perigo. O bispo e certos membros da família dele ficaram no palácio em chamas; sabendo isso, Guzmán foi socorrê-los e os salvou fazendo com que passassem pelo subsolo do colégio. Então ele era subdiretor. Não ficou chorando a escola incendiada; pressuroso se pôs ao trabalho; manobrou tão bem que os alunos puderam continuar os estudos daquele ano em casas particulares.

2– No caminho do martírio

Málaga havia sido sempre um reduto subversivo, praça forte da esquerda e da revolução. Depois do levante de Franco, os vermelhos se apossaram da cidade em 19 de julho de 1936. Ocuparam a catedral, incendiaram 400 edifícios, prenderam adversários políticos e gente da Igreja. 

Na volta da missa, vendo pessoas armadas bivacando em frente da escola, os Irmãos decidiram dispersar-se. O Irmão Guzmán teve com eles palavras de encorajamento e lhes deu algum dinheiro para as necessidades urgentes.

Em 20 de julho a escola foi saqueada e devastada, mas não ocupada; os Irmãos podiam passar a noite aí. Em 22 de julho, Guzmán convocou os Irmãos na escola; deu-lhes o conselho de se porem em abrigo e distribuiu o dinheiro que sobrara. 

Diversas vezes detido, o Irmão Guzmán foi liberado das garras marxistas pelo secretário civil, que era amigo seu.

Em 22 de agosto de 1936, a vida dos Irmãos de Málaga estava em perigo. Nesse dia a aviação de Franco bombardeou pesadamente um quarteirão popular. Nesse dia os espíritos dos revolucionários se exaltaram a ponto de que sonhavam em matar todas as pessoas da Igreja. Nos dias seguintes, todos os Irmãos foram aprisionados, afora o Irmão Isaías Maria.  

1– Os primeiros detidos foram os três Irmãos que ainda residiam na escola : Fernando María, Dalmiro e Paulino León. Era um pouco além da meia-noite. Os milicianos notificaram os Irmãos que não se vestissem com muita elegância, porque os aguardava o passeiozinho, isto é, a estrada da execução. No caminho, os Irmãos ouviram os milicianos discutir acerca do lugar e do momento da execução. Mas no comissariado decidiu-se lançá-los na prisão comum, onde ficaram mais de um mês, até 24 de setembro. Nesse dia, o chefe da FAI apresentou-se e, enfileirando os prisioneiros, falou: “Vamos pô-los em liberdade, mas o primeiro que for pego de novo será convidado ao passeiozinho. Eu me coloquei na ponta da fila, o Irmão Fernando Maria no meio, e Paulino León no fim. Quando o chefe da FAI chegou à minha frente, perguntou-me por que eu estava aí. Respondi que era porque não tinha os documentos. Aí ele me mandou pegar a lista e ir embora. Passei pela primeira, pela segunda e pela terceira porta. O Irmão Fernando Maria me seguia. Mas um da FAI o reconheceu e gritou aos canalhas: É um marista. Lançaram-se sobre ele; um miliciano lhe entortou um braço e lhe deu dois tiros, deixando-o semimorto. Os outros deram cabo dele.  
2– Em 24 de agosto, descobriram o Irmão Guzmán no hotel Império, onde residia. O sacerdote Luis Vera Ordás o viu entrar na prisão: « … Notamos que estava extremamente pálido. Quando lhe perguntamos a razão, ele nos disse que o haviam conduzido fora para matá-lo, mas no lugar da execução os carrascos disseram simplesmente: Meia-volta. E levaram-no ao cárcere”. 
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O sacerdote jesuíta Francisco Garcia Alonso atesta: “Quando saí da prisão, em 22 de setembro, deixei-o na enfermaria, com febre muito forte. Nessa manhã, o confessei, ele de joelho e eu de pé, no meio da sala”.

O Irmão Guzmán foi executado dois dias depois. Em 24 de setembro, a aviação nacionalista bombardeou de novo a cidade de Málaga. Como represalha fuzilaram muitos presos, especialmente os que estavam na enfermaria. Eram tão numerosos que no lugar da execução deviam aguardar a sua vez. O Irmão foi morto com outros sacerdotes e enterrado em cova comum do cemitério próximo.  
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3– Em 27 de agosto, chegou a vez dos Irmãos Pedro Jerónimo, Teógenes e Luciano. Quando a patrulha se apresentou na casa da senhora Rosaria Jurado Rivas, onde os Irmãos se abrigavam, eles disseram à senhora: 

– Vimos prender três sacerdotes que se escondem na sua casa! 
– A quem buscam? » perguntou o Irmão Pedro Jerônimo, apresentando-se.

– Alguns sacerdotes! 

– Não há sacerdotes aqui! 

– Fomos informados que há, sim, sacerdotes. E tu és um deles! 

–Nós não somos sacerdotes, somos religiosos maristas. 

– Para nós não faz diferença! 
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Os milicianos conduziram-nos ao passeiozinho. A senhora que os havia abrigado foi presa também. No comissariado conseguiram que se decretasse contra eles a pena capital. Depois, a senhora foi liberada, mas com ameaças; os Irmãos foram levados ao cemitério mais próximo, onde foram fuzilados.

4– O Irmão Roque tinha sido acolhido pela família do cônsul do México, que o alojou em casa do cunhado, fora da cidade. No decorrer de uma inspeção, um dos milicianos, antigo aluno, o reconheceu e lhe disse: Agora tu vais pagar todas as punições que me impuseste porque eu lia o jornal na aula. Esse miliciano informou os outros de que tinham nas mãos personagem importante, um Irmão Marista. A sentença de morte foi imediatamente decretada e executada ao pé de árvore próxima. Era 18 de outubro de 1936. 
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3– Eles teriam podido salvar-se.
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Homens de bem, longe de toda a política, foram acuados, aprisionados, mortos. Não era questão de justiça, nem de lógica, senão de justiça e de lógica inteiramente marxista. Expressando-se na sua peculiar maneira de ver, certa testemunha afirmou: “Segundo o meu parecer, eles foram martirizados por serem pessoas conhecidas como religiosas, perseguidas e mortas como tais. Era o caso do Irmão Guzmán, especialmente porque não tinha inimigos; a sua bondade era conhecida de todo o mundo”. Muitos operários de Málaga lamentaram essas mortes que consideraram um erro. 

Veja-se o estridente argumento jurídico atestado pelo sacerdote Luís Vera Ordás. “Fui julgado de maneira sumária; quando me perguntaram por que eu tinha sido preso, eu disse simplesmente, adivinhando que poderia ser mártir: Por que sou sacerdote. Replicaram os membros do tribunal: E isto te parece pouco?”
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Com efeito, religiosos e sacerdotes eram levados ao tribunal tão somente para escutarem a sentença de morte ou de prisão. Nenhuma defesa era possível. Os milicianos tinham o direito de matar os sacerdotes e os religiosos que encontravam pelo caminho das suas inspeções. 

Eles bem sabiam que os Irmãos não eram politicamente perigosos; era à fé que eles visavam. Bastava aparentar desinteresse pela religião para ser posto em liberdade e evitar a morte. “Um ato qualquer de apostasia, ainda que simplesmente verbal, bastava para salvar a vida. E isso os servos de Deus sabiam”.

Na prisão o Irmão Guzmán procedeu a verdadeiro apostolado de encorajamento dos demais. O sacerdote Luís Vera Ordás, que viu a morte de perto, escreveu: “Devo acrescentar, no concernente ao espírito que reinava nas prisões vermelhas, que nunca houve a menor idéia de apostasia. Tamanha era a graça de Deus, que nós esperávamos a morte confiando no Senhor; nem o menor pensamento de apostasia nos vinha à mente. Recitava-se o terço, fazia-se a meditação, vivia-se vida espiritual tão intensa que o martírio era aguardado como verdadeira gentileza de Deus”.

Aqueles que foram agraciados, em conseqüência das próprias surpresas caprichosas de uma justiça arbitrária, experimentaram um sentimento de inveja daqueles que alcançaram a mercê de morrer pelo Senhor. 

O Irmão Guzmán teria podido salvar-se. Ele contava entre os seus amigos o cônsul da Itália. Sugeriram-lhe que fizesse contacto com ele, mas respondeu: O capitão do navio é o último a se salvar. Enquanto houver alguém em perigo, ficarei no leme. Ele confidenciou, na prisão, ao sacerdote Francisco Garcia Alonso: Poderia ter-me salvado, mas eu não quis deixar os meus. Como diretor, acreditei que devia partilhar a sorte dos outros e não deixar Málaga sem eles. 

Esses Irmãos mártires foram exumados e identificados no dia primeiro de dezembro de 1941. Agora eles repousam na cripta da catedral de Málaga com muitos outros, sacerdotes e leigos, que sacrificaram as suas vidas por Cristo.

São os nossos Irmãos, membros da nossa Família Marista do céu, nossa glória e, ainda mais, nossos intercessores para a nossa vida de testemunhas, educadores e de pessoas que fazemos do Senhor o centro da nossa vida.   
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OS NOSSOS MÁRTIRES DE MADRID

1– Presença marista na capital

Em Madrid os Irmãos Maristas dirigiam quatro escolas: duas da Província de Espanha, e duas da Província de León. Todas essas quatro comunidades terão os seus mártires. 

1– O « Colegio externado Chamberí », escola primária e secundária de 693 alunos, tinha uma comunidade de 15 Irmãos, oito dos quais residiam fora do estabelecimento, num apartamento da rua Modesto Lafuente. Nessa comunidade, Deus escolheu três Irmãos mártires: Benigno, 30 anos, morto em 11 de agosto de 1936; Adrián, 40 anos, morto em 11 de agosto de 1936; Euquerio, 22 anos, morto em 4 de janeiro de 1937.  

2– O « Colegio los Madrazos » fora fundado em 1902. Tinha tantos alunos como o precedente, com uma comunidade de 23 Irmãos. Cinco deles colheram a palma do martírio. Aqui são apresentados apenas três Irmãos: Gaspar, 38 anos, morto em 22 de julho de 1936; Camerino, 30 anos, morto em 22 de julho de 1936; Luis Afonso, 25 anos, morto em 26 de agosto de 1936. 

3– O « Colegio San José » era então o mais próspero; a sua comunidade compreendia 31 Irmãos, entre espanhóis e franceses.
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4-–A « Residência de estudantes Cardeal Cisneros » acolhia Irmãos e antigos alunos universitários. Quando estourou a revolução, a comunidade do Colégio São José se concentrou nesta residência, que era mais segura. Seis Irmãos foram mortos por causa da sua fé: León Argimiro, 23 anos, morto em 20 de julho de 1936; Luis Daniel, 26 anos, morto em 16 de outubro de 1936; Angel Hipólito, 33 anos, morto em 12 de dezembro de 1936; Julián Marcelino, 22 anos, morto em 3 de dezembro de 1936; Domingo Ciriaco, 25 anos, morto em 20 de abril de1937; Jorge Camilo, 20 anos, morto em 21 de agosto de 1937. O grupo é de mártires relativamente jovens: 40 anos, o mais velho; 20 anos, o mais jovem. 

2– A perseguição em Madrid
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Sede do governo e centro das comunicações, Madrid deu-se conta da gravidade do levante nacional antes de qualquer outra parte da Espanha. Em 18 de julho de 1936, contra a vontade do governo, que queria manter a legalidade, aqueles que aderiram à Esquerda começaram uma agressão sistemática contra tudo o que representava a ordem e a religião. O governo central perdeu o controle da situação e deixou aos revolucionários grande liberdade para se lançarem aos roubos, aos incêndios e à eliminação física das pessoas. Mais de cinqüenta edifícios foram saqueados ou entregues às chamas. Por toda a parte se estabeleceram « checas » (a checa era, simultaneamente, quartel de milicianos e prisão), da Frente Popular. Daí partiram os grupos de milicianos incumbidos de prender os inimigos da revolução: sacerdotes e religiosos. Os milicianos se deram a faculdade de assassiná-los, sem julgamento nem sentença. 

Nenhuma comunidade marista escapou à raiva deles. Muitos testemunhos concordam em dizer que os Irmãos foram de imediato o objeto do ódio, expulsos das suas casas, acuados, detidos, presos e candidatos a morrer unicamente porque eram religiosos. “Pelo modo como eu próprio fui julgado, posso atestar que os meus Irmãos foram martirizados por serem religiosos. Todos os monges eram considerados inimigos. Eu compareci ante o Tribunal Popular e fui interrogado sobre o que havia feito no dia das eleições. Surpreendido pela pergunta, relatei o acontecido; quando me escapou que havia ido à missa, o juiz disse: ‘Não tenho necessidade de mais provas; por teres ido à missa, tens um ano de prisão’. Já havia cumprido dez meses e tive de cumprir tal condenação por ter ido à missa”. 

A senhora Josefa Aparicio Hierro relembra o que a rádio comunista dizia de modo sarcástico: “Era preciso fazer a limpeza na igreja de Nossa Senhora das vassouras”, aludindo à Virgem da medalha milagrosa e aos raios que partem das suas mãos.
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Descrevendo o caso dos Irmãos do Colégio Los Madrazos, o guarda-portão testemunha: “Os Irmãos não sofreram apenas o martírio, mas antes disso toda a sorte de humilhações e insultos. A populaça chegava ao colégio gritando: Abaixo o clero. Os milicianos entraram no colégio e fui testemunha da pilhagem, especialmente dos objetos do culto, como os crucifixos eram quebrados a machado; da mesma forma os livros de oração eram rasgados e jogados ao chão”.

Para com os religiosos ou sacerdotes os vermelhos exibiam uma raiva tal, que faziam pensar em animais ferozes. O testemunho mais freqüente que se lê nas páginas das diversas ‘positiones’ sobre os mártires da Espanha é o seguinte: “A morte desses servos de Deus deve-se ao fato de que eram religiosos e ao ódio contra a religião e contra a fé em Cristo. Não há aí nenhum motivo político e nenhuma reivindicação de justiça social”.
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Em face desse clima de violência, certo número de Irmãos abandonou a vida religiosa. Houve pais que, por prudência, na situação de perseguição existente, aconselharam aos filhos que retornassem à família, ou ainda que se inscrevessem em algum sindicato ou partido de esquerda.
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Os Irmãos que conheceram o martírio não quiseram entrar nesse jogo ambíguo. O martírio deles significou a fidelidade ao Senhor. É o pensamento do senhor Fernando Casals Câmara, antigo aluno: “Para ir até o martírio eles mostraram virtudes extraordinárias. Reconheço que bom número de Irmãos, na primeira ocasião, abandonou a vida religiosa e se secularizou. Os que se mantiveram, até o último momento, no seu estado religioso alcançaram o martírio”.
Expulsos dos colégios, procuraram abrigo em famílias amigas e confiáveis onde residir. Esses Irmãos conheceram a dispersão, a solidão, as privações, a insegurança e foram constantemente acuados. Alguns deles foram eliminados sem deixar traços. Isso fazia parte da estratégia vermelha: não deixar traços. O que é certo é que esses Irmãos sempre desapareceram depois de cair nas mãos deles.
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3–Quando o martírio bate à porta
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1– Os Irmãos Benigno José, Adrián e Euquerio

[image: image72.jpg]


Estes três Irmãos do Colégio Externato Chamberí abandonaram o estabelecimento depois de 22 de julho de 1936 e encontraram abrigo na residência da rua Modesto Lafuente. Em 11 de agosto, uma patrulha miliciana se apresentou para obter informações dos sacerdotes que residiam aí. O porteiro lhes garantiu que na pensão não havia sacerdotes nem monges, mas apenas professores. Estavam saindo, quando um vizinho lhes fez sinal de que os sacerdotes moravam no primeiro andar. Os milicianos subiram e surpreenderam os Irmãos Benigno José e Adrián no preparo do almoço. Os milicianos improvisaram amarras com os tecidos encontrados, fizeram-nos descer a escada aos empurrões e insultos. Os Irmãos foram levados à Checa de Bellas Artes. Era entre meio-dia e duas horas. Às três, foram transladados para outro lugar. Nunca se teve a menor informação de como acabaram.  

O Irmão Euquério abrigou-se no Hotel Altorga. Na manhã de 30 de agosto, alguns policiais se apresentaram ao dono do hotel para verificar uma lista de nomes que tinham encontrado. De tarde o dono do hotel e os Irmãos Maristas foram detidos. O Irmão Euquerio estava com o seu irmão; este nos noticia os fatos. “Fomos levados à Direção Geral da Polícia e daí à prisão General Porlier. Uma vida de privações começou então. É por milagre que, no primeiro momento, sobrevivemos a tanta falta de tudo. Pelo Natal de 1936, o meu irmão caiu gravemente doente, devido a tais privações. Havia um médico detido, diagnosticou a doença grave dele, mas não podíamos fazer nada. Para evitar contágio, foi ele levado ao subsolo úmido; eu o acompanhei para cuidar dele. Sem alimento, sem remédios e sem roupas para o frio, o meu irmão delirava e, finalmente, perdeu os sentidos e morreu, sem receber nenhuma atenção médica”. Era o dia 4 de janeiro de 1937. 

2–Os Irmãos Gaspar Pablo, Camerino e Luis Alfonso
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O calvário da comunidade do Colégio Los Madrazos começou em 20 de julho de 1936. Os Irmãos, forçados a abandonar a escola, passaram por diversas pensões. Gaspar e Camerino se estabeleceram naquela da Posada San Blas. Em 22 de julho de 1936, pelas 11 horas da noite, uma patrulha miliciana fez repentina irrupção na pousada. O porteiro que os recebeu nos informa o desenrolar dos fatos. “Fui interrogado acerca de alguns sacerdotes que estariam alojados na pensão. Consultei o livro dos inscritos e lhes fiz notar com insistência que nenhum sacerdote constava. Um dos milicianos me replicou que ele estava certo de que estavam presentes, mas se tinham inscrito como professores. Sem mais explicações sobem a escada e começam a abrir as portas dos quartos. Abrem a cela onde estavam Gaspar e Camerino. Perguntam se são religiosos. Longe de negar, eles o afirmam com naturalidade. Os milicianos lhes fazem sinal de os acompanhar. Vamos segui-los, respondem, sem protestar, de rosto sereno. Tudo se desenvolveu sem violência, sem medo, sem histeria, nem nenhuma manifestação de terror. Partiram tranqüilamente com os milicianos. Desde então não conseguimos notícia deles”. Ninguém duvida do seu martírio, ainda que não se saiba onde foram mortos nem onde repousam os seus corpos.

O Irmão Luis Alfonso alojou-se na pensão da senhora Irene Garcia. O Irmão Celso era o seu companheiro; Celso relata as circunstâncias da prisão do servo de Deus: « Um dia, na hora do [image: image75.jpg]


jantar, um desconhecido se apresentou e falou textualmente: Tenho a ocasião, que pode não se repetir, de prestar um bom serviço. Saiam logo, que eles vêm prendê-los. E desapareceu. Eu, um sacerdote e Luis Alfonso nos preparamos para partir. A senhora me [image: image76.jpg]


fez partir por primeiro para a casa de uma das suas filhas. Desta soube que, na mesma noite, o Irmão Luis Alfonso foi preso. Era 26 de agosto. Depois disso, não tive nenhuma informação”. Não demorou que se soube que ele havia sido martirizado. 
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3– Os Irmãos León Argimiro, Luis Daniel e Domingo Ciriaco do Colégio São José viveram situações semelhantes. Foram presos pelos milicianos; depois desapareceram quaisquer traços deles.
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Quanto ao Irmão Luis Daniel soube-se que foi detido e colocado no mesmo comboio que o deputado da CEDA, (União dos partidos contrários à revolução e que apoiavam o movimento nacional do general Franco), Salvador Madero Ortiz. Este chegou a Villa Don Fadrique, sua aldeia natal, onde foi fuzilado. O Irmão Luis Daniel nunca chegou. 
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O Irmão Domingo Ciriaco, denunciado como religioso marista por um antigo aluno, foi conduzido ao Colégio São José, estabelecimento transformado em checa, cujo responsável era o pai do dito antigo aluno denunciante. Foi visto entrar em 20 de abril de 1937 para nunca mais sair. Mas nessa checa foram encontrados sinais evidentes de torturas infligidas às vítimas

O Irmão Jorge Camilo era o mais novo, 21 anos, foi chamado ao serviço militar. Evitava os lugares de batalha para não matar ninguém. Descoberto como religioso, foi fuzilado no pátio do quartel em 21 de agosto de 1937.
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O caso dos Irmãos Angel Hipólito e Julián Marcelino foi muito mais trágico. “Eis o que ouvi dos lábios do coveiro de Aravaca, (cemitério onde muitos condenados foram enterrados) que estava detido na prisão de San Antón, no colégio das Escolas Pias. «Eles trouxeram um grupo de mártires, entre os quais havia o Irmão Angel Hipólito, ao cemitério de Aravaca. Na entrada despiram-nos e, em sacas preparadas para o caso, recolheram todos os objetos. Desde a entrada, conduziram-nos nus, dois a dois, na parte recém acrescentada ao cemitério. Obrigaram-nos a cavar a sepultura e, acabada esta triste tarefa, metralharam-nos de modo que caíram nela. O coveiro confessou que ele próprio não tomou como espólio senão o ouro dos dentes dos corpos, ouro que extraiu por meio de um picão que havia servido para cavar a cova”.
O testemunho seguinte é comprovadamente válido para os Irmãos mártires de Madrid. “No meio dessa situação hostil, os Irmãos Benigno José e Adrián se mostraram ambos resignados, pacientes, serenos e amáveis, disponíveis à vontade de Deus. Aqueles que tiveram a oportunidade de conhecê-los na detenção puderam ver a sua humildade e o seu desapego. Nenhuma queixa mostraram quanto ao lugar onde estavam detidos. Nunca falaram de política, nunca emitiram um juízo sobre os terríveis acontecimentos; numa palavra, o seu procedimento era a aceitação absoluta das disposições divinas”.
4–Esses Irmãos se parecem conosco.
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Ainda assim, seria falso apresentar esses Irmãos como insensíveis e acima da tormenta e do tormento. Eles tiveram os seus instantes de abatimento, as suas apreensões; eles sofreram por ver a sua inocência pisoteada por uma justiça arbitrária; os seus corações estremeciam cada vez que sabiam da morte de um dos seus. O Irmão León Argimiro desmaiou, ao ver o seu amigo (trata-se do empregado doméstico Eustasio Aguilar, membro da Ação Católica) abatido a seu lado, pelo que recebeu pontapés e foi tratado como preguiçoso. Examinando os seus bolsos, os milicianos encontraram certa quantidade de dinheiro. Bastou para tratá-lo como « inimigo do povo e burguês sujo », o que os levou a descarregarem nele, à queima-roupa, os seus fuzis.

 Eles fugiam, quando podiam. Ninguém procurou temerariamente o martírio. Realmente foram Irmãos muito próximos de nós na vida corrente. O Irmão Benigno José foi de natureza otimista e alegre. Os confrades diziam que, com ele, a vida não era um vale de lágrimas. 

O Irmão Adrián gostava de ensinar, mas ficou doente e quando a perseguição o levou, ele era cozinheiro da comunidade. Consciente de que a mesa representava o seu papel na renovação das energias e do entusiasmo, ele se esforçava em preparar bons pratos.

O Irmão Euquerio, provavelmente, foi o único Irmão que emitiu os votos perpétuos sob a República marxista. Ele gostava dos estudos, era dotado para as línguas. Com os alunos era bom, afável, mas exigente e sério no cumprimento dos objetivos do programa. O Irmão Gaspar, pelo contrário, tinha dificuldade em manter a disciplina. Alguns lhe fizeram notar que a vida de educador para ele seria muito dura e que faria melhor em mudar de vocação. Ele respondeu que gostava da vida marista, que nunca a abandonaria, mesmo que tivesse de ater-se a lavar pratos. Mostrou estar tão desprendido de si, que diziam: ele atraía a atenção porque em nada a procurava.

O Irmão Camerino terminou o serviço militar e, aos 24 anos, decidiu fazer-se Irmão. Ele era homem forte, entusiasta, sereno, corajoso e atento às necessidades dos outros. O Irmão Luis Alfonso teria podido viver tranqüilo, se tivesse a consciência menos delicada. A sua prima lhe havia arrumado abrigo seguro na casa de uma amiga casada com um comunista. Este, porém, blasfemava de tal maneira, que Luis Alfonso não agüentou uma semana.

O Irmão León Argimiro gostava dos esportes, era um jovem alegre no melhor sentido da palavra. O Irmão Luis Daniel teve de defender a sua vocação contra o pai que se apresentou ao noviciado para levá-lo para casa; aliás, também numa segunda vez, quando os negócios da família periclitavam. Ele respondeu: Com onze filhos, você bem que pode oferecer um a Deus.

O Irmão Angel Hipólito seguiu cursos de Ciências naturais na universidade e se dedicou ao ensino. Entre as suas notas foi registrada a seguinte oração: No seguimento do meu Senhor, capitão invencível, caminharei com a minha cruz, jurando fidelidade aos meus votos e resoluções até a morte. Amém. 

O Irmão Domingo Ciriaco lecionou apenas na escola primária. Ele também poderia ter evitado a morte. A sua irmã, comerciante de legumes em Madrid, o acolheu e o inscreveu no sindicato como empregado dela. Domingo servia os clientes com desembaraço, como tinha feito sempre. Ele arranjou a inscrição de confrades na União Geral dos Trabalhadores, UGT, (Sindicato da esquerda: União Geral dos Trabalhadores), pondo-os a salvo de muitos perigos. Com 26 anos foi chamado ao serviço militar. Em 20 de abril de 1937, foi ao quartel para solicitar uma passagem; reconhecido como marista, ele desapareceu. Em 20 de julho, quando os milicianos surgiram no Colégio São José, o Irmão Jorge Camilo estava acamado com tifo. Mesmo assim, foi arrastado à prisão.

Esses lampejos sumários mostram que nenhum desses Irmãos se tomava por herói. Eles viviam a vida religiosa intensa, porque a situação era particular: a perseguição retemperava a sua fé. Eles, porém, permaneciam homens simples, com relações humanas normais. Ainda assim, nunca se deixaram levar à violência; eram vítimas, não queriam em nada imitar os carrascos. Depois das apreensões que acompanhavam a arbitrária detenção, eram a oração e a graça que devolviam a paz, despertavam o apostolado na prisão e faziam subir ao coração a alegre ufania de dar a vida pelo Senhor.
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HNO. CRISANTO
(Casimiro Gonzélez Garcfa)

* Torrelaguna (Madrid) 4.04.1897
Direttore dell’aspirantato di Las Avellanas
T Tartareu (Lérida) il 27 agosto 1936
Anni 39 e mesi 6





OS QUATRO MÁRTIRES DE CHINCHÓN

Comecemos por duas singelas citações de pessoas de Chinchón que conheceram os Irmãos.

« Se isto dependesse de nós, eles já estariam nos altares. »

« Não consigo imaginar o céu, sem estarem aí esses servos de Deus. »

A comunidade de Chinchón apresenta um caso de martírio simples e simpático. Em 1936, Chinchón era um arrabalde no norte de Madrid, com sete mil habitantes. Os Irmãos Maristas tinham uma pequena escola primária gratuita, custeada pelos marqueses Aparicio e de la Peña. A situação era aparentemente de bonança; os Irmãos gozavam da simpatia da população e das autoridades locais, que souberam acolhê-los no momento da tormenta. Havia, contudo, verdadeiro trabalho de missão por desenvolver, segundo o que escreveu o Irmão Philippe de Neri: « O bairro conta sete mil habitantes. A maioria da população trabalha nos domingos e nos dias santificados; poucos vão à missa e blasfemam muito. Sem ir às missões, temos aí com que trabalhar e muito perto de Madrid. Na aula tenho 62 alunos que se comportam bem, pelo menos na minha presença ».
O Irmão Philippe nos apresenta a comunidade: « Somos três professores, quatro com o cozinheiro, quatro monges de traje civil. Conto com o auxílio do cozinheiro praticamente durante todo o dia. Temos 162 alunos, além de 70 crianças de catequese no bairro. »

1– Os quatro candidatos ao martírio
Era um pouco estranha esta comunidade de quatro. 
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1– O Irmão Feliciano era diretor e superior, homem de 52 anos. Tinha grande ascendente sobre os alunos e sobre os pais, porque ele preferia os conselhos personalizados e pregava pelo exemplo. Foi ele que precedeu o Irmão Bernardo como diretor em Barruelo de Santullán, de 1928 a 1931. De fato, eles trabalhavam juntos; o Irmão Bernardo, por essa época, dirigia uma escola próxima em Vallejo de Orbó. Sob a sua direção as crianças de Chinchón mudaram de forma radical, algo que a população comentava favoravelmente. Pais que não pisavam mais na igreja desde o seu casamento, voltaram a ela para acompanhar os filhos e escutar os cantos litúrgicos que eles executavam sob a batuta do Irmão diretor. Este conquistava os corações pela beleza das cerimônias litúrgicas. 
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2– O Irmão Philippe de Neri constitui caso à parte. Jovem militar, quando chegava o seu turno de montar guarda, ele tinha o fuzil numa mão e o terço na outra. Passa o tempo na oração. Terminado o serviço militar, ele se orienta para o matrimônio. Com a sua noiva, em passeio, coisa rara, sabem ter algum tempo para rezar o terço. 

O Ir. Philippe guardava da sua mãe uma imagem de santa. Na família eles são doze; cinco já se consagraram a Deus.  Ele tinha o hábito de longas visitas ao Santíssimo Sacramento e foi aos pés do Senhor que a sua vocação germinou, depois de uma novena à Santíssima Virgem. Ele estava com quase trinta nos, quando entrou no noviciado. Admitido ao voto de obediência em 1931, ele foi cozinheiro por dois anos, antes de começar a ensinar. Chegou a Chinchón em 1933. Demonstrou forte personalidade. Por vezes afirmava: « Nós defenderemos as nossas obras. Não vamos dizer passivamente que estamos aqui e que nos podem matar”. Mas em seguida, meditando a paixão do Senhor, sabia encontrar uma generosidade disposta por inteiro à vontade de Deus. A sua firmeza na vocação comunicava-se aos demais.
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3– Por exemplo, comunicava-se com o jovem Irmão Herminio Pascal. Esse Irmão de 24 anos hesitava em continuar na vida religiosa e os superiores deviam, todos os anos, mudá-lo de lugar. Foi em companhia do Irmão Philippe Neri que o seu dom a Jesus Cristo se firmou. Foi ele, o mais novo da comunidade, que deu o exemplo do martírio generoso. O senhor que o alojava em Chinchón lhe arrumou um esconderijo seguro. Ele preferiu ficar com os seus Irmãos e partilhar em tudo a sua sorte. Com eles, em 29 de julho de 1936, foi fuzilado. 
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4– O quarto membro da comunidade, que trabalhava na cozinha, era leigo, mas de coração marista.  Julián Aguilar Martín foi postulante e noviço. Uma enfermidade tornou a sua visão tão ruim que ameaçava impossibilitar a sua função de professor. Os superiores optaram por aconselhá-lo a que retornasse à família. Ele exercitou-se na vida agrícola; mas, de coração, continuou marista. Foi entender-se com o Irmão Feliciano para assumir a cozinha. A partir desse momento, partilhou em tudo a vida dos Irmãos: orações, trabalho, dissensões, perseguição e martírio. Em Chinchón, todo o mundo o julgava Irmão como os demais. A justo título, aqui é apresentado como mártir marista. 

2– Irrompe a provação em 29 de julho de 1936.

Nos primeiros dias da revolução, nenhum dos milicianos do lugar ousou incomodar a pequena comunidade. No local, era fácil medir o bem que faziam os Irmãos. Ainda assim, na meia-noite de 21 de julho de 1936, chegou um grupo de milicianos de fora. Cercaram a escola e alguns tentaram penetrar pelo teto. O senhor Francisco Medina Pintado deixou este testemunho: «Estava presente no assalto ao Colégio; os milicianos tentaram tomá-lo como se fora fortaleza. Os Irmãos saíram modestamente e encontraram refúgio em casas particulares. »

O Ir. Feliciano foi acolhido pelo tabelião do bairro; o presidente do Comitê Revolucionário local também lhe ofereceu hospitalidade. Os outros encontraram alojamento em casa de Teódulo de la Peña Fernández, sobrinho dos fundadores da escola. Essa situação durou uma semana.

Em 29 de julho chegaram uns trinta milicianos, que exigiram do Comitê local o banimento dos Irmãos Maristas. Estes foram conduzidos à estação e embarcados no trem para Madrid. Na capital, não puderam contar com nenhuma comunidade marista, porque todas haviam sido invadidas e os Irmãos dispersados e ameaçados.

Assim, procuraram asilo na casa da benfeitora Paula Aparicio. A empregada da casa Maria Ontalva Ruiz deu o seguinte testemunho: Os encarregados da portaria opunham dificuldades por causa das bagagens. Creio que eles conheciam os Irmãos, como eu os conhecia. O fato é que o senhor Valentin opinava que se deveria dar conhecimento à Polícia, se desconfiavam dos Irmãos; mas os funcionários informaram o caso aos milicianos em lugar da Polícia. Por fim, os Irmãos se instalaram no primeiro andar. Pelas quatro horas da tarde, quando alguma comida estava servida na mesa, os milicianos despontaram e levaram os Irmãos. Nesse dia, ninguém comeu na casa. Depois de hora e meia, retornaram os milicianos para se apossarem das bagagens. Nada se soube, em seguida, do destino deles. Parece que a patroa teve notícia de que haviam sido fuzilados sem demora. Não ficou nenhum traço deles. Quando os milicianos chegaram, um dos porteiros lhes disse: Os quatro pássaros estão em cima. A expressão aludia aos presos que os revolucionários tanto procuravam.

O senhor Francisco Medina Pintado se pergunta: Eles não eram ricos, não fizeram nenhum mal aos pobres; então que motivo teriam para matá-los, afora o fato de serem religiosos?

O antigo aluno Jesús Saez López testemunha: “Eles eram homens de fé, de esperança e de caridade. Quando a revolução de outubro de 1934 estourou, eles faziam rezar pela paz, sem nunca dizer uma palavra de ódio contra qualquer dos campos em conflito”.

Essa pequena comunidade, desaparecida bruscamente sem deixar traço algum, fornece a imagem de que não formava senão um só coração e uma só alma.

Ela era bela na sua simplicidade, na sua sinceridade, na sua limpidez, na integridade do dom: o santo e o forte, o fraco e o laico, o obreiro da primeira hora e aquele da hora tardia, todos franqueavam com generosidade a prova do martírio. 



TRÊS VIOLETAS

OS MÁRTIRES DE TORRELAGUNA

1– Simpatizemos com homens simples.

Destes três Irmãos Maristas, unidos por uma vida humilde, não sobra senão a lembrança de uma existência dedicada por inteiro à causa dos mais pobres. É pouco, mas o exemplo deles é um daqueles que continuam a nos esclarecer e afervorar.

Os três Irmãos são estes: Victorico Maria, 42 anos; Jerônimo, 60 anos; Marino, 35 anos. Eles nasceram em pequenos povoados das províncias de Burgos e Castellón. A Providência os reuniu em Torrelaguna, vila de dois mil habitantes, na austera Castela, não longe de Madrid. A escola deles tinha 135 alunos que recebiam um ensino de base. 

Vidas simples, apagadas, tornadas fortes e fecundas pela fé. Vidas anônimas, mas para aqueles que com eles viveram eram repletas de amor e devotamento. Depois de uma visita da escola, o Irmão Moisés, visitador e inspetor, escreveu: “Deixando a casa, tive de partilhar com o meu companheiro o sentimento que me dominava: Eles são três santos”.

Eram três: um diretor, um professor, um cozinheiro. Difícil seria traçar os limites das respectivas funções, tamanha era a união na partilha das fadigas cotidianas. 

Para as pessoas do lugar os Irmãos eram a prova de que a humildade e a bondade podem existir numa época tão violenta e sectária. Triste ficava somente o mestre-escola público que invejava o sucesso escolar dos Irmãos. Na hora das trevas, ele tomou a frente dos assassinos. Em 22 de julho de 1936, muitos vizinhos da povoação, pais de alunos e antigos alunos sabiam que haviam perdido mais do que três educadores,  porque se sentiam roubados de uma fonte de bondade.

1– O Irmão Jerónimo (Trifón Tobar Calzada) nasceu em 3 de julho de 1876. Quando foi martirizado, tinha 60 anos. Já havia trabalhado muito na Espanha, na Colômbia por 21 anos, na França e novamente na Espanha. Nunca teve boa saúde, motivo que o retirou das missões. Em março de 1932, chegou a Torrelaguna. O Irmão Domicio recorda o caráter humilde, simples e sério de Jerônimo: “Irmão da velha marca, daqueles que gostam da vida apagada e despretensiosa”. Foi pessoa alegre, apesar da pouca saúde, amigo do recolhimento e da modéstia. As suas aulas eram sempre numerosas, a disciplina sofria um bocado, porque o professor se apresentava de natural tímido. Mesmo assim, soube infundir em não poucos alunos o espírito missionário. 

2– O Irmão Victorico María (Eugenio Artola Sorolla) era o diretor da escola. Nasceu em 12 de abril de 1894. Era homem de confiança e de serviço. Trabalhou em Vallejo de Orbó, quando o Irmão Bernardo foi diretor e era o seu principal colaborador. Torrelaguna o viu chegar em outubro de 1928. O Irmão Maximiano Albéniz sumaria o ideal do Irmão Victorico em duas palavras: serviço e amor. O zelo apostólico do Irmão Bernardo se reflete na atividade do Irmão Victorico: Ação Católica, círculos de estudos, novenas. Tudo era proposto com bondade, sem autoritarismo. Tal era o seu ascendente que ele obteve do Ministério da Justiça a autorização de ensinar a religião na segunda República e vestir o hábito religioso. 

3- O Irmão Marino (Pedro Alfonso Ortega) era o mais jovem dos três. Nasceu em 14 de janeiro de 1901. A pouca saúde não lhe permitiu fazer os estudos regulares. Em 1932, foi obrigado a recolher-se à enfermaria de Las Avellanas. Ademais, a sua vida marista consistiu quase somente no serviço da cozinha nas pequenas comunidades, dando eventual auxílio nas aulas do primário e no movimento da Ação Católica. A obediência o enviou a Torrelaguna em agosto de 1929. Ele foi um jovem Irmão alegre e bom; pronto para servir, afável, delicado, como se procurasse uma vida sem barulho. Certa testemunha não hesita em afirmar que, se Torrelaguna pode orgulhar-se de jovens leigos mártires, o fato se deve à influência do Irmão Marino no seio da Ação Católica. 

2– O trabalho em Torrelaguna

Esses três Irmãos educavam os filhos dos agricultores e dos operários de Torrelaguna. Aos pais era propiciado um curso noturno que logrou êxito; basta dizer que cerca de 120 o freqüentavam. A iniciativa era muito útil, visto que na Espanha de então 9 adultos sobre 10 eram analfabetos; obviamente esses pais podem avaliar melhor as vantagens de uma boa educação para os seus filhos. Eles admiravam o progresso da educação dos filhos, reconhecendo que era devida ao silêncio, à disciplina, à cortesia e constância dos Irmãos no trabalho escolar. Tal educação primária estava preparando uma sociedade responsável. 

O Irmão Moisés, visitador e inspetor das escolas, assim escreveu sobre esse estabelecimento: “A assistência e a pontualidade dos alunos é excelente. O exame dos diversos cursos deixa a convicção de que os alunos seguem o programa e o assimilam bem. A ordem e a disciplina geral do colégio não poderiam ser melhores. A vida religiosa da comunidade é verdadeiramente marista. Os Irmãos vivem perfeitamente unidos. Quando há algum trabalho que fazer, os três estão sempre aí”.

Os habitantes de Torrelaguna não pensam diferentemente, afirmando que é difícil saber quem era o diretor, ou quem era o cozinheiro. Um antigo aluno testemunhou: “Os três muito se dedicam a nós. Os habitantes da vila gostavam dessa comunidade de Irmãos Maristas, de coração agradecido. Eram amados também por aqueles que pensavam diversamente quanto à educação recebida”. Outro antigo aluno subscreve testemunho ainda mais forte: “Não tenho palavras para qualificar o trabalho dos religiosos maristas. Eles ensinaram-me a amar; ensinaram-me a perdoar; eu lhes devo esta glória de contar entre os mártires de Cristo os meus pais, pai e mãe. Deus os tenha na sua glória. Eu soube perdoar e aparar um golpe tão terrível com amor cristão”.

3– Quando soa a hora do dom

Era muito estranho o que se passava na Espanha na perseguição da guerra civil. Pessoas de condição social modesta, como os proletários, punham-se a matar sacerdotes e religiosos que provinham do mesmo humilde estrato social operário ou agrícola. 

Em Torrelaguna o drama chegou pela via do trivial sentimento de inveja. O mestre-escola público não suportava o êxito educacional dos Irmãos. Por ocasião da revolta das Astúrias, em 1934, quando foi morto o Irmão Bernardo, o mestre-escola era chefe do Comitê local por algum tempo; disso que se valeu para ordenar a prisão dos Irmãos. Felizmente o seu poder foi de curta duração; ele próprio conheceu por algum momento a prisão.


Tudo se precipita em 20 de julho de 1936. A guerra civil havia começado e os alunos estavam de férias. O mestre da escola pública, chefe do Comitê revolucionário, senhor agora de Torrelaguna, percorria as ruas da povoação em busca de vítimas. Ele pensava nos Irmãos que ansiava aprisionar: a hora da vingança havia chegado. 


O governo republicano central despachou a Torrelaguna os seus carabineiros que deviam substituir a guarda civil. Era assinar o decreto de morte dos Irmãos. Em 20 de julho, os três Irmãos são aprisionados pelos carabineiros, guiados por Severino. Eles foram trancafiados na prisão no subsolo da prefeitura, em companhia de um grupo de leigos praticantes da religião, entre os quais antigos alunos.

De que foram acusados os Irmãos? De vestir batina, de ter consagrado a sua vida a Deus, de ter infundido no coração dos jovens e crianças a semente da fé e do amor.   

Na noite de 21-22 de julho chegou a Torrelaguna um grupo de milicianos das Astúrias. De madrugada assaltaram a prisão com a intenção de eliminar os detentos. Batem nos prisioneiros, interrogam aos gritos. Uma miliciana assentou tal golpe com o cano do fuzil na presidente da Ação Católica, que esta perdeu um olho. Em seguida, fazem a seleção das vítimas: todos os que não tinham mãos calosas eram suspeitos. Assim, os agricultores ficaram liberados. Os demais eram nove: três Irmãos, dois sacerdotes, o presidente da Ação Católica e dois leigos são algemados e embarcados em caminhão.

Na manhã de 22, o leiteiro da aldeia Redueña, ao fazer o seu giro habitual, descobriu nove corpos. Eram seis da manhã. Correu a informar e pedir ajuda. Um dos detentos com os Irmãos deixou-nos esta informação: « Os Irmãos sabiam que partiam para o martírio. Aceitaram a provação com grande firmeza, sem otimimismo leviano nem pessimismo inútil. Era antes um sadio realismo que os levava a conformar-se com o martírio; eram literalemnte como cordeiros conduzidos ao matadouro. A coragem deles não periclitou; foi assim que os vi partir para a morte”.

Um agricultor assistiu à execução e assim se reporta ao fato: “Não houve cenas de desespero nem nada semelhante. Um derradeiro apelo à piedade, sim, por parte de dois detentos que ofereciam dinheiro para ter a vida salva, invocando que tinham filhos de pouca idade, nada mais. Eles faziam o sinal da cruz quando receberam a descarga mortal”.

Em 23 de julho, Juan, antigo aluno que tinha 14 anos então, aproximou-se da escola. A comoção dele foi imensa: “Fiquei como desfalecido. Tudo fora saqueado. Os nossos livros queimados juncavam o chão; os móveis foram quebrados; a foto de entrada, em que figuravam todos os alunos, estava rasgada”. 

Em 15 de julho de 2000, os restos mortais dos três Irmãos foram colocados em urna e esta foi posta na nave lateral direita da igreja paroquial de Torrelaguna. A urna funerária, talhada na pedra, foi obra de antigo aluno dos três Irmãos mártires. Ela está ornada com o friso das três violetas.  

OS NOSSOS IRMÃOS

DE VILLALBA DE LA SIERRA 

(CUENCA)

O nosso colégio de Cuenca apresenta a particularidade de ter sido fundado no período da República, em 1934, quando fortes ameaças anunciavam a perseguição. Este colégio, chamado “Fray Luis de León”, com estatuto puramente civil, deixa muito bem adivinhar como os Irmãos da Espanha estavam preparados para enfrentar a nova situação política e a persistir na tarefa da educação dos jovens. O colégio não demorou em conquistar a simpatia e a estima da população, mas suscitou também a inveja rancorosa dos professores públicos anticlericais. Tal inveja se tornou fatal, quando estourou a revolução em 18 de julho de 1936.

Sete Irmãos trabalhavam nesse colégio; apenas um conheceu o martírio, o Irmão Julián José e um professor leigo, cristão convicto, de nome Ramón Emiliano Hortelano Gómez; este fazia parte do corpo docente do colégio.  

1-Retrato dos dois mártires

Esses dois servos de Deus estavam ligados por forte amizade no decurso de alguns meses de serviço militar, amizade profundamente vivida e partilhada. A união deles era tamanha, que foram considerados ambos religiosos e, assim, foram fuzilados juntos ao pé de um poste da rede elétrica, ensopados de gasolina e queimados. Foi em 28 de julho de 1938. Cinco dias antes, Ramón conhecera o primeiro filho. Faltava um semana para o Irmão completar trinta anos; ao seu parceiro, doze dias. Ambos haviam nascido em agosto de 1908. Os restos mortais repousam na mesma urna mortuária.


1– O Irmão Julián José (Nemesio Cabria Andrés) nasceu em 5 de agosto de 1908, em Susilla, na província de Santander. Dois dos seus irmãos precederam-no no juvenato de Arceniega, Alava; um deles, de nome Florentino, foi missionário no Chile. O Irmão Julián emitiu os primeiros votos em 8 de setembro de 1924, com dezesseis anos, e os votos perpétuos em 15 de agosto de 1929. Foi um dos fundadores do colégio de Cuenca.

Ele era amável, simpático, bem dotado para a matemática e para as ciências. No ensino, demonstrava grande igualdade de humor; nunca se encolerizava; sabia compreender os alunos menos habilidosos, preferindo valer-se de palavras de encorajamento. Estava sempre pronto para prestar pequenos serviços. Sabia varrer as salas de aula, onde não havia empregados, caso em que os alunos o auxiliavam espontaneamente. Na escola de Cuenca, o porteiro era homem sem nenhuma instrução. Julián ensinou-lhe a leitura, a escrita e as boas maneiras de comportamento. Infundiu-lhe o gosto das verdades da religião, de modo que o funcionário retomou o caminho das práticas religiosas que havia abandonado de todo. Quando a perseguição dispersou os Irmãos, este homem lhe ofereceu a hospitalidade mais segura. Mas, em 1938, Julián foi convocado ao serviço militar da República. Não conseguiu esconder o seu estado religioso, motivo suficiente para ser fuzilado.

2– Ramón Emiliano Hortelano Gómez
Este servo de Deus nasceu em Cuenca, em 8 de agosto de 1908. O pai dele era inspetor de polícia; a mãe era senhora de princípios cristãos sólidos. Foi um menino de caráter bom, apaixonado pelo estudo e de espírito descontraído. Durante os estudos, ele colaborava nas revistas da escola. Naturalmente ele se encaminhou para o ensino. A esposa deixou o testemunho seguinte: ”O meu esposo e eu nos conhecemos desde pequenos. Ele vinha à minha casa com o meu irmão. Ele sempre me pareceu um garoto distinto acima da média: mais virtuoso e mais exemplar. Não demorou em simpatizar comigo; mas tinha tal respeito que não ousava confessar-me os seus sentimentos. Passamos ambos no exame de magistério e fomos designados para a mesma vila. Ele queria que nos casássemos sem muito demora, para não ser separado pela guerra”. A mulher o recorda como um pedagogo inovador que, por vezes, no seu trabalho incluía a educação sexual dos jovens. Pedia, ademais, que a esposa fizesse o mesmo na educação das jovens.   


As alegrias da vida matrimonial e profissional foram curtas. Em primeiro de março de 1938, convocado ao serviço militar, foi enviado a Villalba de la Sierra, Cuenca. Aí ele encontrou aquele que seria o seu amigo e companheiro de martírio, Irmão Julián José. Eles viveram uma amizade de cinco meses, unindo tão bem as suas vidas, que marcharam juntos para o martírio, juntos na morte e no fogo dos seus corpos. Uma única urna funerária recebeu as suas cinzas.

2– O martírio

Na cidade de Cuenca, no dia do levante de Franco, 18 de julho de 1936, a perseguição começou. Elementos da Frente Popular invadiram as ruas. No dia seguinte a catedral e o bispado foram assaltados. Em 28 de julho, o bispo foi detido, posto em prisão e morto no dia 8 de agosto.

Em 18 de julho, os Irmãos foram avisados de uma iminente invasão da escola por um grupo da Juventude Socialista. Dispersaram-se, solicitando alojamento em famílias de confiança. O Irmão Julián José foi acolhido, durante um ano e meio, pelo porteiro da escola, Zoilo Escamilla. Mas, no dia primeiro de março de 1938, foi convocado ao serviço militar, em tarefas auxiliares do quartel de Villalba de la Sierra. No mesmo dia chegava aí Ramón Emiliano Hortelano Gómez. 

Os dois não tardaram em descobrir que os seus sentimentos se aproximavam, em contraste com aqueles dos demais soldados. A amizade de ambos crescia na medida em que o perigo se tornava iminente. O perigo se concretizou, quando eles foram enviados à localidade de nome “El Sitio de Abajo”. Deviam preparar o campo para a tristemente célebre “Columna del Rosal”. Entre os soldados dessa Coluna, muitos eram criminosos comuns, ateus públicos, grosseiros, violentos, sem respeito pela vida e pela pessoa humana. Por todo o lugar onde passavam, a sua ocupação preferida era a pilhagem, o assalto das igrejas e conventos, o assassínio das pessoas religiosas e honradas. Esses soldados logo se deram conta de que os dois amigos ou eram religiosos ou cristãos autênticos e se puseram a vigiá-los de perto. 

Em 23 de julho de 1938, Ramón Emiliano recebeu licença de 48 horas: ele acabava de ter o primeiro filho e queria abraçá-lo. No seu retorno ao campo, ele foi detido e morto. Testemunhou a esposa de Ramón: “De um pastor, amigo do meu esposo, que nos fornecia o leite, soubemos que o meu marido e Julián José foram apresados por milicianos que os mataram junto de um poste de eletricidade. Depois, ensopados de gasolina, foram queimados, condenação que se reservava aos traidores. Quando o meu sogro foi recolher os corpos, não encontrou senão uns ossos”. Foi possível reconhecê-los por pedaços de roupa não de todo queimados e papéis do Irmão Julián José. O pouco que restou dos corpos foi inumado, em uma única urna, no cemitério de Cuenca.     

3– O coração prevenido havia dito sim.

Os Irmãos Julián José e Ramón Emiliano pressentiram o martírio e, como pessoas realistas, se prepararam. Em primeiro de março de 1937, Julián José escreveu ao seu irmão Florentino, missionário no Chile, em linguagem codificada, mas fácil de descodificar. “Tu não podes imaginar os rios de sangue que isso nos custou. Felizmente isso nos vai permitir forjar uma nova Espanha, sem sombra da velha e apodrecida. Deves saber que a revolução está em curso sob muitos aspectos. Já não se vêem os fatídicos corvos negros que o povo abomina, os santos e os altares das igrejas foram queimados, para os reacionários abriram-se as portas das prisões e todos os verdadeiros revolucionários saíram há muito tempo”.

Por natureza, Julián José era levado ao temor, às preocupações, ele se conformava com a vontade de Deus. “Seja o que Deus quiser”. Nunca foi visto incomodado. Nas longas horas em que tinha de se esconder na casa do porteiro, horas que podiam fazer irromper nele motivos de temor, ele demonstrava força e coragem. Eis como o via Ricardo Martinez Alonso, na época em que era seu confrade: “Ainda que a reclusão do Irmão fosse total, quando eu o visitava o seu estado de alma era bom, paciente, tranqüilo e confiante em Deus”.

Ramón Emiliano conservou até o último minuto a sua maneira espirituosa. A sua prima testemunhou o seguinte: “Ele vinha visitar-nos e saudar os meus pais. O lugar chamava-se “Sitio de Abajo”, papai desejava que não mudasse de lugar, já que ficava longe do front e que não teria perigo imediato. Ele brincava com isso. Certo, que eles me deixem aqui, mas não para sempre. Ocorre que em castelhano popular, “deixar no lugar” significa “morrer”. O humor dele mostrava-se normal. Dois dias depois, ele recebia a palma do martírio”.

O caso desses dois servos de Deus seduz pela sua simplicidade e pela sua humanidade. Foi grande amizade no decurso do serviço militar: a mesma morte, no mesmo lugar, pelo mesmo motivo; mostraram-se de profundos sentimentos cristãos. A mesma execução, a dos traidores, fuzilados e queimados; a mesma urna funerária; a mesma fama de santidade para o povo de Deus, que os invoca e pede para eles a glória da beatificação comum.

VÍTIMAS DAS NOSSAS COMUNIDADES MARISTAS

DE CABEZÓN DE LA SAL E DE CARREJO

« Se ousamos dizer que há santos neste mundo, sem dúvida este grupo de Maristas inspirava aos alunos a santidade por todos os lados. »

Os confrades que sobreviveram afirmam que Deus encontrou os seus companheiros dignos do martírio justamente porque a vida deles era, incondicionalmente e por inteiro, uma doação.

Nas localidades de Cabezón de la Sal e de Carrejo, os Irmãos dirigiam duas escolas modestas no estilo dos começos da Congregação. Em Cabezón de la Sal uma comunidade de quatro Irmãos assegurava cursos primários e de comércio a 182 alunos. Os três Irmãos de Carrejo acolhiam 44 alunos das três classes primárias. Essas duas vilas próximas estão na província de Santander. Cada comunidade teve duas vítimas. Em Cabezón, os Irmãos Pedro, de 53 anos, e Narciso, de 59 anos; em Carrejo, os Irmãos Colombanus-Paul, francês de 59 anos, e Nestor Eugenio, de 24 anos. Os quatro Irmãos foram mortos juntos em Santander, em primeiro de janeiro de 1937. 

1– Os nossos Irmãos mártires

1- O Irmão Pedro (Jaime Cortasa Monclús) era muito apreciado em Cabezón de la Sal por ter ensinado aí durante dezoito anos, doze dos quais como diretor da escola. A sua influência lhe permitiu, no primeiro tempo, de auxiliar os seus confrades a sair da prisão, mas ele acabou por ficar nela também detido.  

A sua vida inteira foi dedicada à educação dos estratos sociais mais modestos, filhos de agricultores e de operários. Como diretor convidou os docentes a acompanhar pessoalmente cada um dos seus alunos. O antigo aluno Victoriano Fernández testemunhou o seguinte: “Quando alguém, como eu, se tornava culpado de falta, era chamado à parte; o aviso que se recebia vinha envolto de prudência e de afeição cristã. Mesmo hoje, quando nos confessamos, os sacerdotes de Cabezón dizem que a delicadeza de consciência e a maneira de se confessar dos Irmãos eram notáveis”. 


O Irmão Pedro nasceu em Millá, Lérida, em 15 de julho de 1883; consagrou-se ao Senhor pelos votos perpétuos em 27 de agosto de 1905.  

2– O Irmão Narcisio (Baldomero Arribas Arnáiz) nasceu em 27 de fevereiro de 1877, em Santibáñez de Esgueva, Burgos. Com dezessete anos, emitiu o voto de obediência; depois se lançou na aventura da educação das crianças. A obra marista na Espanha de então estava ainda nos seus primórdios, mas as fundações se multiplicavam. Os superiores, conhecendo os talentos de Narciso, solicitaram-lhe que aceitasse fundar escolas, dirigi-las e ficar à testa de internatos. 

Ele chegou a Cabezón depois de 38 anos de experiência no mundo da educação, contente de poder investir os seus dons em prol dos filhos das classes menos aquinhoadas. Ele, aliás, estava muito atento em auxiliar as famílias pobres; era apelidado “amigo dos pobres”. Uma carta anônima o critica, dizendo que ele teria feito melhor se houvesse ocupado pela aula dos seus alunos, em vez da aula dos pobres. 
3– O Irmão Colombanus-Paul (Henri Oza Motinot) era francês, dos muitos que tiveram de deixar a França em 1903, por causa das leis de Combes. Ele nunca teria imaginado que, 33 anos depois, seria mártir na Espanha. Nasceu em Lião, em primeiro de agosto de 1877; completou a sua formação marista em Saint-Paul-Trois-Chateaux.  

Manter a disciplina na sala de aula não era o seu forte, nem na França, nem na Espanha, pelo que os superiores tinham de mudá-lo com freqüência. Era demasiado tímido e demasiado bom. A partir de 1926, ele virou cozinheiro na comunidade de Carrejo. Intelectualmente, contudo, era muito dotado e obteve com facilidade os diplomas necessários para ensinar. Além do francês e do castelhano, dominava o inglês, tinha talento musical e funcionava de boa mente como organista nas paróquias, assegurando belas liturgias.

As dificuldades profissionais não enfraqueceram a sua vida espiritual, muito pelo contrário; um dos seus alunos assim testemunhava dele: “Está no rosto que é um santo”. Como cidadão francês, poderia ter escapado do martírio; o amor dos confrades o levou a partilhar a sorte deles até o fim.

4– O Irmão Nestor Eugénio (Tesifonte Ortega Villamudrio) é o mais jovem deste grupo de mártires. Nasceu em 10 de abril de 1912, em Arlanzón, Burgos. Quando chegou a Arceniega em 1924, para formar-se marista, a sua saúde foi tão abalada, que os superiores lhe pediram retornasse à família. Ele retornou ao postulado de Las Avellanas em 1929; emitiu os primeiros votos em 8 de setembro de 1932. Por causa da revolução, a sua presença na comunidade de Carrejo teve a duração de um sorriso. Chegou aí em setembro de 1935. 

2- Martírio em diversas etapas

1– Problemas catalisados por ninharias

Na província de Santander, a Frente Popular dominou depois do levante nacionalista de Franco. Até o fim de outubro, os Irmãos das duas comunidades não foram importunados. No fim de outubro, a Comissão da Cultura confiscou a escola de Cabezón e os Irmãos se concentraram na de Carrejo. Nos primeiros dias de novembro, os milicianos inspecionaram a escola de Carrejo; encontraram uma bandeira nacionalista, que fora posta de lado em 1931. Eles infligiram uma multa de cem pesetas que devia ser saldada até as 15 horas. A vila cooperou e a dívida foi paga. Apesar disso, o Irmão Erasmo José, superior da comunidade, foi detido e preso. 

Na prisão ele encontrou o pároco em estado lastimável, um seminarista e diversas pessoas reputadas de direita. O Irmão Pedro, que conhecia as autoridades, logrou a libertação do seu superior. Antes de sair deveu assinar o motivo da acusação: “esconder uma bandeira que ele adora”. Uma segunda inspeção privou os Irmãos de todos os recursos alimentícios. Sobreviveram apenas com aulas particulares.

2– Primeira detenção em 27 de dezembro de 1936

Em represália pelo bombardeamento nacionalista de Santander os milicianos decidiram prender os Irmãos. “A prisão já estava cheia, sem nenhum lugar. Então empregou-se a igreja como prisão. Mas nós fomos aprisionados na prefeitura. Passamos aí a noite de domingo e os dias 28 e 29; depois eles nos libertaram pelas quatro e meia. Chovia muito; quando chegamos tivemos de mudar de roupa. Assim terminou o nosso primeiro momento de prisão que devia ser seguido de outro”.

3– Segunda detenção, em 30 de dezembro de 1936.

Em 30 de dezembro, pelas 16 horas, prenderam de novo os Irmãos. Faltavam os Irmãos Ruperto Maria e Luís Maria, que haviam partido a Santander. No seu retorno, a empregada os informou da situação. Eles foram à prisão em visita dos confrades, visita que se mudou em detenção e prisão.   

4– O martírio em primeiro de janeiro de 1937

Pela uma da noite de 31 de dezembro os sete Irmãos tiveram de subir a três viaturas e foram conduzidos a Santander. Chegaram às duas, foram lançados na prisão provincial. O Irmão Ruperto nos forneceu os pormenores da noite de primeiro de janeiro de 1937: “Eles já haviam inspecionado as celas. Pelas 21h15, contudo, estávamos deitados no chão duro, já que não havia almofada nem cobertas; felizmente tínhamos os sobretudos. Nós nos pusemos de pé. Dois oficiais se apresentaram com fichas e começaram a chamar os Irmãos Pedro, Narciso, Colombanus e Nestor Eugenio. Eles saíram todos juntos”.  

Na prisão correu o palpite de que eles haviam sido libertados. Victoriano Fernández Zubiaurre esclarece melhor a libertação: “Eles foram martirizados perto do farol de Santander e em seguida jogados ao mar”. Ambrosio Calzada Hernández dá uma versão ligeiramente diferente: “Eles foram imolados ou junto ao farol ou em Jesús del Monte, então lugares sinistros, lugares afastados propícios para as execuções. Depois foram lançados ao mar ou em algum precipício das brenhas próximas”. Na cidade de Santander ninguém duvida de que os Irmãos foram assassinados.

3– O homem no martírio.

O ódio é o primeiro móvel nesses assassínios. O principal ator nessa tarefa apresenta-se assim: “Manuel Forcelledo, homem das Astúrias, voltando da América e tendo algum negócio em Cabezón, homem ateu e que se ufana de sê-lo: era ele que odiava a comunidade dos Maristas e que ordenou que os Irmãos fossem fuzilados”.  

Quando eles tinham os Irmãos entre as mãos, não somente cevavam a sua raiva contra eles, mas também contra os objetos religiosos que eles portavam. Arrancaram o crucifixo do peito de Pedro, o pisotearam, gritando: Que necessidade temos nós de outra prova?  No Irmão Colombanus-Paul encontraram um terço. Isso lhe valeu vexações, ele e o terço se tornaram temas de insultos. 

Os Irmãos que se salvaram haviam-se apresentado como mestres-escolas. Os que foram fuzilados haviam-se declarado professores. Os professores do secundário, então, eram considerados religiosos.  

Como é que os Irmãos enfrentaram tudo isso? Os que estiveram na prisão responderam: “A nossa vida na prisão estava, de fato, repleta de privações. Ainda assim, o espírito dos Irmãos nunca desfaleceu. Estávamos muito felizes em sofrer por Jesus Cristo. Conheço o estado de alma dos Irmãos, porque nos falávamos com freqüência; despretensiosamente, eu lhes dizia que teria gostado de morrer por Nosso Senhor como eles. Era este o estado de alma. Na prisão a vida era trágica. Ou nos privávamos de alimentação, ou éramos constrangidos a comer em bacia de limpeza, onde havia restos de grãos-de-bico. Tínhamos de nos servir dos dedos. Com o tempo, adaptamos as latas de leite em pó para tomarmos a sopa. Mesmo em tal situação pouco humana, o nosso espírito não desfalecia absolutamente”. 

Outro prisioneiro matizou o relato assim: “Estávamos resignados e entregues às mãos do Senhor; mas este lugar de horror trágico pesava nos nossos espíritos e posso dizer que havia tristeza e abatimento em nós, ao mesmo tempo que a resignação e a certeza de estar nas mãos do Senhor”.

O martírio permanece uma coisa horrível para a natureza humana; mas, sem eclipsar a dor, a graça nos diz que Deus está próximo e que “aos seus olhos o sangue dos pobres é precioso” (Salmo 71, 14).

UM TÚMULO PARA 60 MÁRTIRES

(BARRUELO DE SANTULLÁN)

“Se estes são religiosos leigos, 

 quisera eu fazer-lhes a tonsura a machado!”

1– Da prisão à morte

« Mês de outubro de 1936, quem não se lembra de ti? No primeiro dia do mês, pelas vinte horas, a chave girou na fechadura, com barulho tal que se gravou em nós. A porta se abriu e dois filhos de Lênin entraram e levaram, algemados, quatro dos nossos companheiros. Uma hora depois, dois deles foram devolvidos irreconhecíveis: tudo nos seus corpos ficara ferido. Eles nos contaram que uma chuva de golpes se abateu sobre eles, pontapés e socos. Para que eles não pudessem devolver os golpes aos carrascos, em momento de desespero, os campeões da liberdade mantinham-nos algemados. Que dizer dos que não voltaram? Vocês podem imaginar a sua sorte, visto que nunca se soube nada deles. Eram dois, três, quatro, até cinco. Levavam dois e devolviam dois, até uma hora depois da meia-noite. Assim, a prisão virou hospital sem nenhuma assistência médica”.

Em 12 de outubro, anunciou-se aos prisioneiros a transferência de Reinosa a Santander. De fato, para muitos, isso seria o passeiozinho para a morte.

« Em 23 de outubro, sexta-feira, às 10 horas da manhã, a porta dos subterrâneos se abriu. Martín Erro Ripa e Leonardo Arce Ruiz são chamados. Separamo-nos para nunca mais nos vermos. Pela fechadura, percebemos que os algemavam; fizeram-nos subir a uma viatura e desapareceram. Fizeram-nos crer que haviam sido levados a Santander. Mas, dois meses depois, quando eu também fui levado a Santander, a minha decepção foi grande, porque não vi nenhum sinal de que houvessem passado por lá. »

Um ano depois, a região passou para as mãos dos nacionalistas. As pessoas de Reinosa se puseram a procurar os seus mortos. Em 14 de outubro de 1937, no monte Saja, a 40 quilômetros de Reinosa, na via de Santander, descobriu-se uma vala comum com 43 vítimas. “Os corpos mostravam sinais de mutilações e nas mãos os indícios de algemas e cordas”. Foi possível reconhecer os restos do Irmão Egberto, no civil Leonardo Arce Ruiz, e do Irmão Teófilo Martín, no civil Martín Erro Ripa.

Em 17 de outubro de 1937, fez-se a transferência dos restos mortais. As autoridades da prefeitura de Reinosa decidiram a construção de grande e bela tumba coletiva, onde inumaram as 60 vítimas.

2– Ainda Barruelo
Esta vila ficou conhecida como aquela do martírio do Irmão Bernardo, em 6 de outubro de 1934. Tudo recomeçou depois do levante de Franco, em 18 de julho de 1936. Muitos mineiros do lugar estavam imbuídos de idéias marxistas e aqueles que dirigiam a “Casa do Povo” queriam o desaparecimento das escolas católicas.

Os Irmãos trabalhavam nessa região mineira, em Vallejo de Orbó, desde 1914. Em 1920, abriram também uma escola em Barruelo. No decurso do ano escolar de 1935-1936, a comunidade tinha 6 Irmãos, entre os quais Egberto e Teófilo Martín, as duas vítimas citadas acima.

Quando a revolução explodiu, em julho de 1936, os Irmãos da escola de Vallejo de Orbó conseguiram chegar a Burgos. Com a autorização dos superiores, três Irmãos da comunidade de Barruelo, Heraclio José, Egberto e Teófilo Martín, tomaram o trem para Cillamayor. Mas na rota decidiram continuar até Quintanilla. Daí pensavam chegar a Burgos com mais facilidade.

Na estação dessa cidade, havia milicianos patrulhando. Os Irmãos que desceram foram reconhecidos por funcionários da estrada de ferro e por algumas mulheres que se puseram a gritar que deviam ser logo passados pelas armas. Os milicianos prenderam-nos e os conduziram a Reinosa, onde foram encerrados na prisão. O restante da história é conhecido. 

3– Muito novos para morrer

O Irmão Egberto, o mais velho, contava 29 anos; o Irmão Teófilo Martín, o mais moço, 22. Estavam em Barruelo apenas desde 1935.

1– O Irmão Egberto (Leonardo Arce Ruiz) nasceu em 6 de janeiro de 1907, em Arcellares del Tozo, Burgos. Com 12 anos entrou no juvenato de Arceniega, Álava. Manifestava bondade, docilidade e piedade, mas inteligência modesta; assim, os superiores o deixaram na cozinha por quatro anos. Depois, foi ensinar, mas apenas no curso primário. Os seus antigos alunos se recordam da sua total dedicação; os seus confrades sublinham o seu espírito de família, a sua alegria, a aceitação das condições modestas e mesmo da pobreza das pequenas escolas. Durante dois anos, esteve no serviço militar em Marrocos, na nossa escola de Alcazarquivir. No retorno do serviço militar, em 1935, Egberto foi enviado a Barruelo. O ano escolar de 1935-1936 passou na calma. 

Chegando a Barruelo, o Irmão Egberto pressentiu que uma sorte semelhante à do Irmão Bernardo o aguardava: no horizonte da sua vida e da sua fé, havia o martírio.

2– O Irmão Teófilo Martín (Martín Erro Ripa) nasceu em 2 de março de 1914, em Viscarret, Navarra. Com 11 anos tomou o caminho da vida marista. Notabilizou-se pela sua generosidade em seguir a nova vocação. O seu apostolado educativo foi breve e se concluiu no ano escolar de 1935-1936, em Barruelo de Santullán. O seu diretor testemunha dele o seguinte: « A sua caridade resplendia no seu comportamento para com os confrades e para com os alunos. No serviço dos outros não poupava sacrifício. Como diretor, eu nunca tive de repreendê-lo em alguma coisa. Estava sempre desejoso de servir, nunca de ser servido. »

O Irmão Teófilo tomava o Irmão Bernardo como modelo: em favor dos filhos dos mineiros despendia as suas energias sem parcimônia e com entusiasmo.

UM MÁRTIR FORA DE SÉRIE

IRMÃO BENEDICTO ANDRÉS

“Como espanhol, eu lhes perdoo; como religioso marista, eu lhes agradeço haver-me oferecido este martírio em que dou glória a Deus. Espero que, se não pude ser seu irmão aqui, por causa das nossas idéias diferentes, eu o seja no céu. »

«Que monge corajoso acabamos de matar! »

1– Candidato pouco sério?

O Irmão Benedicto Andrés serviu no exército e corria o boato de que ia abandonar a vida religiosa. O seu primo, Irmão Jerônimo Emiliano, escreveu-lhe uma carta severa. Respondeu Benedicto: “Do ponto de vista humano, tinha motivos para largar tudo. Mas, graças a Deus, estou longe de pensar em retirar-me. Não esqueço que assumi compromissos. Podes dizer aos interessados que o Benedicto continua sendo o Irmão Benedicto”.

Já nos primeiros anos de ensino, ele fora levado ao tribunal por abuso praticado contra um aluno. Quando ele se apresentou, os pais do menino dizem: “Não é este, é outro”. No aguardo, o seu coração ficou com angústia e vergonha. De volta do serviço militar no Marrocos, solicita ao superior licença para passar duas semanas com os pais. Deve ter sido um momento de dificuldade para a obediência, visto que a autorização lhe foi negada.

O Irmão Benedicto Andrés (Enrique Andrés Monfort) nasceu em 25 de abril de 1899, em Villafranca del Cid, na província de Castellón. 

Mais tarde, na passagem pela vila de um Irmão recrutador, este assegurava ao pai do menino que os Irmãos Maristas nutriam grande devoção à Santíssima Virgem, e que tal devoção constituía um sinal de salvação. O pequeno Henrique compreendeu que um Irmão Marista não se pode perder. Em 22 de janeiro de 1911, fazendo a pé muitos quilômetros na neve e no frio, ele partiu para o juvenato de Vich.

Duas marcas características já se revelavam e iriam assinalá-lo: seriedade e firmeza. Adivinha-se também nele a riqueza interior do homem em íntima comunicação com Deus. No serviço militar, ele rezava no meio dos outros, sem nenhum respeito humano; aos companheiros de armas, que são analfabetos, ensinou a ler. Ele designava a guerra como desgraça execrável. A Espanha de então estava em guerra contra certas tribos marroquinas.

Para obter o diploma de mestre-escola ele deveu fazer um estágio docente de um ano. Fê-lo em escola pública em Huesca, no tempo da República. “Em que pese que a época era levada ao sectarismo leigo, ele obteve o diploma de mestre-escola e preparou meninos à primeira comunhão; ensinou o catecismo a todas as crianças da escola, que era escola leiga”. 

No seu último ano escolar, 1935-1936, ensinou no colégio La Inmaculada, escola totalmente gratuita. Tinha prazer em ensinar os filhos das famílias menos aquinhoadas. Paradoxalmete foi privado dessa alegria por aqueles cujo ideal era melhorar a sorte das pessoas de condição modesta. 
2– Quando chega o beijo de Judas

Em 19 de julho de 1936, o superior da comunidade e o cozinheiro caíram nas mãos dos revolucionários da FAI. Os outros Irmãos se dispersaram. O Irmão Benedicto Andrés e o primo Jerônimo Emiliano se retiraram nas famílias. 

Quando se apelou a voluntários para o serviço militar, com garantia de vida para os religiosos, Benedicto se alistou, pensando que isso poderia evitar riscos para a família. Porém logo compreendeu o engano e exprimiu o seu pressentimento à família: “A sentença de morte contra mim já foi assinada”. Acrescentou esta mensagem para o primo: “Digam ao primo Emiliano que não se apresente. Que pelo menos ele se salve, se me matarem”. Foi-lhe proposto um esconderijo seguro, mas ele recusou, pensando nas vinganças possíveis contra a sua família.

Em 7 de dezembro se apresentou na casa um membro do Comitê. Havia sido amigo de infância do Irmão e fizera o serviço militar com ele. Quando a sua irmã o informou da visita, Benedicto exclamou: “A minha hora chegou”. Abraçou os familiares, dizendo: “Até o nosso encontro no céu”. Foi acompanhar o camarada.

Sem nenhum processo, foi lançado sem defença na prisão. Aí encontrou o seu velho mestre-escola, o filho deste e outras pessoas. A sua prima Maria Montfort Vicente escreveu: “Fui uma das últimas a vê-lo. Havíamos trazido alimentos e um cobertor. Ele recusou o alimento, mas aceitou o cobertor, porque ele sofria dos rins. Eu lhe afirmei: Henrique, não nos veremos mais”.  

A previsão se realizou. “No dia seguinte, 8 de dezembro, dia da Imaculada Conceição, perto do lugar chamado San Pau, no município de Albocácer, ele foi morto ao mesmo tempo que o seu velho mestre, o filho deste, o sacristão da cidade e o médico. Primeiro mataram o velho mestre, o sacristão e o médico, depois o servo de Deus e o jovem”.

A irmã guarda dele esta imagem: “Ele estava sempre rezando o terço. Ele se sentia feliz de sofrer por Jesus Cristo. Recordo que, na véspera da Imaculada Conceição, véspera do seu martírio, ele me disse: Maria, devemos jejuar, é a véspera da festa de Nossa Senhora, e mesmo que estejamos em tempos difíceis, importa que jejuemos. Com tal jejum ele se preparou para o martírio”. 

Os milicianos que o mataram foram os primeiros a surpreender-se com a sua coragem. Confessaram-no à Irmã Balbina Fontanet. “Sendo obrigada a me ocupar de um grupo de milicianos, certa noite travei conversa com um dos milicianos que estivera presente na morte do Irmão e talvez tivesse mesmo atirado. O miliciano disse-me: Que monge corajoso nós matamos. No primeiro tiro ele disse: Viva Cristo Rei. Na segunda descarga, com coragem, ele disse: Viva a Imaculada. Na terceira descarga, com voz apagada, ele disse: Santa Família, acolhei-me nos vossos braços. Que monge valente, repetia o miliciano”.

O Irmão morreu, dizendo obrigado, expressando o nobre perdão citado acima. Belo martírio, corajoso perdão, tríplice profissão de fé, em morte violenta, mas nas mãos do Senhor do tempo e da eternidade.

OS IRMÃOS VALENTE JOSÉ E ELOY JOSÉ

Na noite de 5 de outubro de 1936, eles estavam no trem da morte de Valencia a Barcelona. 

«Os Irmãos foram obrigados a descer do trem em Castellón. Sofreram tão duros golpes, que o superior Ir. Antonino desmaiou diversas vezes. Ordenaram ao Ir. Crispin, de quem queriam arrancar confissões, de se estender sobre os trilhos da ferrovia. Diversas vezes lhe arrancaram cabelos; dão diversos tiros de fuzil para intimidá-lo. Levado ao tribunal, os juízes se surpreendem com as equimoses da face. Ambos ficam um dia inteiro na cela prisional, sem nada para comer”.

Os Irmãos Valente José e Eloy José, cujo martírio se narra, trabalhavam no colégio Mayáns de Valencia. Nessa cidade os Irmãos dirigiam outro colégio, a Academia Nebrija, cujos Irmãos mártires já foram apresentados.  

1– Os dois mártires 


1– O Irmão Valente José (Jesús Delgado de la Fuente) nasceu em 17 de abril de 1894, em Mazuelo de Muno, na província de Burgos. Com 13 anos ele foi a Vich, para seguir as etapas da formação marista. Chegou à profissão perpétua em 11 de agosto de 1915. Voltava do segundo noviciado, em 1935, quando retornou ao colégio Mayáns de Valencia como professor de matemática. Os antigos alunos assim o retrataram: “Era professor de matemática extraordinário. Era professor muito eficaz. O seu talento consistia no fato de que dava o curso de matemática de sorte a levar o auditório a glorificar a Deus, semeando em nós a esperança. A sua vida interior era extraordinária sem ser espetacular”. Um confrade da comunidade acrescentou: “O Irmão Valente queria permanecer apagado, a sua vida não tinha nódoas, dedicada por inteiro à glória de Deus e à salvação das almas”. O Irmão Valente caminha para o Senhor, de lâmpada acesa.

2– O Irmão Eloy José (Eloy Rodríguez Gutiérrez) nasceu na província de Burgos, em Torrepadre, no dia 9 de setembro de 1899. Com 12 anos foi ao juvenato de Arceniega para se formar à vida marista. A sua consagração definitiva foi em 28 de setembro de 1921. 

Por longos anos, trabalhou nas escolas de Valencia, seja na Academia Nebrija, seja no Colégio Mayáns. Apresentou aos confrades e aos alunos as qualidades de caráter doce, simples e alegre, com que conquistou a simpatia de todos. Os antigos alunos reconhecem que ele os formava para serem capazes de testemunhar a fé. O senhor Mariano Andreu Llobat, falando em nome de todos, afirmou: “Ele foi para mim grande apoio, tanto que as suas intervenções por vezes eram mais eficazes do que as do confessor. Semeava em mim uma esperança de alegrias espirituais que enchiam o meu espírito inquieto. Penso que ocorria o mesmo com os demais alunos da aula”.

Depois da vitória da esquerda, em fevereiro de 1936, quando as ameaças se tornaram claras e iminentes, ele escreve ao seu irmão: “Continuamos a trabalhar na missão sublime que nos foi confiada, missão que eles nos querem tirar. Reze muito por mim, porque nós estamos em momento crítico para a religião e para a pátria; se o Senhor não nos socorre, caminhamos para uma hecatombe espantosa. Não se respira senão ódio de pessoas envenenadas por um regime ímpio”. 

Desse ódio o Irmão Eloy José foi uma das primeiras vítimas. 
2– No trem da morte

Depois do levante nacionalista, a cidade de Valencia conheceu dias de pilhagem. O Irmão Valente José e outros confrades foram, por um momento, detidos e levados à prisão, enquanto havia pessoas gritando: “Matem-nos logo, são fascistas”. Para surpresa deles, foram soltos e se lhes pediu que se afastassem sem demora.

Na tarde de 25 de julho de 1936, dois grupos de milicianos invadiram a escola e disseram aos Irmãos: “Podem partir; doravante esta escola se torna propriedade do povo”. A partir desse momento, os Irmãos foram obrigados a alojar-se nas famílias amigas e de mudar seguidamente de residência. Na última, eles foram visitados por milicianos e foram despojados de tudo; foram insultados e levados ao Comitê de Salvação Pública e constrangidos a pensar seriamente no passeiozinho sinistro. Não esqueciam de dizer-lhes reiteradamente: Vocês são sacerdotes. Também se ouviam os milicianos afirmar: Guardem bem a estes, porque amanhã lhes daremos o que merecem.
Estavam eles vivendo esta situação, quando chegou um Irmão de Barcelona para lhes dizer, em nome do Irmão Provincial, que se dirigissem para lá. No porto estava previsto que embarcariam para a França. Cinco Irmãos tomaram o trem noturno de Valencia para Barcelona, pensando que a vigilância miliciana não seria severa. De fato, eles foram descobertos no meio do caminho, em Castellón. O Irmão Crispín Lope Sancho, que era do grupo, se recorda bem: “Havíamos sido descobertos em Castellón de la Plana. Enquanto a mim, ao superior e a outro Irmão nos fizeram descer em Castellón, o Irmão Valente, depois de ter dito à polícia que era do mesmo grupo que nós, prosseguiu viagem. O Irmão Eloy José seguiu a mesma opção de Valente e continuaram a viagem nesse famoso trem”.

Aqui o rastreio de Valente e de Eloy se perde de todo, sem deixar o menor traço. Os dois Irmãos nunca chegaram a Barcelona. Testemunhas afirmaram que Valente José foi morto na estação norte de Barcelona, na manhã de 6 de outubro, e Eloy José na noite de 5 de outubro. O Irmão Crispín Lope Sancho pensa que Valente José foi morto em Horta, perto de Barcelona, ao passo que Eloy José foi morto na cidade de Barcelona. Foi impossível encontrar o lugar da sua sepultura.

Não é caso estranho, porque os milicianos da FAI têm o hábito de matar as vítimas longe do olhar indiscreto e de enterrá-las em fossas anônimas, sem nenhuma data nem identificação.

3– O meu coração está pronto, meu Deus!

Nos últimos dias, quando eles estavam muito conscientes do perigo iminente, a nota dominante do seu espírito era a serenidade. Assim os via o antigo aluno Mariano Andreu Llobat. “Eu ouvi do Irmão Valente que a perseguição era certa e que se tratava de sofrer por Jesus Cristo. Ele aceitava esta situação, pensando que a sua morte seria semente de uma renovada Igreja e de uma Espanha nova. Demonstrava espírito simples e forte e nunca pensava em fugir. Nunca o vi hesitar nem se perturbar em face dos perigos terríveis desses dias. Na última vez que vi o Irmão Eloy, ele me disse: Caso não nos tornemos a ver aqui, havemos de ver-nos no céu. Ele pressentia o seu martírio”. 

O Irmão Crispín, companheiro de sofrimento desses dois Irmãos, guardou linda lembrança do confrade Valente José. “No começo, o espírito de todo o mundo estava abatido. Depois, porém, com a graça e a força de Deus, nós nos recompusemos a tal ponto que estávamos preparados para a morte. É o Irmão Valente que falou ao superior: Vou confessar-me para estar mais bem preparado para a outra vida. Pelo desenrolar dos acontecimentos, vai ser a nossa vez. Nesta alegria, ele se preparou para o martírio”.

Mariano Andreu Llobat, particularmente apegado a esses dois Irmãos, invoca-os nas suas orações, confia-lhes as situações da vida e constata que, muitas vezes, é atendido.

MORRER JUNTOS, MESTRE E DISCÍPULO.

O IRMÃO MILLÁN

Não foi por acaso que ele virou mártir.

Uma coisa é patente: as testemunhas no Processo Ordinário veem no servo de Deus Irmão Millán um verdadeiro santo, cuja vida é coroada pela graça do martírio e todos ficariam felizes com a sua beatificação.
1– Perfil biográfico

O Irmão Millán (Esteban Llover Torrent) nasceu em 27 de julho de 1885, em Las Planas, província de Gerona. A sua infância foi aquela de um menino de família modesta de agricultores, muito cedo aproveitado nas tarefas do campo e da herdade. Era necessário cooperar na mantença da numerosa família de onze filhos. 

Com 14 anos ele adivinhou o apelo do Senhor para a vida religiosa; em 4 de abril de 1899 ele foi a San Andrés de Palomar, Barcelona, casa de formação marista. Ele emitiu os votos perpétuos em 1906 e o de estabilidade em 1922.

Cedo ele mostrou adequada qualificação de formador, pelo que os superiores o colocaram nas casas que preparavam os candidatos, depois como superior de comunidades apostólicas. À sua competência profissional e ao seu zelo ele unia o dom da simpatia que atrai e que auxilia os alunos a se abrirem à mensagem cristã. Mostrou-se paternal, dedicado e de piedade que deixa adivinhar o hábito da intimidade com Deus. 

No decurso do mês de setembro de 1928, os superiores lhe confiaram a missão de fundar e dirigir a escola Denia. A escola logo conheceu o sucesso e conquistou a estima da população. As dificuldades surgiram com a chegada da República, em abril de 1931; quando a esquerda ganhou as eleições em fevereiro de 1936, começou verdadeira perseguição.

2– O Calvário e a morte
Os desencantos não tardaram. « Em 10 de abril de 1936, pela uma da tarde, os Irmãos receberam uma comunicação da prefeitura: são notificados que, para evitar desordens possíveis,eles deviam abandonar a escola e o município de Denia, nessa mesma tarde’. » 
Para mostrar a seriedade do negócio, as novas autoridades instigam a multidão a se reunir na frente da escola; em atitude ameaçadora, proferiam insultos e zabumbarias.

Na Sexta-feira santa, os Irmãos, protegidos pelos alunos, abandonaram a escola, exceto o Irmão Millán, que permaneceu para protegê-la. Ele gozava de grande estima por parte da população para ser ameaçado. Os novos adversários, então, tentaram proibir-lhe a atividade educativa, alternando promessas, pressões, mentiras e ameaças para alcançar o fechamento da escola, o que é finalmente logrado. Sob a pressão dos pais, o governador autorizou que os cursos das classes terminais pudessem encerrar os programas letivos, mas não no estabelecimento escolar. Os cursos recomeçaram na quinta “La Senia”, colocada à disposição do Ir. Millán pela senhora Francisca Moreno. Os Irmãos, durante esse tempo, se dispersaram nas famílias amigas. O Irmão Millán, findos os exames, foi obrigado a alojar-se em diversas vilas nos arredores de Denia. 

Por fim, decidiu ir a Barcelona, para entender-se com o Irmão Provincial. Nos últimos dias de julho, tomou o trem. Foi reconhecido por um funcionário da ferrovia, cujo filho havia estudado gratuitamente no colégio dos Irmãos em Denia. Denunciado, foi detido, lançado na prisão de Tavernes de la Valldigna, onde ficou doze dias que terminaram na morte. 

“Em 10 de agosto de 1936, pela uma da manhã, fui requisitado por Salvador Grau Corella, apelidado “el carabinero” e três outros milicianos, para levar Ropdrigo Gil e Esteban Millán ao lugar chamado Cuesta del Portichol, em La Plana de Alcira. Chegando aí, Salvador Grau Corella fez parar o caminhão e mandou descer todos. Os três milicianos se afastaram uns duzentos metros com os dois prisioneiros; em seguida atiraram em Rodrigo Gil e Esteban Millán, abandonando os corpos na beira da estrada”. Rodrigo era o jovem mais preparado do colégio. Diretor e discípulo morreram juntos, juntos foram inumados e juntos foram transferidos solenemente a Denia.

3– Verdadeiro mártir

No estudo de um caso de martírio solicita-se que se vá além da morte física da vítima, para ver se o coração estava pronto a se dar a Deus totalmente e se os carrascos, por ódio, visavam atacar a fé e tudo o que ela representa. 

1– A intenção dos perseguidores

Dois aspectos são evidentes no seu comportamento sectário: privar a cidade de Denia dum centro de educação e de formação cristã. Eles tudo fariam para que o colégio dos Irmãos tivesse de fechar. Se o governador autorizou os cursos das aulas finais para os exames do bacharelado, foi apenas por pressão dos pais e sabendo que concedeu uma permissão de pouca duração. Com efeito, terminados os exames, o diretor Irmão Millán teve de esconder-se nas vilas próximas de Denia, com a servidão de mudar de residência freqüentemente. 

Os revolucionários queriam, mais que tudo, fazer calar uma testemunha cristã muito querida e por demais influente na população de Denia. A ocasião era mais que oportuna: detê-lo fora do município, eliminá-lo de noite, em lugar afastado, de modo que a notícia só chegasse a Denia como fato consumado. 

Diversas testemunhas subscrevem a opinião do Irmão Miguel Coll Salis: “Todos esses religiosos morreram somente por um motivo: o fato de serem religiosos. Nenhum deles havia militado em campo político e a sua atividade se restringia à matéria religiosa e pedagógica em prol da fé das crianças”. Outras testemunhas esclarecem ainda mais: “Bastava ser religioso para sofrer o martírio por Deus e pela fé em Jesus Cristo”.

2– Disposição para o martírio

O Irmão Millán sempre demonstrou a personalidade forte que o levava ao dom total ao Senhor e ao devotamento sem medida pelo bem dos alunos, das famílias e dos Irmãos; a sua influência era grande nas paróquias. Ademais, o martírio não ocorreu por acaso. “Era homem extraordinário na sua caridade. Ninguém influenciou mais a população de Denia que o Irmão Millán; reporto-me a todos os estratos sociais. O trabalho do Irmão Millán foi extraordinário”.

Pedro Muñoz Cardona, que foi o último a hospedar o Irmão Millán, assim o via nos últimos dias do mártir: “A última lembrança que guardo do estado de alma do Irmão Millán, no concernente a esses dias, é a calma que ele mostrava, como se nada estivesse passando. Cumpre reiterar que nós havíamos vivido riscos muito sérios”.

4– A recordação do santo

No coração dos seus confrades e dos seus alunos, bem como da população de Denia, a recordação do Irmão Millán ficou como aquela de um santo simpático. Muitos testemunharam admiração sincera, afetuosa e profunda: “O que posso dizer do servo de Deus se resume na lembrança que nós, antigos alunos, conservamos dele como de pessoa de grandes qualidades humanas e religiosas. Fui informado de que ele foi martirizado. Na cidade de Denia lamentou-se o fato vivamente e este penoso sentimento era partilhado por todos, visto que a admiração que tínhamos deste religioso era unânime. Na prática a virtude do Irmão Millán ultrapassava não somente aquela dos demais Irmãos da sua comunidade, mas também aquela do próprio clero de Denia. Quando vivo, ele tinha excelente fama e esta continua depois da morte”.

Os antigos alunos lhe dedicaram uma placa de mármore em que escreveram o seguinte: “A tua morte não foi morte, mas passagem gloriosa. Por isso nós, ainda tão penetrados daquilo que sempre temos ouvido de ti, mesclamos as nossas orações nesta única súplica: do lugar em que tu gozas, lugar destinado aos mártires, continua a  infundir-nos o teu espírito”. 

É motivo de surpresa e de alegria constatar que, hoje ainda, o Irmão Millán goza de grande admiração da parte dos Irmãos, dos antigos alunos, dos pais dos alunos e dos fiéis em geral: eles continuam a chamá-lo simplesmente o mártir. 

A MORTE DE UM HUMILDE

IRMÃO LUIS FIRMÍN

Cozinheiro para os seus Irmãos, ele foi homem de humildade, alegre no serviço.

Foi morto porque tinha alguns objetos religiosos na mala.

1– O Irmão Luis Firmín (Luis Huerta Lara)
O servo de Deus Luis Huerta Lara, em religião Irmão Luis Firmín, nasceu em 21 de junho de 1905, em Torrecilla del Monte, Burgos. Ele iniciou a sua formação marista em Vich; doou-se definitivamente a Deus pelos votos perpétuos em 15 de agosto de 1927. 

Sofria de forte miopia, o que lhe tornava quase impossível o ensino; desse modo, ele foi, sobretudo, cozinheiro nas comunidades por que passou. O seu superior Irmão Luis Venâncio escreveu: “Tem cumprido com perfeição o humilde e meritório emprego de cozinheiro. Era limpo, pontual, atento em tudo e pronto para servir. De consciência timorata e de nobres sentimentos, sofria em si, quando lhe acontecia de ofender alguém. Certo dia escaparam-lhe palavras pouco respeitosas a respeito do Irmão Diretor. Terminada a oração da noite e depois da leitura dos pontos da meditação, ele foi ao diretor e pondo-se de joelhos, pediu-lhe perdão, acrescentando: Não vou erguer-me antes de que me tenha perdoado. Logrado o perdão, levantou-se muito agradecido e prometendo corrigir-se no futuro”.

Entre 1932 e 1935, ele lecionou em Carrejo numa aula primária, ademais de titular da cozinha; no ano seguinte fez a mesma coisa na pequena escola de Arceniega, perto do juvenato.

2– O cozinheiro mártir

As circunstâncias que levaram o Irmão Luis Firmín primeiro à prisão e depois ao martírio foram desconcertantes. Em 18 de julho de 1936, na escola marista se encontravam os Irmãos León Pablo e o Irmão Firmín. O superior estava em Burgos. Era tempo de férias. Os dois Irmãos haviam sido visitados e inspecionados pelos milicianos e, sentindo-se pouco seguros, decidiram unir-se à comunidade do juvenato para não se isolarem. Firmín preparou a mala e a confiou ao padeiro, a fim de que o rapaz que buscava o pão cada manhã a levasse ao juvenato. Ele estava ainda com o padeiro, quando os milicianos entraram. Pediram que abrisse a mala. Com as roupas e os pertences encontraram objetos de piedade. A razão é suficiente para levá-lo à prisão. 

Ele ficou oito dias na prisão de Arceniega. Depois foi transferido a Bilbao, no Cabo Quilates. Nesse navio os prisioneiros eram submetidos a contínuas importunações. Os guardas se encarniçavam especialmente contra os eclesiásticos e ainda mais contra aqueles que se mostravam submissos; exercitavam-se em torturas contra as vítimas, no seu ofício de carrascos.

Carlos Langa Zuvillaga, companheiro de prisão do Irmão Luis Firmín, descreveu a situação dramática que reinava no navio: “Conheci o servo de Deus por ter sido prisioneiro no mesmo navio-prisão de Bilbao. Estive com ele uns vinte dias. Estávamos amontoados como animais. Havia quatro celas; o servo de Deus estava na primeira e eu na terceira. No Cabo Quilates as execuções se faziam no tombadilho da popa. Não era só o fuzilamento. Ouvíamos as descargas; por vezes eram rajadas de metralhadora; outras vezes tiros na nuca; outras vezes golpes de coronha encerravam o suplício. Tais execuções eram acompanhadas de vexações, injúrias, zombarias, bofetadas etc.”

A sorte do Irmão não terá sido diferente daquela do sacerdote Matias Lumbreras. Eles partilhavam a mesma cela. “Todas as noites, pelas duas horas, levavam o sacerdote à ponte e aí, seminu, com crueldade espantosa, queimavam-no com pontas de cigarro no pescoço, no peito, no ventre. Por vezes, suspendiam as queimaduras para submeter a vítima a uma ducha sob pressão com vasilhame centrífugo. No navio era preciso praticar todas as virtudes em grau heróico. As humilhações chegavam ao ponto de sermos obrigados a ingerir alimentos temperados com fezes”.

Em 25 de setembro de 1936, a aviação nacionalista bombardeou a cidade de Bilbao. Como represália, milicianos e milicianas assaltaram os navios-prisões Altuna Mendi e Cabo Quilates. Os milicianos escolhiam vítimas que, algemadas, eram conduzidas duas a duas ao tombadilho da popa, onde os aguardavam rajadas de metralhadora. Assim foram mortos os sacerdotes Matias Lumbreras, Mariano Larrea e o Irmão Luis Firmín.  

De fato o sacerdote Matias não estava morto. Içaram-no do chão, amarraram-no e o atiraram ao mar como fardo, deixando afogar-se; depois içaram-no de novo e de novo o jogaram ao mar. Depois retiraram-no, quase asfixiado e, com golpe de cutelo no ventre, acabaram com ele.

O sacerdote José Echeandría recorda a cena macabra que terminou a execução de 15 sacerdotes no navio-prisão Cabo Quilates. Uma miliciana, com faca de açougue, retalhou parte do couro cabeludo de uma vítima, ergueu-a numa vara, gritando: “Camaradas, assim é que devemos içar todos os detentos. Nos navios não deve sobrar nenhum ser vivo”. 

As testemunhas que recordam o Irmão Luis Firmín falam de afeição, de devoção, das suas virtudes, da sua memória, da sua intercessão. Folhetos, santinhos e uma biografia foram impressos e distribuídos. São sinais que falam da fama de santidade de que este humilde Irmão ainda goza. 

Em 24 de outubro de 2004, procedeu-se à exumação dos restos mortais do Irmão Luis Firmín, que foram inumados, depois, na capela da casa provincial dos Irmãos Maristas em Laredo, La Rioja.  O Irmão Firmín foi humilde cozinheiro, homem de serviço e finalmente mártir. 

ROUPEIRO, JARDINEIRO E PEDREIRO

TESTEMUNHAM O CRISTO
« Enterrem os três animais! »

Todos os cristãos podem chegar a amar o Senhor, até o ponto de derramar o próprio sangue. É a reconfortante mensagem que nos vem dos três Irmãos empregados em trabalhos caseiros na grande casa de Las Avellanas: O Irmão Emiliano José, auxiliar na rouparia; o Irmão Timoteo José, jardineiro; e o Irmão Andrés José, pedreiro e homem de sete instrumentos.

1– Gostar de servir 


1- O Irmão Emiliano José (Marcos Leyún Goñi) nasceu em 7 de outubro de 1897, em Sansoaín, Navarra. Com 13 anos a mãe o acompanhou ao juvenato de Arceniega. Ele iniciou a sua formação na família marista e a levou ao pináculo pelos votos perpétuos em 1919.

O Irmão Emiliano José distinguiu-se pela sua paixão em prestar serviço. Habilidoso em instalações elétricas, ele se oferece muitas vezes ao Irmão Provincial, sacrificando as suas férias, para fazer esses trabalhos de instalação nas casas de formação, nas comunidades, nas escolas. Conhecendo a sua generosidade, o Irmão Provincial, nos cursos de férias do verão de 1936, pediu-lhe que fosse a Las Avellanas, para encarregar-se da rouparia, porque uma longa sessão de formação estava prevista para muitos Irmãos. A disponibilidade do Irmão cruzou o caminho do martírio. 

2– O Irmão Timoteo José (Julián Lisbona Royo) nasceu em Torre de las Arcas, província de Teruel, em 23 de outubro de 1891. A família é antes modesta: a mãe era do pequeno comércio ambulante de açafrão; Julián a acompanhava, como anunciante da venda pelas ruas das vilas. Mais tarde reconheceu que era muito tímido em tal ofício, mas não havia meio de furtar-se, se quisesse comer. O pai era dado à bebida, muito esquecido dos deveres de família. 

Somente após o serviço militar, Julián sentiu o apelo para a vida religiosa. O noviciado em Las Avellanas foi-lhe muito difícil. Ele arrastava consigo os costumes de uma vida laboriosa e rude. Teve muito trabalho em polir o seu trato com as pessoas que, muitas vezes, o arrebatava. Com 28 anos, em 2 de fevereiro de 1919, ele emitiu os primeiros votos.

Tinha tal estima da vida religiosa, que não conseguia compreender como alguns a podiam abandonar. Antes de fazer-se religioso, tinha servido como empregado numa quinta; a dona o estimava tanto que estava disposta a herdá-lo, se continuasse com ela. Mas no seu coração o atrativo de Deus foi mais forte. O amor que sentia pelo Senhor o levou a se dar a ele pela profissão perpétua em 2 de fevereiro de 1924. 

Os superiores lhe pediram que fosse à casa de Las Avellanas, para se encarregar dos trabalhos pesados da quinta e, mais tarde, da horta. Nessas humildes ocupações desenvolveu grande vida interior e bom espírito de família. “O Irmão Timoteo José, como hortelão, tinha muito relacionamento com os jovens em formação, uma vez que deviam trabalhar com ele. Levava vida muito piedosa e muito espiritual. Podia-se ver que tinha contínua união com Deus. Desse modo, quando os jovens vinham ao trabalho, ele percebia que alguns demonstravam pouco empenho nas tarefas mais penosas; ele dirigia-lhes palavras atenciosas e espirituais que os encorajavam a executar a tarefa com fim sobrenatural. Em certa ocasião ouvi dele a seguinte frase: “Meus pequenos irmãos, se é feito para Deus, o que suja as mãos pode purirficar a alma. Todo o mundo na comunidade o estimava pelas suas virtudes e pelo  bom caráter, apesar da aparência rude do trabalhador manual”.

Muitas testemunhas se disseram maravilhadas com virtude espiritual tão profunda em homem, cuja vida se passava em trabalhos manuais. Essa vida interior se irradiava nos Irmãos e igualmente nas pessoas das vilas próximas, visto que, quando a revolução irrompeu, diversas famílias se ofereceram para acolhê-lo. 

1-O Irmão Andrés José (Francisco Donázar Goñi) nasceu em Iroz, Navarra, em 10 de outubro de 1893. O pai era pedreiro e o filho seguia o mesmo ofício. Contudo um acidente de trabalho lhe tornou a vida difícil. Um balde de soda cáustica respingou nos olhos; doravante, foi-lhe difícil suportar a luz do sol ou simplesmente a brancura duma parede. Ainda assim, conservou o seu emprego, para auxiliar a mãe que ficou viúva. 

Uma experiência de noivado o decepcionou, porque a jovem que ele amava lhe ocultou que era mãe solteira. Ele escreve ao irmão, que é marista em Valencia, para saber se ele poderia juntar-se à comunidade como leigo comprometido. Os superiores permitiram essa experiência que se concluiu pela entrada no noviciado em primeiro de fevereiro de 1921. Ele estava com 28 anos. No noviciado distinguiu-se pela sua bondade e simplicidade. O seu caminho na vida marista continuou sem obstáculos e, em 15 de agosto de1927, culminou com a profissão perpétua. 

Ele também foi indicado para a casa de Las Avellanas, encarregado dos trabalhos de pedreiro e da manutenção da casa. Ele era feliz em prestar serviços aos seus Irmãos, em melhorar as suas celas, trabalhos que lhe permitiam grande união com Deus. Ele passava longos momentos diante do Santíssimo Sacramento. “Era exemplar e muito fervoroso. Seja depois do café da manhã, antes de começar o trabalho, seja depois da ceia, era visto na capela em adoração. Foi sempre de grande edificação”. 

Sabia manter a capela sempre linda, dando-lhe os retoques que julgava necessários. Muito se alegrou no começo de 1936 com a decisão dos superiores de efetuar uma reforma completa. Pôs-se ao trabalho, preparando o material condizente. Ele deu ao Senhor uma linda capela e, mais que isso, a sua própria vida, à beira de uma estrada isolada. 

2– Vão enterrar os três animais

 Bem conhecemos o que aconteceu em Las Avellanas, depois do levante de Franco, em 18 de julho de 1936: confiscação da casa, dispersão dos Irmãos e dos jovens formandos pelas vilas dos arredores. 

Num primeiro momento, três Irmãos foram encontrados com os noviços, numa povoação de Vila Nova de la Sal. Mas, quando os milicianos começaram a matar alguns Irmãos e visavam a prender os demais, os nossos três Irmãos decidiram dirigir-se a Navarra, atravessando Aragão. Chegados à vila de Estopiñán, foram informados de que o Comitê 

Revolucionário local era moderado. Os três Irmãos, fatigados da caminhada, pediram o passaporte que lhes assegurasse viagem tranqüila. Na realidade eles foram detidos, trancafiados na prisão e condenados à morte. Mas o Comitê local não ousou encarregar-se da execução. Apelou a um Comitê próximo. “No dia seguinte, os milicianos de Estopiñán informaram àqueles de Alguire que viessem matá-los, porque eles não se atreviam a fazê-lo. De fato esses vieram. Sob o pretexto de libertá-los, retiraram-nos da prisão. Pediram que os Irmãos se afastassem pelo campo adiante, e os mataram pelas costas”.
De fato, a execução ocorreu a 5 quilômetros de Estopiñán, à beira do caminho. Os pormenores objetivos foram contados por Joaquina Vidal Cama, testemunha ocular do cenário: “Sei que eles foram mortos em 11 de agosto de 1936. Eu estava à janela da minha pequena casa de campo. Eu vi chegar o caminhão. Estava preparando uma leve refeição no meio da tarde. A curiosidade e o horror que experimentávamos nesses dias terríveis fizeram com que me interessasse com esse caminhão que parou ao longe. Vi descer um homem. Depois escutei um tiro. Depois dois outros desceram e ouvi outros tiros. Eu diria poucos tiros. Pode ser um tiro para cada um. Os que os haviam executado vieram à minha casa; disseram literalmente ao meu marido ‘enterre esses três animais’. Depois soubemos que se tratava de três religiosos”.

Quando os agricultores foram enterrar “os três animais que os milicianos haviam deixado”, os corpos jaziam à beira da via. Os assassinos lhes tinham colocado certo tipo de gorro para esconder o tiro de misericórdia.   
De 1936 a 1939, a parte do campo onde eles foram enterrados nunca havia sido cultivada, pelo que o reconhecimento dos restos mortais ficou facilitado. Isso ocorreu em 24 de maio de 1939; os seus despojos mortais foram transferidos a um monumento funerário erigido para as vítimas da perseguição no município de Tamarite de Litera, Huesca.

Quando se perguntou à senhora que assistira à execução por que haviam sido mortos esses três Irmãos, a resposta da agricultora foi simples: “Eles os mataram porque eram religiosos”. Eles costumavam fazer assim. Sobre o túmulo ela havia erguido uma cruz simples e aí depositava flores regularmente. Assim começou o respeito e a estima por esses três mártires que, com o tempo, se tornou devoção, confiança e prece.

IRMÃO PABLO DANIEL

ELE ANUNCIAVA O SENHOR 

NA PRISÃO E NO EXÉRCITO VERMELHO.

« Particularmente ele soube semear uma grande esperança cristã. »

Este Irmão apresentou um caso único: jovem, cheio de vida, inteligente, ousado, ele testemunhou de público a sua fé na prisão, diante do tribunal, no campo de trabalho e depois no exército republicano. Ele sustentou a fé dos outros, que o apelidaram anjo consolador, procurou converter os seus próprios carcereiros, devotou-se aos soldados feridos e foi morto em 29 de janeiro de 1939 por se haver claramente manifestado como religioso. Provavelmente foi o último a se reunir à falange dos mártires maristas dessa época. Ele conheceu a prisão com 24 anos, e com 28 foi mártir de Jesus Cristo.

1– Perfil biográfico

Pablo Daniel (Daniel Altabella García) nasceu em 19 de outubro de 1911, numa família muito cristã; os três filhos dela abraçaram a religião, dois maristas e um sacerdote diocesano.

Com 11 anos ele entrou no juvenato de Vich. Las Avellanas o acolheu no postulado e no noviciado; nesta casa emitiu os primeiros votos, em 8 de setembro de 1928. A sua experiência apostólica junto dos meninos e jovens foi breve: primeiro Alicante, depois Mataró, onde, em 1936, caiu nas malhas da perseguição.

Este jovem religioso foi morto aos 28 anos; era entusiasta, dinâmico e piedoso; suscitou a admiração sincera e duradoura dos alunos, por causa da sua preparação cultural, do seu trabalho, da atividade pastoral, mas particularmente por causa da prática das virtudes. Os alunos viam nele um artífice de homem e cristão autêntico.   

O Irmão dele, Pedro, que foi cônego de São Pedro em Roma, não hesitou em dizer que Pablo Daniel teria merecido o processo de canonização, mesmo sem o martírio. 

2– Martírio como corrida com obstáculos.

A perseguição sofrida pelo Irmão Pablo Daniel durou o tempo da guerra civil, de 1936 a 1939. As estações principais da sua via-sacra foram três prisões: navio-prisão, campo de trabalhos forçados e o serviço militar no exército vermelho republicano.

1– Primeira detenção 

O Irmão Pablo Daniel fazia parte do grupo dos 107 Irmãos que deviam embarcar no navio Cabo San Augustín para ir à França. Era cilada e todos acabaram na Checa, prisão de San Elias, na manhã de 7 de outubro de 1936. Na noite seguinte, 46 Irmãos, incluído o Irmão Provincial Laurentino, foram fuzilados no cemitério de la Moncada. Os outros ficaram encarcerados, submetidos a toda a sorte de maus tratos, questionamentos e insultos continuados. Depois foram transferidos à prisão Audiencia e daí ao Cárcere Modelo de Barcelona. O Irmão Pablo Daniel ficou aí treze meses; depois foi libertado, uma vez que nenhuma acusação foi formulada contra ele. 
2– Segunda detenção 

Para sobreviver, ele procurou um lugar de ensino. Na nova escola o seu ensino era de aberta manifestação cristã. Ele defendia a causa de Deus com audácia e bravura. Foi o que lhe valeu a segunda detenção, desta vez no navio-prisão Argentina. Aí a vida era dura, mas o Irmão já estava acostumado a isso. Partilhava a cela com cinco outros companheiros. Essa cela virou em breve um mosteiro: missa diária, meditação da manhã, rosário inteiro, meditação e oração da tarde; retiros foram aí organizados, sem excluir a própria liturgia da semana santa. O sacerdote garantia a missa, mas o Irmão Pablo Daniel dirigia as orações e fazia a homilia. Por causa do seu grande espírito de fé e do dom de confortar, chamavam-no anjo consolador. Não demorou em virar o confidente dos presos das outras celas, que procuravam reaquecer a fé com o ardor daquela do Irmão. 

Depois de quatro meses de detenção no navio-prisão Argentina, foi enviado ao castelo-prisão Montjuich, no aguardo de um julgamento que nunca ocorreu. Sem julgamento, ele foi transferido ao campo de concentração de Ogern. Praticamente era condenação a trabalhos forçados. Os presos deviam construir pontes, reformar estradas e abrir outras. O Irmão Laureano, companheiro seu nos trabalhos forçados, recordou o seguinte: “No campo de trabalho, quando nos reuníamos de noite, recitávamos as orações como podíamos e fazíamos alguns comentários. Recordo que certa noite, quando nos faltava tudo e morríamos de fome, de frio, sem roupas condizentes e cheios de piolhos, ele me disse: ‘É verdade que aqui nós muito sofremos, mas para aqueles que estão ao relento pode ser muito pior”. E acrescentou: ‘Quando Jesus percorria a Palestina ensinando, em muitas noites ele se achou como nós: cansado, com fome, sofrendo as intempéries. Aceitemos a nossa sorte e mostremo-nos corajosos”.

3– Alistamento no exército: outubro de 1938

Como a sua classe era chamada ao serviço militar, acreditou conveniente alistar-se. Pensava ocupar-se dos feridos e se inscreveu no serviço sanitário. Ele foi enviado à Frente Catalã.

4– O martírio

Em janeiro de 1939, o exército republicano recuava na direção da França. A companhia onde se achava o Irmão chegou às paragens de Figueras, não longe da fronteira. O Irmão exprimiu publicamente a gratidão que se devia a Deus pelo fato de estar ainda vivo e de ter sido livrado dos inimigos. O discurso pareceu estranho a alguns que avisaram o capitão, de nome Lister. Este selecionou alguns soldados que fuzilaram o Irmão e todos os que estavam com ele. Era o dia 29 de janeiro de 1939. 

3– Estatura fora de série
O que impressiona no relato das testemunhas é a insistência em afirmar o vigor e a ousadia do Irmão Pablo Daniel. Aos outros detentos ele declarava logo a sua identidade religiosa; não fazia diversamente com os milicianos e com os juízes. Um dos juízes, admirando a sua inteligência, se ofereceu para pagar-lhe os estudos de advocacia; mas o Irmão Pablo estava profundamente enraizado na sua vocação marista. O Irmão Eduardo Escola Ganet, companheiro de prisão, fez o seguinte relato. “A vida deste Irmão na prisão tem sido heróica. Primeiramente ele encorajava todo o mundo para o martírio e o mesmo dizia na corte da prisão”. Outra testemunha assim depôs: “Particularmente ele soube semear uma grande esperança cristã, porque ele falava do seu próprio martírio com profunda serenidade de alma”. Outras testemunhas sublinharam a sua disponibilidade à vontade de Deus: “As suas palavras autenticavam a sua total conformidade à vontade de Deus. Não havia nele nenhum sinal de impaciência e não queria mal aos seus carcereiros. Aceitava a vontade de Deus com firme inteireza, reconhecendo as atenções de Deus por nós no meio da perseguição”.  

Além disso, a fama da santidade irradiava desta pessoa: “Se não houvesse sido mártir, ainda assim ele teria merecido este processo, tão heróicas eram as suas virtudes. Baseio-me em dados objetivos e comprovados”. É a opinião do irmão dele, que acrescentou: “Há pessoas que não são da família, mas que o conheceram na prisão ou fora dela. Essas pessoas se recomendam a ele e me escrevem, sublinhando as virtudes heróicas do meu irmão. Procuro acalmar o entusiasmo delas sem resultado. As pessoas sentem grande admiração pelas suas virtudes e dizem que se recomendam a ele; conservam como relíquias algumas porções das suas roupas ou objetos que estiveram ao seu uso”.

Testemunhos similares podem ser multiplicados. « Admiro e venero a memória do servo de Deus. E não somente eu, mas todos os que o conheceram e viram nele uma pessoa extraordinária”.  “Experimento para com ele verdadeira devoção, uma lembrança piedosa e o desejo ardente de vê-lo beatificado. Já na prisão o apelidávamos “anjo consolador”, visto que possuía todas as virtudes teologais e sabia semear em nós um verdadeiro espírito de confiança em Deus”. “Todas as noites, ao deitar, antes da última oração, recomendo-me a ele como a um santo”.

O Irmão Pablo Daniel, esse jovem mártir, deixou a todos uma lição de ousadia, quando os ventos eram contrários, e também o testemunho de generosidade sem limites para com Jesus Cristo, proclamando-o Senhor com o seu sangue. 


Rezar com os nossos mártires


Rezar com os nossos mártires

Para uma oração com estes Irmãos, sugere-se que sejam tomados por grupos de 5 ou 6, para  uma leitura lenta dos informes biográficos, com pausas que permitam integrar os testemunhos, o que vai constituir um conjunto destinado à glorificação de Deus. Cantos breves podem entremear os textos.

1-Irmão Crisanto, tu eras responsável pelos jovens postulantes ; assumiste esta responsabilidade ao ponto de arriscar a própria vida. Dois dias antes de seres fuzilado, dizias: “Dei a minha palavra de apresentar-me ao Comitê todos os dias e o farei. Não fugirei, mesmo que venham para me matar.” Tenho a obrigação de acompanhar esses jovens que os superiores me confiaram. Ademais, não quero comprometer esta população que tão bem nos recebeu. Se me matam, será somente porque sou religioso marista e porque cumpro o meu dever. Se é por esta causa, só posso estimar-me feliz. Como posso abandonar estes meus queridos aspirantes ? Enquanto viver, com a ajuda de Deus e da Santíssima Virgem Maria, vou cuidar deles. » (Momento de silêncio.)

Em dois coros :

1- Senhor, nós te louvamos com o Irmão Crisanto, grande no seu senso de responsabilidade e pastor que deu a vida pelos seus jovens.

2- O Cristo por nós padeceu, deixou-nos o exemplo a seguir. Sigamos, portanto, os seus passos. Pelas suas chagas fomos curados (1Pd 2, 21).

2- Irmão Aquilino, alguns minutos antes de seres fuzilado, na frente das Avellanas, tu tiveste o seguinte diálogo com os teus carrascos. Nesse momento, o Irmão Aquilino pediu a palavra. O cabeça, El Peleteiro, lhe respondeu: “Fale, enquanto carregamos os fuzis”. Os milicianos não lhe deram atenção, mas ele falou com serenidade e firmeza: “Como homem, lhes perdôo; como católico, lhes agradeço, porque nos colocam nas mãos a palma do martírio que todo o católico deve desejar”. El Peleteiro perguntou: “Você terminou”? Aquilino Baró exclamou: Viva Cristo Rei. El Peleteiro lhe disse: « Agora tu podes virar-te de costas ». Aquilino replicou: “De frente”. Os milicianos descarregaram as armas no servo de Deus, que caiou no chão. (Momento de silêncio.)

Em dois coros :

1- Senhor, nós te louvamos e te bendizemos com o Irmão Aquilino, pronto no perdão e forte na provação.

2- Pecado nenhum cometeu, nem houve engano nos seus lábios. Insultado, ele não insultava; ao sofrer e ao ser maltratado, ele não ameaçava vingança: entregava, porém, a sua causa àquele que é justo juiz (1Pd 2, 22-23).

3-Nas Avellanas os Irmãos Fabian, Félix Lorenzo e Ligorio Pedro foram fuzilados em 3 de setembro de 1936, com o Irmão Aquilino. Ainda hoje se podem ver os furos das balas na parede  da frente. Estamos em presença de três Irmãos doentes, que os milicianos foram buscar no dispensário municipal de Balaguer. O Irmão Félix Lorenzo sofria de crises cardíacas que o estavam levando à morte. O Irmão Ligorio Pedro, de 24 anos,  era vítima do mal de Pott, que torna em pus o sangue e os ossos. Os milicianos arrancaram-nos do hospital público, levaram-nos às Avellanas, colocaram-nos contra a parede e os fuzilaram.. (Momento de silêncio.)

Em dois coros :

1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos e te adoramos com esses Irmãos doentes e desarmados Fabián, Félix Lorenzo e Ligorio Pedro, vítimas inocentes como o teu Filho. 

2- Carregou sobre si as nossas culpas no seu corpo, no lenho da cruz, para que, mortos aos nossos pecados, vivamos na justiça de Deus. Pelas suas chagas fomos curados (1Pd 2, 24).

4- A comunidade de Toledo é aquela que teve o maior número de mártires, 11/12.Irmãos. 

Antes todos os presos haviam sido revistados. A descoberta do terço, de uma medalha ou do escapulário catalisava nos milicianos acessos de raiva e blasfêmias. Eles exibiram o mesmo furor na revista da escola. No lugar das armas que eles procuravam, encontraram em quantidade objetos religiosos, que fizeram em pedaços e jogaram pelas janelas.

Na prisão os Irmãos não tiveram tratamento de favor. Pelo contrário, desde o começo tiveram de suportar toda a sorte de privações. Um sacerdote que estava com eles deixou-nos o seguinte testemunho: “Fomos logo colocados em cela sem ar e sem água e na qual ficamos entre quinze e vinte dias. Não podíamos sair para beber um pouco de água sequer. Havia apenas uma jarra de água para 35-40 pessoas que éramos”.  

Os guardas tornaram-se depressa carrascos e constantemente ameaçavam entregar-nos ao pelotão de execução. Diante de nós faziam passar grupos de detidos que nunca voltavam. Uma testemunha assim apresenta a nossa situação: “O comportamento dos Irmãos foi de resignação e de oração, em face da certeza da morte. Com efeito, matava-se até mesmo na porta da prisão. Em todo o tempo em que permaneceram aí, eles guardaram o mesmo comportamento de calma e de oração”.  
Dez desses Irmãos foram mortos em 23 de agosto de 1936. Quando foram retirados da prisão, o Irmão Jorge Luís se encontrava na cozinha, como auxiliar. Ele foi fuzilado no dia seguinte, 24 de agosto de 1936. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:

1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos e te glorificamos com todos os Irmãos mártires de Toledo, que dão belo testemunho de comunidade inteiramente fiel em face do martírio. 

2- Alegrai-vos por participar dos sofrimentos de Cristo, para que possais também exultar de alegria na revelação da sua glória. Se sofreis injúrias por causa de nome de Cristo, sois felizes, pois o Espírito da glória, o Espírito de Deus, repousa sobre vós (1Pd 4, 13-14).

5- Na cidade de Valencia os Irmãos Maristas dirigiam duas prósperas escolas: a « Academia Nebrija », escola primária e C.E.G. e o Liceo Mayans. No decurso do ano escolar de 1935-1936, quatro Irmãos compunham a comunidade da Academia Nebrija: Luis Damián, diretor, de 45 anos; José Ceferino, de 31 anos, subdiretor; Berardo José, de 24 anos; e Benedicto José, de 23 anos. 

Um sacerdote nos deixou o seguinte testemunho: “Quando fui conduzido à prisão da Rua Sagunto, o servo de Deus já estava lá. Estava estendido sobre um pobre colchão. Quando se deu conta de que eu era sacerdote e obtida a confirmação disso, ele pediu-me que o ouvisse em confissão. Dele eu soube que toda a comunidade e o capelão da escola estavam presos. Cheguei no dia 4 de agosto e o Irmão Luís Damián me disse que eles haviam sido detidos, três dias antes. Ele estava estendido de mãos cruzadas no peito e como em oração”. “O motivo pelo qual estava ele estendido no colchão era a extrema fraqueza que sentia, tendo passado três dias sem comer. Durante esse tempo, foi submetido a torturas morais: ameaças, barulhos terríveis, desfile de gente imoral que zombava dele, mulheres de má vida que o provocavam, ameaças constantes por meio de punhais. Tudo isso manteve-o nesse estado de fraqueza, que eles chamavam “sangria”, como preparação imediata antes de ser passados pelas armas”. «Estava eu presente, quando eles fizeram que Luís Damián fosse ter com o chefe, chamado Hungria, que portava uma pistola. Este gritou: O Irmão Diretor dos Maristas compareça com os seus quatro companheiros. Vi com os próprios olhos nesta sala o Irmão Diretor, três Irmãos e o capelão levantarem-se dos seus lugares. Passados alguns minutos, isto é, o tempo de descer a escada e chegar ao pátio; ouviram-se cinco tiros e depois outros ruídos, como se fechassem caixões; depois ouviu-se ruído de caminhão, o que nos fez compreender que os corpos eram levados”. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos, te glorificamos e te damos graças com os nossos Irmãos de Valencia, de cujo martírio acabamos de ler a narrativa e cujo testemunho como comunidade admiramos

2- Esses são os que vieram da grande tribulação. Lavaram as suas roupas no sangue do Cordeiro. E Deus enxugará as lágrimas de seus olhos (Ap 7, 14b, 17).

6- Na pequena cidade de Vich, havia a comunidade do juvenato. Ela contava quatro Irmãos: Severino, de 28 anos; José Teófilo, de 19 anos; Justo Pastor, de 29 anos; Alípio José, de 20 anos. A comunidade inteira foi exterminada, mas em dois momentos diferentes: começaram com José Teófilo e Severino, em primeiro de agosto de 1936; depois, Justo Pastor e Alípio José, em 8 de setembro de 1936.

O Irmão Severino dá a conhecer os seus sentimentos profundos, quando escreveu aos pais e aos irmãos: “Não se penalizem por nós. Bem sabemos o que buscamos e quanto nos custa. Dias maus virão, talvez muito maus, até muito de pressa; mas, como Jesus, dizemos: Vencemos o mundo”. 

No decorrer do interrogatório, os milicianos disseram ao jovem Irmão José Teófilo: “Pensa bem, tu és muito jovem; dize-nos a verdade e te deixaremos viver. A vida é tão bela. Vais encontrar a família e haverá grande alegria”. Ele não escutou as palavras enganadoras. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos pelos Irmãois de Vich, jovens e generosos.

2- Vós sois digno, Senhor nosso Deus, de receber honra, glória e poder, porque todas as coisas criastes, e é por vossa vontade que existem, e subsistem porque vós mandais (Ap 4, 11 e 5,9).

7- Eis como morreu o Irmão José de Arimateia. Em 4 de setembro, ele foi colocado num caminhão com outros condenados. Transportados à entrada de um poço de mina, de mãos amarradas com fios metálicos, foram jogados vivos no fundo do poço, onde foram deixados para morrerem de sede e fome. Os agricultores próximos do lugar escutavam de noite gritos pavorosos que não os deixavam dormir.

E quem era o Irmão José de Arimateia ? Esse homem, um tanto áspero, preparava os meninos à primeira comunhão e lhes infundia o amor a Nosso Senhor; dirigia a ‘schola cantorum’, que tornava mais bela e mais solene a liturgia da paróquia. Ele se preocupava em acolher gratuitamente os meninos pobres na sua escola. Mostrava-se paternal e justo com os operários que trabalhavam na escola e nunca despachava de mãos vazias o pobre que lhe batia à porta. (Momento de silêncio.)

Em dois coros :
1- Senhor, nós te louvamos e te bendizemos, com o Irmão José de Arimateia, homem de belas liturgias, justo com os empregados, generoso com os pobres e acolhedor dos alunos em necesidade.

2- Vós sois digno, Senhor nosso Deus, de o livro nas mãos receber e de abrir as suas folhas lacradas, porque fostes por nós imolado, para Deus nos remiu o vosso sangue dentre todas as tribos e línguas, dentre os povos da terra e nações (Ap, 4, 9).

8- O Irmão Aureliano. O seu ideal no apostolado era assim sumariado por ele: guiar os jovens, educá-los de tal sorte que eles façam a experiência do amor de Deus e da Virgem Maria. Para ele próprio, o segredo da sua espiritualidade era de estar na presença da Boa Mãe e ir a Jesus por meio dela.

Encontrando-o na estrada, um dos milicianos disse: É um sacerdote. Todos se lançaram sobre ele, ferindo-o com a coronha das armas, deram-lhe golpes e mais golpes, de sorte que ele caiu várias vezes. Ele pegou um pequeno crucifixo e se pôs a beijá-lo, o que enfureceu os milicianos, que se puseram a batê-lo com tamanha violência, que uma vista lhe saiu da órbita. As milicianas gritavam: Dispam-no. Com golpes e empurrões, fizeram-no chegar a um dos arcos da ponte. Queriam fuzilá-lo de pé, mas ele se punha de joelhos. Eles o forçaram a ficar de pé, ele tornava a ajoelhar-se. Durante todo esse tempo, os milicianos e as milicianas não cessavam de blasfemar. Diversas vezes eles tinham convidado o Irmão a repetir as blasfêmias; mas ele se calava ou dizia: Isso eu não direi. Perguntavam onde ele queria ser morto. Ele respondia: Onde quiserem. Foi de joelhos que o fuzilaram, enquanto apertava o crucifixo e exclamava: Viva Cristo Rei! (Momento de silêncio.) 
Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos e te adoramos, com o Irmão Aureliano, morto de joelhos, apertando o crucifixo e exclamando « Viva Cristo Rei ». 

2- O Cordeiro imolado é digno de receber honra, glória e poder, sabedoria, louvor, divinidade. Fizeste de nós para Deus sacerdotes e povo de reis, e iremos reinar sobre a terra (Ap 5, 12, 10).

9- O Irmão Guzmán e os seus confrades da comunidade de Málaga

Na cidade de Málaga, os Irmãos dirigiam o colégio « Nuestra Señora de la Victoria ». No decurso do ano escolar de 1935-1936, o diretor era o Irmão Guzmán, de 51 anos; oito outros Irmãos colaboravam com ele : Teógenes, 50 anos; Fernando María, 41 anos; Roque, 51 anos; Luciano, 44 anos; Pedro Jerónimo, 31anos, todos companheiros de martírio; e os Irmãos Dalmiro, Isaías e Paulino León,  que partilharam com eles a prisão, mas não lhes partilharam a morte. O grupo é de Irmãos maduros que caminharam para o martírio. 

Na prisão o Irmão Guzmán procedeu a verdadeiro apostolado de encorajamento dos demais. O sacerdote Luís Vera Ordás, que viu a morte de perto, escreveu: “Devo acrescentar, no concernente ao espírito que reinava nas prisões vermelhas, que nunca houve a menor idéia de apostasia. Tamanha era a graça de Deus, que nós esperávamos a morte confiando no Senhor; nem o menor pensamento de apostasia nos vinha à mente. Recitava-se o terço, fazia-se a meditação, vivia-se vida espiritual tão intensa que o martírio era aguardado como verdadeira gentileza de Deus”.

O Irmão Guzmán teria podido salvar-se. Ele contava entre os seus amigos o cônsul da Itália. Sugeriram-lhe que fizesse contacto com ele, mas respondeu: O capitão do navio é o último a se salvar. Enquanto houver alguém em perigo, ficarei no leme. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1-Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos e te glorificamos com os Irmãos da comunidade de Málaga, pela sua coragem na prisão e diante da morte, pelo senso de responsabilidade do Irmão Guzmán, que não quis abandonar os seus confrades
2- Graças vos damos, Senhor Deus onipotente, a Vós que sois, a Vós que éreis e sereis, porque assumistes o poder que vos pertence e enfim tomastes posse como rei (Ap 11, 17).

10- Os nossos mártires de Madrid. Na capital, 12 Irmãos sofreram o martírio.

Descrevendo o caso dos Irmãos do Colégio Los Madrazos, o guarda-portão testemunha: “Os Irmãos não sofreram apenas o martírio, mas antes disso toda a sorte de humilhações e insultos. A populaça chegava ao colégio gritando: Abaixo o clero. Os milicianos entraram no colégio e fui testemunha da pilhagem, especialmente dos objetos do culto, como os crucifixos eram quebrados a machado; da mesma forma os livros de oração eram rasgados e jogados ao chão”. “A morte desses servos de Deus deve-se ao fato de que eram religiosos e ao ódio contra a religião e contra a fé em Cristo. Não há aí nenhum motivo político e nenhuma reivindicação de justiça social”. Os Irmãos que conheceram o martírio não quiseram entrar nesse jogo ambíguo. O martírio deles significou a fidelidade ao Senhor. É o pensamento do senhor Fernando Casals Cámara, antigo aluno: “Para ir até o martírio eles mostraram virtudes extraordinárias. Reconheço que bom número de Irmãos, na primeira ocasião, abandonou a vida religiosa e se secularizou. Os que se mantiveram, até o último momento, no seu estado religioso alcançaram o martírio”. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos, te glorificamos e te damos graças com os nossos Irmãos de Madrid, cuja fidelidade nas humilhações, insultos e ameaças foi até o sangue. 

2- Chegou agora a salvação e o poder e a realeza do Senhor  e nosso Deus, e o domínio do seu Cristo (Ap 12, 10).

11- Em Chinchón, vila próxima de Madrid, três Irmãos e o cozinheiro, que partilhava em tudo a vida dos Irmãos, dirigiam pequena escola de 162 alunos. O ódio da religião fez deles quatro mártires. As pessoas do lugar diziam : « Se isto dependesse de nós, eles já estariam nos altares. »

« Não consigo imaginar o céu, sem estarem aí esses servos de Deus. » Duas outras testemunhas acrescentavam: “Eles não eram ricos, não fizeram nenhum mal aos pobres; então que motivo teriam para matá-los, afora o fato de serem religiosos?”  “Eles eram homens de fé, de esperança e de caridade. Quando a revolução de outubro de 1934 estourou, eles faziam rezar pela paz, sem nunca dizer uma palavra de ódio contra nenhum dos campos em conflito”. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1- Senhor, esses quatro mártires de Chinchón eram pessoas estreitamente unidas entre si, não formando senão um só coração e uma só alma, como os primeiros cristãos. Senhor, é assim que tu renovas as maravilhas na Igreja ; tu te revelas aos pequenos, tu te revelas aos corações simples ; eis por que te ouvamos. 

2- Foi expulso o delator que acusava os nossos irmãos, dia e noite, junto a Deus. Mas o venceram pelo sangue do Cordeiro e o testemunho que eles deram da Palavra, pois desprezaram a sua vida até à morte (Ap 12, 10-11).

12- As três violetas de Torrelaguna 

Três Irmãos, Victorico María, 42 anos; Jerónimo, 60 anos; Marino, 35 anos educavam os meninos de Torrelaguna, a 40 quilômetros de Madrid. A escola deles tinha 135 alunos que recebiam o ensino primário. Destes três Irmãos Maristas, unidos por uma vida humilde, não sobra senão a lembrança de uma existência dedicada por inteiro à causa dos mais pobres. É pouco, mas o exemplo deles é um daqueles que continuam a nos esclarecer e afervorar. As pessoas do lugar comentavam: “Os três muito se dedicam a nós. Os habitantes da vila gostavam dessa comunidade de Irmãos Maristas, de coração agradecido. Eram amados também por aqueles que pensavam diversamente quanto à educação recebida”. Outro antigo aluno subscreve testemunho ainda mais forte: “Não tenho palavras para qualificar o trabalho dos religiosos maristas. Eles ensinaram-me a amar; ensinaram-me a perdoar; eu lhes devo esta glória de contar entre os mártires de Cristo os meus pais, pai e mãe. Deus os tenha na sua glória. Eu soube perdoar e aparar o golpe tão terrível com amor cristão”. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1- Senhor, tu tecomprazes com os corações simples e os tornas testemunhas tuas para robustecer a nossa fé ; com  esses Irmãos que colocaste  na nossa Família, nós te louvamos e te bendizemos.

2- Por isso, ó céus, cantai alegres e exultai, e vós todos os que neles habitais! (Ap 12, 12)

13- O martírio de dois grandes amigos.

O Irmão Julián José fazia parte da comunidade de Villalba de la Sierra, Cuenca. No transcurso do serviço militar, travou amizade com Ramón Emiliano Hortelano Gómez, professor cristão convicto, casado há pouco ; ele estava também no serviço militar da exército republicano. A evidência da sua fé levou-os ao martírio, que consagrou a sua amizade : “De um pastor, amigo do meu esposo, que nos fornecia o leite, soubemos que o meu marido e Julián José foram apresados por milicianos que os mataram junto de um poste de eletricidade. Depois, ensopados de gasolina, foram queimados, condenação que se reservava aos traidores. Quando o meu sogro foi recolher os corpos, não encontrou senão uns ossos”. Foi possível reconhecê-los por pedaços de roupa não de todo queimados e papéis do Irmão Julián José. O pouco que restou dos corpos foi inumado, em uma única urna, no cemitério de Cuenca 

O caso desses dois servos de Deus seduz pela sua simplicidade e pela sua humanidade. Foi grande amizade no decurso do serviço militar: a mesma morte, no mesmo lugar, pelo mesmo motivo; mostraram-se de profundos sentimentos cristãos. A mesma execução, a dos traidores, fuzilados e queimados; a mesma urna funerária; a mesma fama de santidade para o povo de Deus, que os invoca e pede para eles a glória da beatificação comum. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, pela grande amizade que ligava o Irmão Julián José e Ramón Emiliano, amizade construída na fé e no amor recíproco; pela grande amizade entre um homem consagrado e um homem casado, nós te louvamos, te bendizemos e te adoramos. 

2- Como são grandes e admiráveis as vossas obras, ó Senhor e nosso Deus onipotente. Os vossos caminhos são verdade, são justiça, ó Rei dos povos todos do universo! (Ap 15, 3).

14-« É precioso aos olhos do Senhor o sangue dos seus pobres. Podemos dizê-lo dos nossos Irmãos mártires de Cabezón de la Sal e de Carrejo, duas pequenas escolas rurais. Esses Irmãos são Pedro, Narciso, Colombanus Paul, francês, e Nestor Eugenio.. 

A opinião sobre eles do pessoal do lugar é o seguinte. « Se ousamos dizer que há santos neste mundo, sem dúvida este grupo de Maristas inspirava aos alunos a santidade por todos os lados. » Os confrades que sobreviveram afirmam que Deus encontrou os seus companheiros dignos do martírio justamente porque a vida deles era, incondicionalmente e por inteiro, uma doação.

Testemunhas que lhes partilharam a prisão falam assim. “A nossa vida na prisão estava, de fato, repleta de privações. Ainda assim, o espírito dos Irmãos nunca desfaleceu. Estávamos muito felizes em sofrer por Jesus Cristo. Conheço o estado de alma dos Irmãos, porque nos falávamos com frequência; despretensiosamente, eu lhes dizia que teria gostado de morrer por Nosso Senhor como eles. Era este o estado de alma. Na prisão a vida era trágica. Ou nos privávamos de alimentação, ou éramos constrangidos a comer em bacia de limpeza, onde havia restos de grãos-de-bico ”. Outro prisioneiro matizou o relato assim: “Estávamos resignados e entregues às mãos do Senhor; mas este lugar de horror trágico pesava nos nossos espíritos e posso dizer que havia tristeza e abatimento em nós, ao mesmo tempo que a resignação e a certeza de estar nas mãos do Senhor”. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos e te glorificamos, por haveres partilhado a tua cruz com os Irmãos Pedro, Narciso, Colombanus Paul e  Nestor Eugenio, e por havê-los conduzido até o fim da plena doação, come prisão, privações, tristezas e humilhações. 

2- Quem, Senhor, não haveria de temer-te, e quem não honraria o teu nome? Pois somente tu, Senhor, és santo (Ap 15, 5).

15- Na vila de Barruelo, o Irmão Bernardo havia sido martirizado  em 6 de outubro de 1934. Em 1936, dois outros jovens Irmãos da comunidade vão encontrar a morte : o Irmão Egberto, de 29 anos, e o Irmão Teófilo Maertín, de 22 anos. Uma testemunha, que partilhou a prisão deles, afirmou o seguinte. « Mês de outubro de 1936, quem não se lembra de ti? No primeiro dia do mês, pelas vinte horas, a chave girou na fechadura, com barulho tal que se gravou em nós. A porta se abriu e dois filhos de Lênin entraram e levaram, algemados, quatro dos nossos companheiros. Uma hora depois, dois deles foram devolvidos irreconhecíveis: tudo nos seus corpos ficara ferido. Eles nos contaram que uma chuva de golpes se abateu sobre eles, pontapés e socos. Para que eles não pudessem devolver os golpes aos carrascos, em momento de desespero, os campeões da liberdade mantinham-nos algemados. Que dizer dos que não voltaram? Vocês podem imaginar a sua sorte, visto que nunca se soube nada deles ”. « Em 23 de outubro, sexta-feira, às 10 horas da manhã, a porta dos subterrâneos se abriu. Martín Erro Ripa e Leonardo Arce Ruiz são chamados. Separamo-nos para nunca mais nos vermos. Pela fechadura, percebemos que os algemavam, os fizeram subir a uma viatura e desapareceram ”. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramoas e te rendemos graças pela tua imensa glória, por esses Irmãos que morreram sem deixar traço, sem olhares amigos que vissem  como eles foram fiéis no momento da provação.

2- As nações todas hão de vir perante ti, e prostradas haverão de adorar-te, pois as tuas justas decisões são manifestas (Ap 15, 4b).

16- O Irmão Benedicto Andrés, alguns minutos antes da morte, disse aos milicianos que iam matá-lo: “Como espanhol, eu lhes perdoo; como religioso marista, eu lhes agradeço haver-me oferecido este martírio em que dou glória a Deus. Espero que, se não pude ser seu irmão aqui, por causa das nossas idéias diferentes, eu o seja no céu. »

Os milicianos que o mataram foram os primeiros a surpreender-se com a sua coragem. Confessaram-no à Irmã Balbina Fontanet. “Sendo obrigada a me ocupar de um grupo de milicianos, certa noite travei conversa com um dos milicianos que estivera presente na morte do Irmão e talvez tivesse mesmo atirado. O miliciano disse-me: Que monge corajoso nós matamos. No primeiro tiro ele disse: Viva Cristo Rei. Na segunda descarga, com coragem, ele disse: Viva a Imaculada. Na terceira descarga, com voz apagada, ele disse: Santa Família, acolhei-me nos vossos braços. Que monge valente, repetia o miliciano”.

Belo martírio, 

corajoso perdão, 

tríplice profissão de fé, 

em morte violenta, 

sob o olhar de Judas, um amigo que o tinha traído e entregue. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, ao Irmão Benedicto Andrés deste um coração magnânimo e pronto a perdoar, pautando-se pelo exemplo do teu Filho e traído por amigo de infância ; pela doação deste Irmão, Senhor, nós te louvamos.

2- Aleluia, Aleluia ! Ao nosso Deus salvação, honra, glória e poder ! Aleluia, pois são verdade e justiça os juízos do Senhor. Aleluia, Aleluia! (Ap 191-2).

17- Na noite de 5 de outubro de 1936, os Irmãos Valente José e Eloy José  estavam no trem da morte, de Valencia a Barcelona. 

«Os Irmãos foram obrigados a descer do trem em Castellón. Sofreram tão duros golpes, que o superior, Ir. Antonino, desmaiou diversas vezes. Ordenaram ao Ir. Crispín, de quem queriam arrancar confissões, de se estender sobre os trilhos da ferrovia. Diversas vezes lhe arrancaram cabelos; deram diversos tiros de fuzil para intimidá-lo. Levado ao tribunal, os juízes se surpreenderam com as equimoses da face. Ambos ficam um dia inteiro na cela prisional, sem nada para comer”. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, nos teus mártires a tua Paixão ainda continua. Neles és Tu que és imolado e é a ti que eles glorificam.  

. Porque queremos partilhar com eles o teu sofrimento e porque nos comprazemos em tornar-te presente nos seus tormentos, nós te louvamos e te bendizemos, Senhor. 

2- Aleluia, Aleluia !Celebrai o nosso Deux, servidores do Senhor, Aleluia ! E vós todos que o temeis, grandes e pequenos. Aleluia, Aleluia! (Ap 19, 5).

18- O Irmão Millán e o seu aluno

“Em 10 de agosto de 1936, pela uma da manhã, fui requisitado por Salvador Grau Corella, apelidado “el carabinero”, e três outros milicianos, para levar Rodrigo Gil e Esteban Millán ao lugar chamado Cuesta del Portichol, na Plana de Alcira. Chegando aí, Salvador Grau Corella fez parar o caminhão e mandou que todos descessem. Os três milicianos se afastaram uns duzentos metros com os dois prisioneiros; em seguida atiraram em Rodrigo Gil e Esteban Millán, abandonando os corpos na beira da estrada”. Rodrigo era o jovem mais preparado do colégio. Diretor e discípulo morreram juntos, juntos foram inumados e juntos foram transferidos solenemente a Denia.

Muitos testemunharam admiração sincera, afetuosa e profunda: “O que posso dizer do servo de Deus se resume na lembrança que nós, antigos alunos, conservamos dele como de pessoa de grandes qualidades humanas e religiosas. Fui informado de que ele foi martirizado. Na cidade de Denia lamentou-se o fato vivamente e este penoso sentimento era partilhado por todos, visto que a admiração que tínhamos deste religioso era unânime. Na prática a virtude do Irmão Millán ultrapassava não somente aquela dos demais Irmãos da sua comunidade, mas também aquela do próprio clero de Denia. Quando vivo, ele tinha excelente fama e esta continua depois da morte”. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, não compreendemos por que os teus servos são imolados, uma vez que são homens de rica personalidade, de que todos tiram proveito e que todos admiram ; mas não fizeram diferente com o teu Filho. Senhor, nesse martírio, que consocia mestre e aluno, nós te louvamos, te bendizemos e te adoramos. 

2- Aleluia, Aleluia! Do seu reino tomou  posse o nosso Deus onipotente! Aleluia! Exultemos de alegria, demos glória ao nosso Deus! Aleluia, Aleluia! (Ap 19, 6-7).

19- O Irmão Firmino ou o cozinheiro mártir

Sofria de forte miopia, o que lhe tornava quase impossível o ensino; desse modo, ele foi, sobretudo, cozinheiro nas comunidades por que passou.
Ele foi enviado à prisão do navio Cabo Quilates, em Bilbao pela singela razão de haverem encontrado livros de oração na sua mala.. Carlos Langa Zuvillaga, companheiro de prisão do Irmão Luis Firmín, descreveu a situação dramática que reinava no navio: “Conheci o servo de Deus por ter sido prisioneiro no mesmo navio-prisão de Bilbao. Estive com ele uns vinte dias. Estávamos amontoados como animais. Havia quatro celas; o servo de Deus estava na primeira e eu na terceira. No Cabo Quilates as execuções se faziam no tombadilho da popa. Não era só o fuzilamento. Ouvíamos as descargas; por vezes eram rajadas de metralhadora; outras vezes tiros na nuca; outras vezes golpes de coronha encerravam o suplício. Tais execuções eram acompanhadas de vexações, injúrias, zombarias, bofetadas etc.”

O Irmão Firmín foi humilde cozinheiro, homem de serviço e finalmente mártir. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, Tu amas os poequenos e os humildes, Tu os escolhes para que lavem a sua roupa no sangue do Cordeiro, misturando o próprio sangue àquele do teu Filho; nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos e te glorificamos. 

2- Aleluia, Aleluia ! Eis que as núpcias do Cordeiro redivivo se aproximam ! Aleluia! Sua esposa se enfeitou, se vestiu de linho puro. Aleluia, Aleluia! (Ap 19, 7).

20- Roupeiro, jardineiro e pedreiro testemunham o Cristo

Todos os cristãos podem chegar a amar o Senhor, até o ponto de derramar o próprio sangue. É a reconfortante mensagem que nos vem dos três Irmãos empregados em trabalhos caseiros na grande casa das Avellanas: O Irmão Emiliano José, auxiliar na rouparia; o Irmão Timoteo José, jardineiro; e o Irmão Andrés José, pedreiro e homem de sete instrumentos. 

De fato, a execução ocorreu a 5 quilômetros de Estopiñán, à beira do caminho. Os pormenores objetivos foram contados por Joaquina Vidal Cama, testemunha ocular do cenário: “Sei que eles foram mortos em 11 de agosto de 1936. Eu estava à janela da minha pequena casa de campo. Eu vi chegar o caminhão. Estava preparando uma leve refeição no meio da tarde. A curiosidade e o horror que experimentávamos nesses dias terríveis fizeram com que me interessasse com esse caminhão que parou ao longe. Vi descer um homem. Depois escutei um tiro. Depois dois outros desceram e ouvi outros tiros. Eu diria poucos tiros. Pode ser um tiro para cada um. Os que os haviam executado vieram à minha casa; disseram literalmente ao meu marido ‘enterre esses três animais’. Depois soubemos que se tratava de três religiosos”. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:
1- Senhor, Tu és digno de louvor, porque escolheste essas testemunhas como bem quiseste. Aqui tu escolheste um Irmão que se ocupava  da rouparia, um outro era jardineiro nas Avellanas ; o terceiro era pedreiro e homem de sete instrumentos. Tu bem escolheste, como mestre dos coraçãoes. Senhor, nesse teu inefável agir, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos, te glorificamos e te rendemos graças pela tua imensa glória.
2- Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação. Ele nos consola em todas as nossas aflições (2Cor 1, 3).

21- O Irmão Pablo Daniel 

Ele anunciava o Senhor na prisão e no exército vermelho. « Particularmente ele soube semear  grande esperança cristã. »

Este Irmão apresentou um caso único: jovem, cheio de vida, inteligente, ousado, ele testemunhou de público a sua fé na prisão, diante do tribunal, no campo de trabalho e depois no exército republicano. Ele sustentou a fé dos outros, que o apelidaram anjo consolador, procurou converter os seus próprios carcereiros, devotou-se aos soldados feridos e foi morto em 29 de janeiro de 1939 por se haver claramente manifestado como religioso. Provavelmente foi o último a se reunir à falange dos mártires maristas dessa época. Ele conheceu a prisão com 24 anos, e com 28 foi mártir de Jesus Cristo.

O Irmão Laureano, companheiro seu nos trabalhos forçados, recordou o seguinte: “No campo de trabalho, quando nos reuníamos de noite, recitávamos as orações como podíamos e fazíamos alguns comentários. Recordo que certa noite, quando nos faltava tudo e morríamos de fome, de frio, sem roupas adequadas e cheios de piolhos, ele me disse: ‘É verdade que aqui nós muito sofremos, mas para aqueles que estão ao relento pode ser muito pior”. E acrescentou: ‘Quando Jesus percorria a Palestina ensinando, em muitas noites ele se achou como nós: cansado, com fome, sofrendo as intempéries. Aceitemos a nossa sorte e mostremo-nos corajosos”.

Em dois coros:
1- Senhor, o exemplo do Irmão Pablo Daniel nos inspira esta oração Enche as nossas vidas da mesma coragem, da mesma força, de viva esperança, para que outros vejam que cremos no teu Filho Ressuscitado e Vivo, aquele que nos leva à plenitude da vida; fazei com que eles possam louvar-te, bendizer-te, adorar-te, glorificar-te e render-te graças pela tua imensa glória.  

:
2- Quem nos separará do amor de Cristo ? Tribulação, angústia, perseguição, fome, nudez, perigo ou espada? Mas em tudo fomos mais que vencedores, graças àquele que nos amou. Nada será capaz de nos separar do amor de Deus por nós, manifestado em Cristo Jesus, nosso Senhor (Rom 8, 35.).

Glorificar Deus em nossos mártires

Motivação
O Irmão Laurentino dizia: « Cada mártir sofre em seu corpo, mas Cristo sofre em cada um de nós e em todos os seus membros ». Em cada mártir se renova a paixão e a morte do Senhor. Celebrar mártires é glorificar a Cristo, como eles o glorificaram pela própria morte : eles lavaram suas vestes no sangue do Cordeiro.

Nesta tarde, nós também queremos glorificar a Cristo em seus mártires, nossos irmãos.

Hino dos mensageiros de Cristo
1-Vós sois os meus mensageiros e meus missionários, 

ide salvar o meu povo de tantos calvários.  
Minha verdade liberta e a vida promove,  
meu Evangelho ilumina e as trevas remove.
Ide, anunciar minha paz, ide, sem olhar para trás! 

Estarei convosco e serei vossa luz na missão.
2-Eu anunciei o meu Reino na cruz e no tempo, /dei minha vida por todos, deixei meu exemplo.  
Quem por amor der a vida, será meu amigo / e, na riqueza do Pai, terá parte comigo.

1-Irmão Crisanto, tu eras responsável pelos jovens postulantes; assumiste esta responsabilidade ao ponto de arriscar a própria vida. Dois dias antes de seres fuzilado, dizias: “Dei a minha palavra de apresentar-me ao Comitê todos os dias e o farei. Não fugirei, mesmo que venham para me matar. Tenho a obrigação de acompanhar esses jovens que os superiores me confiaram. Ademais, não quero comprometer esta população que tão bem nos recebeu. Se me matam, será somente porque sou religioso marista e porque cumpro o meu dever. Se é por esta causa, só posso estimar-me feliz. Como posso abandonar estes meus queridos aspirantes? Enquanto viver, com a ajuda de Deus e da Santíssima Virgem Maria, vou cuidar deles.” (Momento de silêncio.)
Em dois coros:

1- Senhor, nós te louvamos com o Irmão Crisanto, grande no seu senso de responsabilidade e pastor que deu a vida pelos seus jovens.
2- O Cristo por nós padeceu, deixou-nos o exemplo a seguir. Sigamos, portanto, os seus passos. Pelas suas chagas fomos curados (1Pd 2, 21).

2- Irmão Aquilino, alguns minutos antes de seres fuzilado, na frente das Avellanas, tu tiveste o seguinte diálogo com os teus carrascos. Nesse momento, o Irmão Aquilino pediu a palavra. O cabeça, El Peleteiro, lhe respondeu: “Fale, enquanto carregamos os fuzis”. Os milicianos não lhe deram atenção, mas ele falou com serenidade e firmeza: “Como homem, lhes perdôo; como católico, lhes agradeço, porque nos colocam nas mãos a palma do martírio que todo o católico deve desejar”. El Peleteiro perguntou: “Você terminou”? Aquilino Baró exclamou: Viva Cristo Rei. El Peleteiro lhe disse: « Agora podes virar-te de costas ». Aquilino replicou: “De frente”. Os milicianos descarregaram as armas no servo de Deus, que caiu no chão. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos e te bendizemos com o Irmão Aquilino, pronto no perdão e forte na provação.
2- Pecado nenhum cometeu, nem houve engano nos seus lábios. Insultado, ele não insultava; ao sofrer e ao ser maltratado, ele não ameaçava vingança: entregava, porém, a sua causa àquele que é justo juiz (1Pd 2, 22-23).
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e sempre, aleluia!

3-Em Las Avellanas, os Irmãos Fabian, Félix Lorenzo e Ligorio Pedro foram fuzilados em 3 de setembro de 1936, com o Irmão Aquilino. Ainda hoje se podem ver os furos das balas na parede adjacente. Estamos em presença de três Irmãos doentes, que os milicianos foram buscar no dispensário municipal de Balaguer. O Irmão Félix Lorenzo sofria de crises cardíacas que o estavam levando à morte. O Irmão Ligorio Pedro, de 24 anos, era vítima do mal de Pott, que transforma em pus o sangue e os ossos. Os milicianos arrancaram-nos do hospital público, levaram-nos às Avellanas, colocaram-nos contra a parede e os fuzilaram. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:

1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos e te adoramos com esses Irmãos doentes e desarmados Fabián, Félix Lorenzo e Ligorio Pedro, vítimas inocentes como o teu Filho. 
2- Carregou sobre si as nossas culpas no seu corpo, no lenho da cruz, para que, mortos aos nossos pecados, vivamos na justiça de Deus. Pelas suas chagas fomos curados (1Pd 2, 24).
4- A comunidade de Toledo é aquela que teve o maior número de mártires, 11/12.Irmãos. 

Antes todos os presos haviam sido revistados. A descoberta do terço, de uma medalha ou do escapulário catalisava nos milicianos acessos de raiva e blasfêmias. Eles exibiram o mesmo furor na revista da escola. No lugar das armas que eles procuravam, encontraram em quantidade objetos religiosos, que fizeram em pedaços e jogaram pelas janelas.

Na prisão os Irmãos não tiveram tratamento de favor. Pelo contrário, desde o começo tiveram de suportar toda a sorte de privações. Um sacerdote que estava com eles deixou-nos o seguinte testemunho: “Fomos logo colocados em cela sem ar e sem água e na qual ficamos entre quinze e vinte dias. Não podíamos sair para beber um pouco de água sequer. Havia apenas uma jarra de água para 35-40 pessoas que éramos”.  

Os guardas tornaram-se depressa carrascos e constantemente ameaçavam entregar-nos ao pelotão de execução. Diante de nós faziam passar grupos de detidos que nunca voltavam. Uma testemunha assim apresenta a nossa situação: “O comportamento dos Irmãos foi de resignação e de oração, em face da certeza da morte. Com efeito, matava-se até mesmo na porta da prisão. Em todo o tempo em que permaneceram aí, eles guardaram o mesmo comportamento de calma e de oração”.  
Dez desses Irmãos foram mortos em 23 de agosto de 1936. Quando foram retirados da prisão, o Irmão Jorge Luís se encontrava na cozinha, como auxiliar. Ele foi fuzilado no dia seguinte, 24 de agosto de 1936. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:

1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos e te glorificamos com todos os Irmãos mártires de Toledo, que dão belo testemunho de comunidade inteiramente fiel, em face ao martírio. 
2- Alegrai-vos por participar dos sofrimentos de Cristo, para que possais também exultar de alegria na revelação da sua glória. Sofrendo injúrias por causa de nome de Cristo, sois felizes, pois o Espírito da glória, o Espírito de Deus, repousa sobre vós (1Pd 4, 13-14).
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e sempre, aleluia!

5- Na cidade de Valencia os Irmãos Maristas dirigiam duas prósperas escolas: a « Academia Nebrija », escola primária e C.E.G. e o Liceo Mayans. No decurso do ano escolar de 1935-1936, quatro Irmãos compunham a comunidade da Academia Nebrija: Luis Damián, diretor, de 45 anos; José Ceferino, de 31 anos, subdiretor; Berardo José, de 24 anos; e Benedicto José, de 23 anos. 
Um sacerdote nos deixou o seguinte testemunho: “Quando fui conduzido à prisão da Rua Sagunto, o servo de Deus já estava lá. Estava estendido sobre um pobre colchão. Quando se deu conta de que eu era sacerdote e obtida a confirmação disso, ele pediu-me que o ouvisse em confissão. Dele eu soube que toda a comunidade e o capelão da escola estavam presos. Cheguei no dia 4 de agosto e o Irmão Luís Damián me disse que eles haviam sido detidos, três dias antes. Ele estava estendido de mãos cruzadas no peito e como em oração”. “O motivo pelo qual estava ele estendido no colchão era a extrema fraqueza que sentia, tendo passado três dias sem comer. Durante esse tempo, foi submetido a torturas morais: ameaças, barulhos terríveis, desfile de gente imoral que zombava dele, mulheres de má vida que o provocavam, ameaças constantes por meio de punhais. Tudo isso manteve-o nesse estado de fraqueza, que eles chamavam “sangria”, como preparação imediata antes de ser passados pelas armas”. «Estava eu presente, quando eles fizeram que Luís Damián fosse ter com o chefe, chamado Hungria, que portava uma pistola. Este gritou: O Irmão Diretor dos Maristas compareça com os seus quatro companheiros. Vi com os próprios olhos nesta sala o Irmão Diretor, três Irmãos e o capelão levantarem-se dos seus lugares. Passados alguns minutos, isto é, o tempo de descer a escada e chegar ao pátio, ouviram-se cinco tiros e depois outros ruídos, como se fechassem caixões; depois, ouviu-se ruído de caminhão, o que nos fez compreender que os corpos eram levados”. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos, te glorificamos e te damos graças com os nossos Irmãos de Valencia, de cujo martírio acabamos de ler a narrativa, e cujo testemunho como comunidade admiramos.

2- Esses são os que vieram da grande tribulação. Lavaram as suas vestes no sangue do Cordeiro. E Deus enxugará as lágrimas de seus olhos (Ap 7, 14b, 17).

6- Na pequena cidade de Vich, havia a comunidade do juvenato. Ela contava quatro Irmãos: Severino, de 28 anos; José Teófilo, de 19 anos; Justo Pastor, de 29 anos; Alípio José, de 20 anos. A comunidade inteira foi exterminada, mas em dois momentos diferentes: começaram com José Teófilo e Severino, em primeiro de agosto de 1936; depois, Justo Pastor e Alípio José, em 8 de setembro de 1936.

O Irmão Severino dá a conhecer os seus sentimentos profundos, quando escreveu aos pais e aos irmãos: “Não se penalizem por nós. Bem sabemos o que buscamos e quanto nos custa. Dias maus virão, talvez muito maus, até muito depressa; mas, como Jesus, dizemos: Vencemos o mundo”. 
No decorrer do interrogatório, os milicianos disseram ao jovem Irmão José Teófilo: “Pensa bem, tu és muito jovem; dize-nos a verdade e te deixaremos viver. A vida é tão bela. Vais encontrar a família e haverá grande alegria”. Ele não escutou as palavras enganadoras. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos pelos Irmãos de Vich, jovens e generosos.
2- Vós sois digno, Senhor nosso Deus, de receber honra, glória e poder, porque todas as coisas criastes, e é por vossa vontade que existem, e subsistem porque vós mandais (Ap 4, 11 e 5,9).
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e sempre, aleluia!

Preces de intercessão :
Para nossas preces, podemos partir de um eco do que é dito de um ou de outro mártir e, em seguida, formular uma intenção :

Refrão: Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão. (bis)
Conclusão: ao pé da cruz, Maria é a Mãe do Mártir, o Senhor Jesus. Ao pé da cruz, torna-se a mãe de todos os discípulos do Filho e de todos os mártires, discípulos de seu Filho. Assim como está presente no martírio de seu Filho, assim está presente a cada mártir, sustentando-o por sua oração.

Cantando juntos a Salve Regina, queremos agradecer por ter enriquecido nossa família com tantos Irmãos mártires.

Depois da sublevação nacional, quase todos as comunidades maristas se encontravam em território republicano. Foram dispersas e sofreram perseguições.
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Cruz no lugar do martírio
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Las Avellanas: urna dos Irmãos Mártires
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Imagem 1: Restos do Servo de Deus e a mão incorrupta


Imagem 2: O impacto da bala contra o muro do frontão








�





�





�





�





�





�





Um particular dos ‘frontones’:


Lápide no lugar da morte
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Ir. Felix Amâncio
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Ir. Javier Benito





Ir. Abdón
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Ir. Julio Firmín





Toledo: Uma urna funerária dos Irmãos mártires
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Lugares em que se refugiaram e sofreram o martírio alguns dos Irmãos do convento “Las Avellanas ”
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Ir Luciano
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Ir. Pedro Jerónimo
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Ir Teógenes
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A comunidade de Málaga: 7 vítimas





Málaga: Grupo de primeira comunhão – Ano letivo de 1927-28:


 Dom Manuel González com o Ir. Cesário, a seu lado.
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Ir. León Argimiro
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Ir. Jorge Camilo
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Ir Adrian
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Ir. Euquerio
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Ir. Gaspar Pablo





�





Ir. Benigno José





Ir. Camerino
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Ir. Luis Alfonso
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Ir. Luis Daniel
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Ir. Domingo Ciriaco
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Ir. Angel Hipólito
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Ir. Julián Marcelino
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Madrid: Calle Cisne, 3 - Residência dos Irmãos (1936)
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Cemitério de Paracuellos de Jarama (Madrid) onde repousam vários Servos de Deus.
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Urna dos mártires de Torrelaguna
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  Las Avellanas: Frontões para esporte 


 A flecha indica o lugar onde os Irmãos foram fuzilados.
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Noviciado e Escolasticado de Las Avellanas


Em 1936, abrigava 210 pessoas.
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Ir. Luis Damián





Ir. José Ceferino
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� Manuel de Irujo é de origem basca, católico convicto, convidado a fazer parte do Governo Republicano em 25 de dezembro de 1936.


� Fonte: Hilari Raguer, A pólvora e o incenso, A Igreja e a Guerra Civil Espanhola, - Península, HCS. pp. 418-420. Os Republicanos detinham o poder na Espanha, em 1936. Em 18 de julho, Franco se rebela contra esse governo e cria o movimento nacionalista. A Espanha se divide em duas: Algumas regiões continuam fiéis à República, outras aderem ao movimento de Franco. A perseguição tem início nas regiões que permaneceram republicanas. Nessas regiões, padres e religiosos serão mortos aos milhares. – A carta desse ministro tem muitos méritos, pois ela descreve essa perseguição com grande riqueza de detalhes. 


� 18 Julho, revolta de Franco contra o Governo de Madri.


� Informatio, p. 367.


� Informatio, p. 369.


� Informatio, p. 370.


� Informatio, p. 139.


� A senhora Mercedes Setoain Puig, testemunha no processo diocesano. Informatio p. 369.
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